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O Encontro dos Chancelleres 
Paraguayo e Boliviano na Re- 
sidencia do Sr. Macedo Soares 


se cota ii Uma Sessão Piefiaria da Conferencia da Paz do Chaco : 


não permitte tues surtos de | ts ea 
mandonisnio  personalista, 
de violencia e canibalismo. 
Aceresce que o progresso 
mutenial do paiz destigu 











COLD LLLLDDEREDEL DD 

A opinião publica em to- 
do o paiz recebeu com in- 
dignação a noticia do co- 
varde e estupido atlentado 
commettido em Cuyabá por 
ordem do povervador de 
Matto Grosso. A covardia 
do assalto a uma residen: 
cia indefesa por um bum 
do de cangaceiros estimu- 
lados pela principal aulori- 
dude estadual corre pare: 
lhas com a estupidez de 
um crime que mesmo con 
sumimnado não poderia tia” 


enxerga no crime do sr. 
Mario Corrêa é o remanes 
cente da mentalidade os- 
cillante entre o caudilhis 
mo e o cangaceirismo que 
nos sertões e nos Estados 
da periphéria, tantas vezes 
tom tido sangrentas explo: 





zer sendo a ruina da si-| "ou a vida pastoni] e serta- 

tuação politica que o per- 

petrou. do em jmmediato contacto 
U govemo federal sabe| Om a civilização, os reeun- 


tos mais longinquos do ter 


como todo o paiz; que o sr, | 98 D 
nforio, 


neja. o avião eo radio pon: | 
| 
Mario Correu | 


é uy puta- Nã | 
noico luético, hemiplegica Não ha duvida que po- 


e alucinado. A infeliz con | deriamos  benevolimen te 


“ +. + ' r . p 66 vero “1 
tingencia. dos resultados| 8eoimar de “irvegularida 
eleitoraes confusos: arras des do fnnecionamento do 


apparelho  constitneional” 
as explosões de prepoten- 
cta feudal que: certos Z0- 
vernantes mal cedreados 
obtnsos revelam insistente: 


tou a assembléa mattogros: 
sense ao compromisso dy 
escolha do homem deposto 
do governo pela Revolnenr 
de 1930 e que por mãos 
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: ah) A dica ago 1 
dos proprios revolueiona- | Mente. Lues manifestações Er 
rios reinstallavu-se no po | SÃO. proprias da formação, im 
der de qué era manifesta: | CIVica, mas carecem de cora ) 





recção permanente 


mente indigno, RO IME 


Se a decepção e! os nacris tema constitucional, que 
ficios de fues  conchavos | Não póde perder de vista 
pudessem “recair  exclusi- | *8 Cteumstancias  peculia- 


res do paiz para o qual se 
estabeleceu a formula: de: 
mocralica ' 

Seja conto tôra verdade 
é que Os crimes conio q do 
Cuyabá devem ser energiva 
e rapidamente castigados: 
A attituidé do governo We- 
doval dará a todo o Brasil 
a lição clficaz de morali 
dade publica, obedienciu à 
lei, respeito à ordem male- 
rial e à seguranca das po- 


vumente sobre os politicos 
que os tramaram, estariu 
mos tentados a livocar à 
velha sabedoria popular di- 
zendo-lhes: sma alma, suá 
palma. Mas o facto é que 
as populações  ijnnúcentes 
SãO us  maloves vietimas 
desses cangaceiros de gra- 
vata, cujos malefícios não 
se restringem mos prejuizos 
de uma administração in- 


competente e deshonesty. ; 

porém avultam na desor pulações pacíficas, que 

dem moral que estabele: Positivumente oppurtuna | e 
necessúria. 

cem com abusos de poder, 7, Eside:Macod | 

truculencias e desrespeito j e nosdo | Soares | 


ao regime legal, 
duzindo a inquietação e O 
terror no vasto territorio 


tudo pro” 


Vae reprêsentar 0 


do Estado. 


Felizmente O sr. prest- 
dente da Nepublica, va st 
tunção anormal qne atra 


vessamos, fem meios pata 
abafar os germens de ban 
ditismo politico que pre- 
tendem prolifever nos ser- 
tões brasileiros. As anto- 
ridades militares, na sua 
irreensavel imparcialidade, 
poderão certificar a auto 
ria official da tentativa de 
morte dos senadores Villas- 
Bous e Vespasiano Martins 
e nesse caso o sr, Gefulio 
Vargas estará apto a cor 
rer prompltamente em sog- 
corro de Matto Grosso, que 
por seus legitimos  vepre- 
sentantes dará o mais bre: 
vemente possivel os reme- 
dios constitucionses.  defi- 
nitivos que o caso veclama 

Devemos  uecrescentar. 
que o publico não ve, nas 
seenas de brutalidade dv 
Cuyabá, apenas o facto ex- 
cepeional de um alienado 
per gecaso investido de 
funeeões de governo, exe 
tado pela paixão politica, 
exorbitando morbidamente. 






Envador na coroa- 
ção de Jorge VI 


QUITO. 25 (Havas) — O co- 
Pia Lassu representara 
Equador no acto do coroação dt 
Jorge VI, na qualidade de en- 
viado extraordinario, 


O sr. Afranio Peixo- 
io em Lisboa 


LISBOA, 25 — (Havas) — O 
dr. Afranio Peixoto, acompa- 
nhado do jornalista Bello Re- 
dondo, visitou o Instituto de 
Medicina Legal: onde foi caloro- 
semente recebido pelo director 
dr, Avevedo Neves e todos os! 
professores. 

O selentista brasileiro, que 
conhece: todos os estabeleci- 
mentos similares da Europa e da 
America, declaroy que o Insti- 
tuto portuguez é de todos os que 
tem visitado o melhor pela sua 
installação e collceções scienti- 
ficas, 


Os 3 Bombardeios de 
Bilhão Causaram 746 


Victimas 

BAYONNA, 45 (Havas) — 
Communicam de Bilbao que, se- 
gundo uma estatística elabora- 
da pelo governo basco, os tres 
primeiros bombardeios uercos 
de Bilhao effectuados nos dius 
2 c 2 de setembro e 21 de 
outubro, fazcram 746 vicalmas, 
das «unes 450 feridos entre a 
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“A SÃO PAULO” 


Nacional de Seguros de Vida 


sopiutação celvil. | 
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Dois aspectos do encerramento da Conierencia Inter-Americana 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
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N.º 131 — 1.º ANDAR BUENOS MIRES, Ba (Havas) | la gg La Macedo liségio Em si Cruchaga To- Relações Exteriores da Argen=; vera! me q reunião se realizas- 
RIA WHITARER — Os srs. Stefanich e Enrique Fen dna SERES aestcum- | cornal e Braden, tina, sr. Saavedra Lamas, que; Sc és Il bocas e mein, 
Directores — DR. JNSE MA Einot. ministros das Neluções | primentos, apertando-se affe- Annuncia-se que, depois del e ) q | BUENOS AIRES, 45 Mavas) 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO Exterivres do Paraguay e da] cluosamente as mãos, uma troca de ideas entro as! SENTE CARRO op NOVO o ectirin e hoje a Conferen- a: 
DR. J. CG. DE MACEDO SOARES Bolivia. respectivamente. en-) Em seguida effectuou-se uma | personalidades presentes, deci- | à Conferencia da, Par, | 
É nram=se na residencia do reunião de que tambem parti- | dlu-se pedir ao ministro das O chanceller argentino resol- (Continúa na 3º paei ] 
PELE LELIL LELLO LL LELOPAASA LAI AAA A contr: . ! noa na pigina) 
Leite 
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Pareceres»|Exposição de Tra 


UM ARTIGO DO SR. PLINIO BARRETO SOBRE 





Fran= 


O ultimo livro do sr. 
cisco Cumpos rezebeu os melho- 
res elogios da critica, Sobre cl- 


le assim se manifestou o sr. 
Plinio Barveto, pelas columnas 
do “Estado de, São Paulo”: 

A segunda série de pareceres 
do sr. Francisco Campos é, tal- 
vez, mais interessante que a pri- 
meira. A materia constitucio- 
nal occupa, nesta série, o logar 
principal e essa materia é, hoje, 
das mais importantes no Brasil, 
Com É promulgação da Consti- 
tuição de 1931, surgiram novos 
problemas e suscitaram-se du- 
vidas de toda à ordem. sr. 
Francisco Campos é um guia 
precioso para o estudo dessas 
questões porque, a par de uma 
erudição vasta, revela um crite- 
rio jurídico dos melhores quila- 
tes, As suas opiniões são, geral- 
mente hem meditadas e funda- 
mentadas. Inspiram confiança. 
Acontece. frequentemente, que, 
por excesso de Jleilura, alguns 
juristas não conseguem fixar 
bem o proprio pensamento e 
percem-se num oceano de cita- 
cões, O sr. Francisco Campos 
sabe dosar a sua erudição, Nun-= 
ca se deixa escravisar por ella. 
Só lhe falta, para colocar essa 
erutlição ao serviço de todos, O 
euldado de verter para o ver- 
naculo os textos que cita em 
lingua estrangeira, principal- 
mente em allemão. Nem todos 
possuem amplos, conhecimentos 
linguísticos do que elle dispõe, 
de modo que a força da sua Br- 
gumentação, quando apoiada em 
textos estrangeiros, escapa RO 
leitor, E' a unica observação 
rue os seus pareceres me pro- 
vocani. Feita essa rescrva, acho- 
os excelentes, Methodo rigoro- 
so, linguagem clara, pensamen- 
to nitido. 

A primeira parte do livro é 
dedicada a assumplos de direi- 
tn civil e direito commercial. O 
trabalho inícial trata da móra 
nas obrigações de prgamento em 


dinheiro. Sustenta o sr. Fran- 
cisco Campos, que os unicos 
damnos devidos, cem caso de 


móra na execução de obrigações, 
que tenham por cbjecto n par 
ramento de uma somma de di- 
nheiro, Sã os juros moratorios, 
ou legaes ou convencionnes, sal- 
vo convenção no contrato esta- 
telecendo indemnização malor, 
Esta, a regra geral, Casos ha, 
porém, em que, além dos juros, 
1 devedor será obrigado a ou- 
tras indemnizações. Tal succe- 
derá quando cecorrer dólo por 
parte do devedor, isto é, quando 
aê verificar, no devedor, deli- 
herado, ininterrupto e obstina- 
do proposito de servir-se da má- 
ra como instrumento destinado 
a Infligir ao credor daminos ul- 
terlores e indirectos. O resar- 
cimento superior aos juros le- 
maes vão se fundaria, nessa hy- 
pothese, no art. 1.061 do Codl- 
ga Civil, mas na falta grave do 
devedor, Esta solução, ndverte 
elle, não sc encontra ainda con- 
sagrada na jurisprudencia na- 
cional, Mas virá a sel-0. pois 
eme tá O foi ma jurisprudencia 
tranceza e italiana, não obstan- 
te os codigos daquelles palzes 
preceltuarem, quanto á liquida- 
cão dos damnos decorrentes da 
mórn nas obrigações de paga- 
mento em dinheiro, a mesma 
regra. constante do art, 1.061 do 
Codigo Civil Brasileiro, Estuda, 
a segulr, outras consequencias 
da móra nos contratos bilate- 
rnes, procura explicar a razão 
por que o direito protege o na- 
me commercial, mostra quando 
e vomo a proteceão legal se ve- 
vífica, asseverando que a prote- 
cção ao nome commercial é, 
apenas, uma modalidade da 
protecção contra a concurrencia 
desleal, Essa protecção não é 
enncedida pelo nome em si mes- 
mo, finas pelo seu valor ou fun- 
cção economica na concurrencia 
commercial, 

A conceiluação do acto de 
compmercio, deu-lhe ensejo pate 
uma dissertação muito substan- 
rinsa a resnelto dessa contro- 
vertida materia, O caracter ci- 
vil de empresas agricolas mere- 
ceu-lhe extenso estudo, Affir- 
ma elle, com as melhores ra- 
zões, que, pelo facto de sub- 
metter o agricultor a uma trans- 
formação ou manipulação indus- 
telal. ns productos antes de 
introduzir no commercio. com o 
fim. precisamente, de tormal-os 
mais commerciaveis, ou mais 
antos ao transporte ou à clreula- 
cão, não passa, sua actividade 
de acricela 4 commercial. A 
manipulação industrial será. ahi, 
avcessaria ou complementar da 
aclividade agricola, gravitando, 
portanto, ma sua orbita econo- 
mica e juridica. Desde que 0 
n processo de manipulação es- 
teia Inserido na exploração 
avricola, como termo finz] des- 
tinado a tornar commerciaveis 
os productos da terra, a indus- 
“ria agricola, da qual elle é uma 
das phases. não perde O seu ca- 
vacter civil, pois nella não In- 


os outros se criou, o que distin- 


às taxas de melhoria, ao regime 


Francisen Campos acha que a: 


diatamente. , Determinou, 











































tervem o, momento de media- 
cão nas LrÓsas, que é o mecmen- 
to essencial “ou deflnnidor da 
actividade do commerciv, 
Outros assumptos, tãaes como 
as curacleristicas do direito fis- 
cal e do direito privado e nu 
communhão de interesses entre 
os portadores de obrigações, são 
examinados tnmbem nessa parte 
dn volume, Na segunda, consa- 
grada so direito constitusiono! 
e ao direito gdministralivo dese 
tacarel algúns: parcecres, O pri- 
meiro é o que se re“ere ao ar- 
tigo da Constituição Federal so- 
bre a aposentadoria com venci- 
mentos integraes.  Sustentam 
multos que a esses vencimentos 
terão direito os funceionarios 
atacados de doença contartosa, 
ou incurável, que os inhabilite 
para o exerclejo do cargo seia 
qual fór o tempo de serviço. Os 
que assim: se pronunelam, fa- 
zem-no baseadns no argumento 


0 LivPA DO SR. FRANCISCO CAMPOS 


ide que esse dispositivo ennsta 


do artigo-cih que ce oulorga 
esse beneficio ao fanccionario 
que se invalidar em consequen- 
cia de aceidente cecnrrido no 
serviço, Mas dessa mesma rir- 
cumstancia “o sr. Francisco 
Campos che à conclusão op- 
posty, Não é uma delícia, nara 
o esnirito, Esse jogo de eontrais- 
tes, que permitte w um affivmar 
que é preto aquillo que oulro, 
com a mesma segurança, affir- 
ma que é branco? 

Os demais pareceres, que de-! 
gejo destacar, são os que se re- | 
ferem aces funceionarios em fa- 
ce da nova Conslitulção, Mos- 
tram-se nelles quaes são os (un- 
celonarios demissiveis “ed nu- 
tum”, qual a situação que pira 





gue os militares dos civis € co- 
mo se deve cumprir » dispositi- 
vo constitucional que reinle- 
gra em suas funeções o fun- 
eclónario cujo nfastamento do 
cargo houver sido invalidado 
por sentença, São lodas essas 
questões de Interesse geral e u 
todas o sr, Francisco Campos 
torna, com suas luzes, clnras € 
simples, CGontrlbue elle tambem 
para a lona Interpretação idos 
textos constitucionaes relativos 
nos actos emanados dos gover- 
nos dos Estndos em negocins de 
sua economia, á lributação de 
bens, rendas e servicos da 
União, dos Estadcs, e dos munt- 
ciplos, a importos e taxas, ds 
espheras «de competencia dos 
Estados e dos Municipios vera 
concessão dos serviços publicos, 


de exploração dos serviços pu= 
hlicos e das suns tarifas, nos 
tratados internacionaes e sua 
approvacão legislativa e finnl- 
mente: à orthogranhia, A res= 
peito deste ultimo ponta, O sr. 


Constituição ndoptou n ortho- 
graphia de:1891, mas não a tor= 
nou de uso nhbrigatorio imme- 
1 apês, 
nas, que fosse clla ensinada nos 
estabelecimentos de Instrucção. 
A obrigutoriedade do ensino 
dessa orthographia é mn unico 
meio de tornar effcetiva, no 
paiz, a sum adopção. Admiro 
nesse trabalho do sr. Francisco 
Campos, a seriedade com que 
tratou de assumpto tão jleoxo, 
A novidade de se converler uma 
nuestão orthographica em ques- 
tão constitucional é mais do do- 


minio da cançoncta e da satira | O GENERAL LEVPE 


que de um curso de direito con- 
stituclonal,,. 

Fecha este volume de parece- 
res a dissertação sobre direito 
internacional privado que, para 
lustificar um projecto de codi- 
ficação do direito internacional 
privado brasileiro, o sr. Fran- 
cisco Campos, quando ministro, 
apresentou ao chefe do governo 


provisorio, Esse direlto conclue | I'rança, Ultimamente, 


o ilustrado professor, se funda 
sobre a renapiicão das compe- 
tencias dentro do qual se exer- 
cem as funcções legislativas: na 
ordem internacional, cu não 
existe direito privado interna» 
cional, Chega-a essa concinsão 
após um exame (das varias dQu- 


trinas, quasi todas empirlcas € | rajro, do proximo auno, em dia 


contraditorias, que se têm ar- 
chitectado para constituição da- 


quelle direito. Ora, ou esse di- |uguardarã o seu substituto, 


reito se constitue pela Investl- 
gacão selentifica ou não se con- 
stitue comn corpo de doutri- 
na. À systematização seientiflen 


mais aceltavel, a sen ver, é a de | Bellico, 


Frankenstein | para | quem 
principio, segundo o qual se or- 
caniza sclentificamente o direl- 
to privado internacional, é o du 
personalidade dos direitos. 

E” uma pagina de siclencia ju- 
ridica em que & canucidade de 
critica e de synthese do sr, 
Francisco Campos dá de si as 
melhores amostras, 

Plinio Barreto. 


Tablelaxo — 


meopathico. 


Encerramento das 


aulas do Curso de 
Aperfeiçoamento 


Royal 


Nos luxuosos salões do 
de Regatas Guanabara, na praia 
de Eotafogo, terá logar amanhã, 
a solennidade de encerramento 
das aulas do anno lectivo, do 
“Curso de Aperfeiçoamento 
Rosxal”, efficiente departamen- 
to de ensino mantido pela Casa 
Edison -e dirigido sabiamente 
pela Mme. Pureza. Haverá uma 
sessão solenne para entrega de 
diplomas aos alumnos que ter- 
minaram Oo curso no corrente 
anno. Após essa solennidade 
haverá uma elegante “solrée” 
dansante, que a Commissão Or- 
ganizadora, & cuja frente se 
encontra a figura do sr. Ivo 
Henriques Dique, não tem pou- 
pado esforços para o seu maior 
brilhantismo. 


o purgativo € 
laxativo ho- 






cu» () Papa e a bags 





balhos 
de Menores Abandonados, 


gido por d. Laudimia Trotta 
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O que foi esse magnifico certame diri 


deco pad e nei 
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Cum fu teu uso pias 
*—O sangue; limpo de 
4 == Dessprarecimnto de 
“gem syphilitica. 
3º—Dest' 


pecialistus dos Olhos é 
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Officiaes que se 
apresentam ao | De- 
partamento do Pes- 

E o aa 

soal do Exercito 

Pelos moilvos abaixo discrimi- 
nados, apresentaram-se honteni 
ao Departamento do Pessoal do 
Exercito os seguintes officiaes. 
por motivo de transito: Coroneis 
João Marcellino Ferreira da Sil- 
va, commandante do 5º R, 1. 
por Ler sido classificado e seguir 
destino: José Fernando Affonso 
Ferreira, do 12º R. I., por ter 
sido classificado, desligado, de 
addido a este D..P; E;, e en- 
trado e mtransito; capitães: 
Amarilio Campos: de; Mattos, do 
151 B. C, Ladislau Neito de 
Azevedo, do 1º Bi; Mont, 
Transm., por terem de seguir 
destino. .Primeiros tenentes: — 
Henrique Fernandês Fritz, da 8º 
B. 1. A, C., por ter de seguir 
destino; Adhemar . Santos Pi- 


mentel, do 17º B. €. Milton 
Fernandes de-Mello, do 9º R, 












sição ce: trabelhos menvaes, €x ecutades pelna menores abra 
pinterdoncia de Educação e As «t=tencla à Menores do De- 
mento dc Educação da Prefei tura 


Dois aspentos dz linda expo 
donados das Escolas da Supe 
: parta 


Na sua séde da Superinten- var'edada interessante de tra- nº interessante resaltar quer por terem; concluido-o curso 
denela de Educução e Assisten- Lnlhes; dispostos vom elevado | 1 Suporintendencia realizou este | (ja 6, E. Pb. E. e' entrado em 
le : 4 gosto ertistico, o que a torna; ivabalho com grande exito sob | transito: dr. Colbert tde: Vas- 
cia a Menores da Municipali- | crsdavel a todos que a vlsi-|n criteriosa direcção dada por | concellos Tavares, medico; por 
dade, 4 rua de São, Christovão. | tam, , d. Loudimia Trotta, que está | ter sido classificado no 8, 5. 
estão em exposição us traba- As “escolas cujos | alumnos | à frente da referida Superin-|M, da 4º R. M,'e ter' vntrado 


lhos do menores internados Das 
diversas escolas e estrbeleci- 
mentos de ensino contratado”. 
para esto fim, , ed 
passes! estdbblecintentor! qu: 
são em numero de: quatorze, 
concorreram à referida expo- 
sição Onze, sendo 6 femininos 
e 5' masculinos, 

Nessa mostra de trabalhos 
dos crianças enconira-:e uma 


o oa 


tendencia e redundou em gran- 
des beneficios para pobres cri- 
nnças necessitadas e que assim 
conseguem ser 'lustruidos € 
educadas, graças à dedicução da 
«uporiniendente que tudo vem 
fazendo para o engrandecimen- 
to daguella importante depen- 
dencia dn Secretaria de Educa- 
ção e Cultura da municipalida- 
ae, 


concorrem .a essa exposição são 
us seguintes: Lar da Criança, 
Gollegio “Encariiação, tastizuto 
Yenino Jesus, Orphenato Santa 
tado Cassia, Escola 5. O. 3 
Abriga, Yhereza de Jesus, Es- 
cola Moreira, Orphunato Nossa 
Senhora de:-Nazareth,: Instituto 
Muniz Darreio, Escola Brasileira 
la Paquetá e Collegio Cardeal 
Leme, 


+ A + A e AD a a = 


Só em Fevereiro |O presidente da Rer 
de 1937 publica visitará a 


Escola 15 de No- 
vembro 


Por motivo do encerramento 


em transito alé 20-1-037, Aspi- 
rante a official: veterinario Re- 
nato Rocha dos Santos, por Ler 


ter entrado em transíto até ló 
de janeiro de'199%. Com pormis- 
são nesta capital: Capitães! Ale- 
xandre Alvares Duarte dé Aze- 
vedo, do Ili5º R. 1, por ter 
vindo de São Paulo em gozo de 
férias e permissão,- que term 
nam a 20 de janeiro vindouro: 
Jayme de Caso Carvalno, do 
o B, C,, por ter obtido mais 
15 das de dispensa do serviço 
Primeirus tenentes: Humiber 
Peregrino Seabra Fagundes, di 
» Esq. Trem., por ter entrado 
no gozo de 1 periodo de férias 
que terminam a 20 de janelra 
vindouro; Dison Vellosy de Sou- 
za, do 4º R. O. D,. por Ler vin- 
do de Tres Corações vom per- 








pec e 


Associação dos Em- 
pregados no Com- 
mercio do Rio de 
Janeiro 














DE CAS- 

PRO CHEGARA! A ESTA 
CAPITAL 

O meu provavel aubnmiituto ns 


Será renllzada no proximo missão e regressar a 24 do vol!'- 
Conimisnão de Usmpros de do anno lectivo à Esrola 15 de | din 28 do corrente, às 20 horas | vunte; José Praxetles dos Sais, 
Armamento Novembro realizará hoje ex- |! reunito extraordinaria du As) do 7º R, I,. por ter sido trans 
Multo so tem fualdo subre O | cepclonses solennidades em ho- | semblés Dellberntiva da 48 | ferido para esse Regimenio, con- 
-euregso do general José Per-| menagem do sr, presidente Ge- socinção dos limpregados uol ggando em férias até 11 de 
nunides Luly de Castro UC! tulio Vargas, Comimercto do Rlo de Juneiro | sneiro yndouro. Segundos te- 
ana E Coiumissão , Militar Além dus festividades que para tratar da Fetornu de is nentes: da. reserva, convocados; 
e Compras de Armamento, a as à guns artigos dos Estatutos So a 
om arado na  cupital da constarão da Exposição Pedago- | cimas João Carrosint de Mello, do 1º 
A p rol ti. | nlea, concerlo vucal e tustri- Eder R. O. 1. por ter vindo do Rio 
fol no mental pelos alumnos, será le- De necordo com a resolução | “S* ' » FANS 
clada a sua lda un Inglaterra a F sho da ultina assenibléa reulizada | Grande do Sul, com permissão 
afim de assistir, como répre-| Vado q effelto uma exposição | no dia 21, foi nomeada uma | do sr. ministro, para perimune- 
sentante do nosso paiz, & v8- Inter- Americana, em que flgu-| Comissão para receber dos| cer 30 dias nes.a capital; Plinio 
rimonia da vcoreação do novo | Tam às 21 Republicas america- | srs, membros daquelly Assem- | Pereira Ge Abreu, de Adm,., de 
rel, S. M. dorge VI. Eutre-| nas, para cuja solennidade fo-| bi as emendas que julgam) E. M, T. da 2º R, M., por ter 
tanto, curta hontem chegada u | ram especialmente convidados | opportunas, as quaes serão re- | vindo a esta capita) conj 15 dias 
estu capital, via nerea, infor-| os representantes das 2! nações | cebldas até hoje, ús. 16 ho- q 


ma que o velho militar Impre- 


de dispensa do serviço e permis- 
terlvolmente, no mez de feve- 


são para gozal-os nesta capital 
até 3 de janeiro de 1934, Os- 
waldo Casado de Lima, de Adm. 
do Q G., da 2º Bda, A, poi 
ter obtido pernussão para goza 


amigas. 

A visita do sr. presidente terá 
não só para aquele estabeleci- 
mento como para -o Juizado de 
Menores, uma significação mar- 
cante, neste momento em que 


ras, 





emburcurá con 
cidude, onde 


designado, 
destino un esta 


não 


Um accordo referen- 


Nus rodas militares, volta-se 


é 'o chefe de Estado estã no fir- ta io tá bi térias nesta capital, avé 14 ue 
Epi od a LA me proposito de encarar com aos marcos O- Juneiro de 1997. Por outrcs mo- 
NatoRi EM ROLO da “ Matertal resolução a solução do proble- tivos; general de brguda Má- 


ma de assistencia aos menorês 


cone o muis provavo! ncel de Cerqueira Daltro Filho 


queados” 





bstituto do val Leite de | abandonados, x director de Engenharia. pur Ler 
e TALO e Fofértda Comnils- BERLIM, 235 (A, B.) — Entre| vindo da 8º R. M., e ter de as- 
são de Compras, o Ministerio das Finanças do 


sumir as suas funcções, Tenen- 
te coronel Cesar Marques du 
S'lva, de Cav., por ter regressa- 
do da 4 R, M., cnde assisviu 
manobras; Cicero Costard, 1. 
G., do 8. CG. 'T., por ter sido 
nomeado chefe eifectivo do S. 
C. T.; André de Souza Braga 
do 5º R. A. M., por ter sido 
nomeado chete de Secção da b* 
C. R. Capitães; Antonio Carlos 
de Miranda Corréa Junior, de 
Q. 8. de G., por ter vindo da à: 
R. M., ter passado à disposiçau 
do sr. general director de Eu- 
genhana; Luiz Gomes Pinhe:- 
ro. do Q 8, de A., pon ter re- 
gressado da 4º R. M., aonge 
tóra acompanhando o sr. ge- 
nera] Inspecuwr do 1º G, R,. M., 
Othon Dutra Fragoso, de Enge- 
nharla, por ter sido desligado do 
C. E. T., e designado para «q 
D. CGC. M. T.; Argens do Monte 
Lima, do 8º R. I., por ter ter: 
minado o curso da E. E. Pb 
E. e sido transferido para essu 
Regimento; medicos; drs Sylvit 
Goularl Bueno, do Q. G. da 4! 
KR. M., por ter terminado q 
curso de aperfeiçodmerito da E. 
8. E. e ler de recolher-se à sua 
unidade; Frederico Elsenlohr, da 
F. P. S. F, por ter concluido o 
curso de aperfeiçoamento; Al- 
merio de Araujo Diniz, por con- 
clusão do curso de aperfeiçoa. 





Reich e o Departamento do 
Thesouro dos Estados Unidos da 
America do Norte foi assignado 
um accordo com referencia acs 
chamados “marcos bloqueados” 
assim como tambem foi appro- 
vado o plano de transacções pa- 
ra 1937. 


Prorogado o conve- 

nio commercia: entre 

a França e o Equa- 
dor 


QUITO, 233 — (Havas) — Fol 
assignada a prorogação do con- 
venio commercial com a França 
nas bases vigentes, 

Está sendo rstudado um ac- 


À França se Sente 
Impotente 


PARIS, 44 (Serviço especial do 
DIARIO GARIOCA) — O embal- 
xador francez em Londres en- 
tregou ad governo inglez a nota 
em que o chefe «do governo 
francez diz ser impossivel pro-- 
hibir o recrutamento para os 
vermelhos hespanhoes e, bem 
assim, as collectas populares pa- 
ra os mesmos, 

Todavia, nu referida nota, O 
governo gaulez declarou não ser 
official taes actos, 


Um Alfaiate Voronoff 


Far do terno velho novo. s!- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far ter- 
no de casemira, feltlo 808 e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 


Kamanoff vae sub- 
stituir Karpinski na 
Academia de 
Sciencias 


MOSCOU, 24 (Havas) A 
Agencia 'Tass annuncia que & 
Academis de Selenciu propoz 
unanimemente a candidatura 
de Kamoroff para a vaga cria: 
da com a morte de Karpinel, 

Kamaroff, que nasceu em 
1969, & autor de cervu: do 150 
obras sobre botanica. E', por 
vutro lado, membro do tComit& 
Executivo Central Pan-Russo, 



























cordo tendente a facilitar o ln- 
tercamblo commercial, 





panha 


ROMA, 24 (Serviço especial 
do DIARIO CARIOCA) — A es- 
tação emissora do Vaticano 
transmittiu esta tarde o discur- 
so de S, S. Pio XI. 

Depois de estudar a situação 
mundial, S. S. se deteve sobre 





JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados Unidos, reabriram 
seus consnltorios, 





a siluação hespanhola, assim Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Cirur- 8 | mento; Oswaldo Monteiro, dt 
fecuinando: º 4 Europa der gia ca boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, Fe Cc. E-. por ter sido desliga- 
se prevenir contra o inimig o da E. 8. E., por conclusão 
que a ameaça”. Prothese em geral, do curso de aperfeiçoamento 

3 ESTE RUA REPUBLICA DO PERU, 15-A. Octavio aa Silveira Martins, por 
Osseotonico — te e e 3º andar — Tele), 42-3821, ter concluido o curso de aperfel. 


coamento e ter sido desligad:: 
co dos ossos. 


(a 


:rande Crime 


“Grande numero sea span 
casados que em so - 
riram doencas secretas, ficaram 
com ellas chronicas, eis nº 
por que milhares. de senhoras 

“soffrem sem 
huir a causa destes Casos. Para 
rezunperar a” saude 
etoneiiço 





euI poucos ums: 
impurezas e bem M 
manifestações cutaneas de ori- 


recimento completo do 
dóres dos ossos e dórts de cabeça. 
4º — Desapparecimento das manifestações eyphiliticas e. 
de todos os incommodos de fundo syphilitico. 
5º—0 apparelho gastro intestinal perteito pois o ELI- 
XIR 914 não ataca o estomago e ARA 
+ im Denurativo que tem attestados dos Rosp - 
A Io ee Dyspepsia syphilitica.. 



















sido classificado: 0/17 B. 0,518) 








da E. S. E., ficando aguerdan- + 






JUIZO 


Casar Doente 


saber & que attri- 


bastam 3 rá: 








estar goral, 


RHEUMATISMO 


e 


não contem iudureto. 


Em casa, com economta real, 
poderá V;S. burbeur-se dia- 
riaments, sl uUssr Ss cupom 
afinde lamina Giltetio Azul 
Certifique-se disso, hoje mes 
tmo, adquirindo « legitima. 1 


CoMene 3 


E 


LAMINA 


GILLETTE AZUL 


“Navio-escola “Sa- 
Co res” 


) ATER AS Rom E x 
NA Wederação dis Associações 
Brasil teve: 


Portuguezas "do 
perú hoje; em, sessão doleúne, 
que está “marcada “pari Au Ri 
horas, no salão da Libllolher 
ca» do Real cablmete . Portu» 
guez de Telturaç O ebmumililr 
dante e-officialidude da navto- 
cecnla “Sagres", vra em viulla 
a esta capital, 
A sessão. quo 
vesttr-se du tata) esplendor 
com que a WFedereção ven + 
gebrando ou meontecimentos ma- 
ciou da vida du q«olunhr seca 
tonrada com no presençu dus 
nltua autoridudem postusiegia 
e terá o concurso dos orpheóus 
que gentilmente se cof evenermi 
porno abrilhantar ca vcerimonta 
Falar4 em nome da Fe - 
deração. o tlilustre pre fis 
Herculano Jrebordão, do cultas 
elu Nobrega tir WNeclte uu 
fol especialm» te medida 
pnra esse Tim e abseguioscin= 
te nveitoy o honraso ersargv, 


pronette ro- 


eee 


QOe convites [ormeiroavregm lit 
peln Secretiria da Federicho, 
sendo esteldo cusaça Mo anmiG=- 


king paáru a usnjerencia 
lãv, As galerias ser£o quite 
quendus no publico mm medi 
da soa lotrdão, não send qur= 
milttido o Ingresso no aitão fe 
persons ue não «e pires qi 
tradadas de doce do vom 4 exl- 
cencias do vonmte 

O progrstminms da mem iteiido 
é o sezuinteo Hrmny Viper 
Eres pelo OrphefÃo Portugui, 
Hymno de tCefonta, pelo dr= 
pheão Portugal; IMacuiso etfti- 
ee Balada de Infunto de Er- 
eres, pelos cesheno Partums, Is 
Hymna Brasileiro. pelo Cw- 
pheão Portuguas, 

O Diveclaria ca Wederu hn 
cão permbtittos pronto da 
explosões do mascragio quer vn! 
fe dum senliiras lyarracritglyo a 
devondo atilizar-se de inmpuá- 
ins aeans dorso cre me cputnko 
een tienmonteto geral + Es 
Jountdade, ' E Sir 


Vir Hatm 


eU o 





o 
do classificação; Luiz Paulino «e 
Mello, po Ler concluido o curso 
de aperíciçoamentu da E. S, Ju, 
e centrado em gozo de tériks té 
19 de janeiro qe 1997. Primeirv> 
“tenentes: Virginio da Gema: 
Lobo, do Q. S. de I., Zeno Del- 
mas, do Q, 8. qe C., por terem 
regressado da 4 R. M., onde 
foram acompanhando o sr. ge- 
neral Inspector do 1º G. R. M.; 
Walter. da Minezus. Paes, do 8º 
R. 1.. por ter concluido o curso 
e sido desligado da bi. E, Ph, 

E., nomeado aludante de ordeiis 
dosr commandante da 1“ R M. 

e transferido do |“ B. C,, para 
o 8 R. 1; Argemiro de Asus 
Brasil, do Q. S, de 1., por tir 
vindo da 8º R M., continuáiias 
como ajudante“de 'vrdens do sr. 

general N-invel de” Cerqueiu 
Daltro Filho; dr. Edgard Mou- 
Linho des Reis, meivo, da E. 

Av, M., por Ler de seguir pare, 
Caxambu em gozo de férias ale 
30 de janciro de 1937; di. Ben- 
jamin Rodrigues, medico, do H. 

M, Da dp. E t My por Ler 
vindo à esta cap tal a serviço e 
com psrmissáço; Walfredo Ag- 
nelló da Silva Simões, pharma- 

ceutico, da F O. I., por con- 

clusão de curso de aperteiçon- 
mento da E, S. E., e recolher- 

se à sua unidade; Belmiro Sca- 

Tnci, de Adm. do E. M. 1, da 

2 R. M., por ter dé seguir, 

a 28 deste, afim de recolher-se 

a sua unidade, e asplranie a ut- 

ficial Roberin de Almeida Nrver. 

veterinario, do 7º R. 1., vor ter 

de seguir para S. Joãu d'El-R:y 

em gozo de transito. 
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Compareceu à Cerimoni a a sra. Darcy Vargas 


Fol hontem inaugurado, solennemente, 
eile -comparecendo “a exma, sra, dr. Darey Vargas, 


% 





Mais Foi do Que 








o Abrigo Redemptor, 


Um Equivoco... 





Posto em Liberdade o Marechal Chang-Kai-Chek 
— As Tropas de Chang-Hsueh-Liang Retiram-se 


na Direcção 


de Sian-Fu 





Marchal Chang- Kai-Chek 


ANNUNCIADA OFFICIAL- 
MENTE A LIBERTAÇÃO DE 
CHANG-KAI-CHEK 


LONDRES, 25 — (Havas) — 
Telegranma de Shanghai, pars 
a Agencia Reuter communica 
que fol officialmente annuncia- 
da a libertação incondiciona 


| de | mare 


tinuam a concentrar-se a léste 

de Sin-Fu. 

NADA MAIS FOI DO QUE UM 
SIMPLES EQUIVOCO 


LONDRES, 25 — (Havas) — 
A Agencia Reuter informa em 
telegramma de Shanghai que O 
bal Chang-Sueh-Liang, em 


Chang-Kal-Chek, cujo primeiro declarações à imprensa, expli- 


acto tinha sido ordenar & 5US- 
pensão das hostilidades e a Te- 
tirada das tropas govemistas da 
provincia de Shen-Si. 


O GENERAL CHANG-KAI- 
CHEK PASSA POR LOY-ANG 


1, 25 — (Havas) — 

Chang-I£al-Chek 
posto em liberdade pelos revol- 
tosos de Sian-Fu, chegou de 
avião a Loy-Ang de onde pro- 
seguirá amanhã para Nankin, 

(quatro aviões acompanharam 
duranto toda a viagem O appa- 
relho que transportava o mare- 
chal. 

CHEGOU A NANKIN 


SHANGHA 
oO marechal 


- SHANGHAL 25 — (Havas) — 


o general Chang-King-Uen 
chegou a Nankin, procedente de 
Sian-Fu. 


O ministro des Finanças, & 
presidente interino do Yan EXe- 
cutivo convocou immediatamen- 
to uma conferencia dos dirigen- 
tes civis e militares, 


AS TROPAS DE ASNEN-LI- 
ANG RETIRAM-SE NA DI- 
RECÇÃO DE SIAN-FU 


SHANGHAI, 25 — (Havas) — 
O gorual ““takuo Pao” antmum- 
cia que as tropas do marechal 
Chang-lisueh-Liang Se estác 
retirando do oeste e do norte de 
shen-S! na direcção de Sian-FPu, 
o que permittia aos destacamel- 
“os vermelhos nceupar os acam- 
prmentos abandonados. . 

às tropas lefos à Nonkin con 




















cou que a revolta de Sian-Fu 
fôra consequencia de um equi- 
voco, pois agira na crença de 
que Chang-Kai-Chelk pretendia 
licenclal-o e desarmar as suas 
tropas. Por essa rázão prendera 
o primeiro ministro e o manti- 
vera como refen. Além disso o 
marechal Liang pensou que O 
governo de Nankin se recusava 
a pagar os seus soldados, quando 
o que houve foi um desvio de 
numerario por um dos seus te- 
nentes, já agora preso. O mare- 
chal Ltang partiu para Loyang, 
onde Chang-Kni-Shek estabele- 
ceu o seu quartel general. Tgno- 
ya-se quaes serão as vonsequen- 
cias do desfecho inesperado do 
censo. Preve-se que o vJapão 
aproveltará a opportunidade pa- 
ra exercer pressão no sentido 
de se intensificarem as opero- 
ções contra os communistas da 
China de Noroeste, 

Em Shangai e Nankin, Linha 
manifestações de regosijo pela 
libertação de Chang-Kai-Chek, 
Os jornaes tiraram edições espe- 
CHANG-SHEK-LTANG - CON- 

CORDARIA EM PARTIR 
PARA O ESTRANGEIRO 


PEKIM. 25 — (Havas) — Se- 
gundo informações de fonte chi- 
nega a libertação do marachas 
Chang-Kal-Chek, seria resulta- 
do mediação do general Yen- 
Ghi-Chan, chefe das províncias 
do Shan-Si e Sui-Yuan. 

O marechal Chang-Hsueh- 
Liang concordaria em parti 
inimediatamente para o estran- 
geiro e deixaria as suas tropas 
sob o commando do general Yen- 
Chi-Chan. 


5 PERNAS : 
O ucto foi concorridissimo, à 
de «uja chegada damos o aspecto acima 


| a ra O 


A Rebelião na China Nada! ""º 


so E 
ção Frei Fa- 
“hiano 
“A Fundação Prei Fabiano, es- 
tabelecimento de caridade e as- 
sistencia medica aos indigentes 
em sua dependencia denomina- 
da “Sala Dr, Jorge Gouvên' 
fez torta distribuição de brin- 
quedos-e roupas, Na sua maio- 
ria os agraciados Toram mora- 
dores do bairro da Mangueira 
que: tem | encontrado: nos diri- 
gentes da fundação a melhoi 
boa vontade. 

Abrilhanton o nero festivo a 
Jazz do Corpo de Fuzileiros Na- 
vacs. RELA 

Aos presentes Toi distribuido o 
retrato de Frei Fabiano, patrono 
da obra,. trazendo no verso us 
seguintespalavras de 8. E, 
sr, Cardeal Avcebispo; “Neste 
velho -Brasil, só faz alguma -coi- 
ea, em assumpto de acção social 
vatholica, quem tem uma “von- 
tado de aço" para querer e se 
não se dobrar deante dos mil € 
um impecilhos criados pela má 
vontade dos mãos, falta de com- 
preensão em muitos, exageero 
dos obstaculos na totalidade.” 


“Ditanura Verme ha 
conha Diadura 
Nagra” 


DE ALCALA! ZAMORA AO 
“BRE NOUVELLE” , 
“PARIS, 24 (Huvas) 0 
ex-presidente da Republica Hes- 
panhola, sr. Alcalá Zamora. pu- 
prblica constitucional democra- 
tica da IHesnanha estã agonisan- 


s 





eladuras oppostas, que disputam 
a vietorin: dicladura vermelha 
como o sangue que penlo e 
dictadura negra com os caixões 
que as esperam para a enterrar, 
O perigo que, só um. acenso 
com visos de milagre póde Im- 
medir, foi obra da demagogia 
intransigente e ambiciosa que 
favore:eu a volta da rescção 
céua”, ) presidente constata 
de uma maneira mais geral que 
n morte, no mesmo tempo na- 
tural e violenta de vada regi- 
me é o suleidio, O poder auto- 
vitario preeipita-o no fosso da 
diveltn e às democracias  preci- 
nita-o no fosso da direita e as 
democracias precipilam-se no 
da esquerda, Os inimigos mais 
verigosos de cada regime, san 
justnmente, os seus partidarios 
mais zelosos. Não ha regime 
immunisado contra o grande pe- 
rigo mos o poder autoritario 
cujo successo não nos interessa, 
é muitas vezes tocado pôr um 
aviso mais direto «de egoismo 
ou dynamico. As democracias 
são protegidas contra à impa- 
ciencia ou cegucira-das que as 
divizem às vezes para ES per- 
der”, 


O PRESID 


a 


es 





, 


E 


O presidente da Republica, 
atracado no cães da praça 


s 





Ii TU SS ESSES E = +cmfemmina 


te entre os louvores de duas di- | 


— > 
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0 Encontro dos [Está no Rio o Presi- 
dente do Instituto 


Chancelleres 


“amguayeildo Ca 


viano na Resi- 
dencia do Sr. 
Macedo Soares - 


Continuação, da 1º: pagina) 


cia da Paz do Chaco coma as- 
sistencia “dos chuncelleres do 
Paraguay e da Bolivia srs, Ste- 
fanicl o Einot, Mnitas 

A vouniâo) “fuio prolongada, 
tendo sido-tomiudas, aoque se 
diz, Importantes “duliberações. 

Um dos delégâdos, “it sulda, 
manitestou à convicção! de que 
entlré hoje e- amanhã se' che- 
guria a aevordo sobre: us poti= 
tos em discussão. 


O Chanceller Macedo 
Soares Partirá amanhã 
Para o Chile . 


BUENOS AIRES, 25 (Lavas) 
O chanceller brasileiro sr, 
Mucedo Soares peaffirmou d 
sum decisão de parvr domingo 
para o Chile em companhia de 
er Gruchaga Tocornal, ministro, 
das lHeluções Exteriores do go- 
verno elileno, 


e a e e e 


Escandalizou Os 
circulos GONSerVa- 
dores, 0 Lelegram- 

ma de Lloyd 

George ao duque 

de Windsor | 


a 








“Lloyd George. 


LONDRES, 25 (A. B) — Cau- 
sou verdadeiro estandalo nos al- 
Los virculos conservadores da Tn- 
glaterra o telegrama que Lloyd 
George envioi. no duque de 
Windsor por occaslão das festas 
de Natal. Poucos jornaes con- 
sentiram em divulgar o veíerido 
despacho que qualifica de “mes- 
quinho ce despresivel” o trala- 
mento a que esteve sujeito 
Eduardo VIII. O velho liberal 
termina dizendo sentir “prolun- 
do pezar da pêrda soffrida pelo 
imperto britannico de um mo- 
narcha que sempre manifestou 
interesse pela vida do mais hu- 
milde dos seus subditos”. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
dartos € operações. 

RES.: FERREIRA ' DE AN- 
DRADE, 1º — Tel, 29-24bl. 
CONS.: ARCHIAS CORDEL 

RO nm. 198-sob. ; 





r. Gelulio Vargas, visiton, 
Mava. O aspecto acima foi 
executado o bymno nacional 


hontem, q 
tirado 





cão da Bahia 


O SR. IGNACIO TOSTA FILHO FALA AO “ DIARIO CARIOCA ”, AO 





Aspecto do desembarque do sr. Tosta Filho, hontem, à 


Pelo “Curupira” da Condor, 
cgou hontem à tarde, ao Nio, 
sr. João lenazio Tosta-Filho, 
sujo. desembarque esteve) muito 
concorrido, no aeroporto do 
Cajú. 

Não precisamos falar aqui so- 
bre a personalidade do orgnni- 
gador e dirigente do Instituto 
do CGacão da Bahia. 

Em novembro ultimo, a inau- 
uuração do grande edificio do 
Instituto levou á capital balbia- 
na o presidente da Republica, 
ministros de Estado, senadores 
e deputados federaes. além «de 
jornalistas e personalidades de 
destaque nos meios financeiros 
do Rio e São Paulo, 

Todos tiveram a melhor das 
impressões a respeito da obra 
realizada pelo sr. Tgnacio “Tosta 
Lg re 


eh 
0 





Filho, em collaboração vom O 
governo bahinno, sendo então 
preclamado por todos us visi- 
tentes que o Instituto do CGacão 
é sem sombra, de, duvida, R 
maior organização economica do 
nais, realizada nos ultimos dez 
unnos. a 

FALA O SR, TOSTA FILHO 

Ouvido pelo redactor do DTA- 
RIO GAIUÓCA sobre os motivos 
de sum vinda ao Io, declarou o 
sr, Tosta Filho: 

— Minha viugem n csta ca- 
pital foi inesperada e obedeceu 
a motivos de vurdem estricia 
mente pessonl, 

Pretendo - demorar-me 
npenas sele ou oito dias, 
Ea situação do mereud 
cancaoelro? 

— E' das 


aqui 


mais promissoras, 


DESEMBARCAR DO “CURUPIRA” | 


tarde, no meroporto do Cajú 


O vroducio continm vunlorizado, 


não havendo 'possibllidade de 
oscillaeões Cu Surpresas alus= 
agradaveis nos prosimos mezes. 


— E a safra de 1947 será 
malor que u deste anno? 
v— Não podemos fuzer nesta 


“poca um nrognostico seguro so- 
bre o assumpto; O nugmento 
da colheilm depende de varios 
factores de ordem elimatlerica, 
que têm actuação devisiva nos 
vroximos mezes; lido faz crer, 
antretunto, que a nosga futura 
“safra sera apresinvel, mesmo 
porque: wu desle anno soffreu 
“ensivel redueção, E, como to- 
dos sabem, depois de uma pt- 
quena floração, vem sempre 
“ma maior — concluiu o sr. 
Tosta Filho. 


OO a a am 
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GUERRA CIVIL 
NA HESPANHA 





O BOMBARDEIO DE MADRID NO DIA DE NATAL — UM CARGUEIRO 


ALLEMÃO. CHAMADO A FALA PELOS LEGAES — 
DOS BOMBARDEIOS DE BILBÃO — M 


746 VICTIMAS 


ARINHEIROS ITALIANOS EM- 


“PASTELAM UM JORNAL EM TANGER | 


MADRID, 25 (Havas) — A's 
primeiras horas da manhã 
aviões rebeldes vouram sobre a 
enpital e bombardearam as li- 
unhas republicanas na Cidade 
Universitaria e em Monchoa, O 
bairro de Arguelles Toi cgual- 
mente bombardeado, pois os 
avindures insurreetos tentavam 
destruir uma bateria camoulla- 
da, que desde as 6 horas nãu 
deixou de martelar as posições 


inimigas. 
Um communicado official in- 
forma ainda que varias bom- 


bas caíram sobre o buirru upe- 
vario de Vallecas, causando vi- 
ctimas. 

A aviação governista tinha 
bombardeado as estiuções de 'Te- 
ruel e Gordaba. 


O Bombardeio da Cen- 
tral Telephonica 


MADRID, 2% (Do enviudo es- 
pecial da Agencia, luvas) — As 
17 horas o edifício da. Compa- 
uhia “Telephonica foi duramen- 
te casigado por um obuz de 
grande cnlibro que o attingiu, 
em cheio, em plena Fachada, 
dois oulros que penelraram em 
uma das suas salys, damnifi- 


4 + a A | SS = q 


ENTE DA REPUBLICA VISITA O NAVIO - 
ESCOLA “SCHLESIEN” 


da End 


“Sehleslen”, 
em que ecra 


navio-escola 
na cecasião 


cando-a completamente. As ja- 
nelas da sala atlingida salta- 
ram pelos ures; A parede da 
frente soffreu uma fenda de 
um metro e cincuenta de dia- 


metro, no local em que pene- 
tro o obuz. Uma coulra, que 
sustinha us junellas, «desmoro- 


nou, As machinas de escrever € 
as mesas ficaram de pernas pa- 
ra O nr numa grande confu- 
são, Mamifestou-se um incen- 
dio no predio, mas os bombei- 
vos que estavam uttentos q ex- 
Linguiram promplamente em lá 
minutos. Estivemos no immovel 
essim que cessou o bimburdeio 
Quando lá penetrumos encon- 
tramol-o equasi deserto. às Los 
lephonistas, que estavam refu- 
gindas numa suln getualmente 
servindo de dormitoro, przsta- 
vrem-nos Os primeiros infurmes, 
Por uma felicidade ninguem Loj 
ferido. dean Noln., 


O Cargueiro Allomão 
Chamado à Fala 


| 


BAYUNNA, (llavas) (6) 
govermo besco pão [Dinegen ne- 
huma iuformação sobre o car- 
guciro allemão “Palo”, que, se- 
gundo se noliciou, foi chaumido 
à tala por navios governistas 
levado para Bilbão, E” mantida 
nosceirentos vlficiaes a maior 
disereção sobre a qualidade da 
carga do navio, cuja equipagem, 
ao que se Informa mais, foi 
posta à disposição dis: qucori- 4 
dudes desde a chegada ao porto, 


do 


O Ataque às Posicoss 
Governamentaes 


MADRID, 25 (Ilavias) 
commiinicado olficiai de hoj 
informa que w dia correu cm 
velolivo cus nas varias Fren- 
tes de Guadarroma, Edracena e 
Loxozueas No frento do Ma- 
drid as posições governamen- 
taes [oram hombardeadas pela 
artilharia nacionalista, 


O 


Marinheiros Italianos | 
" Empastellaram Um 
Jornal em Tanger 


TANGER, 25 avas) A 
pretexto de que o jormal hes- 
panhol “Doemecracia" tua pu- 
bicudo artigos consideridos im- 


9s 


SO' PARA 


juriusos à Ialin, 150 marinhei- 
vos italiauos penvirarum as QU 
horus nas alllcinas do jornal e 
tunçuram à vualtodos os im- 
pressos, juipeis € collecções que 
encontraran. aus gritos ue“ Vi- 
va o Ducel e “Viva a Ialia”. 

A efiorvescencia dutuu cerca 
de uma hora mas não houve to- 
videntes stayes, 

Nula-"e que um porto não ha 
uschum mio frances ou De 
slez, 


O Chanceler 
Saavedra Lamas 
Vae Deixar à 
Posta das Reia- 
cães ExtaTiores 





[A 


Lo 
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REENOS ATRES, “o (Navas) 
— Cometa que o sim Sanvedra 
Lamas estava disposto q dei- 


ver proximamente nº pasta das 
Rolngõos Jxtertores, 

Ao que se geredita. amigos do 
elumeeller nretend'aum lançor a 
sum candidatura à presidencia 
da Republica. Em certos clr- 
culos se dá curso à versão de 
que a atitude do sr. Sanvedia 
Lamas serta contraria a toda 
nova destese com armamentos. 

Como quer que sejn, esses 
lados não tiveram nenhuma 
confirmação olicial, 








Doenças do coração 


j e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAPHIO ! 


|Dr. Olyntho de Castro 
ASSISTENTE DE CLI- 
ONICAO MEMICA DA UNI 
VERSIDADE 
Dicomada nela Ciinica do 
po Prof. Vacguez de Paris 
l Concullorio: 7 Setembro 9 
( dr andar — «peprelos auur- 
Vo las e sextas as ii horas. 
Residencia : 486. tVaran- 
| jeiras-— 25-3822 


A VERENCHERE E Sa 


"HOMENS 


sapato em vaqueta preia ou marron, sola pneu, O melhor a“aha- 


mento e mogelos novos, 15S0M), Dybrica : 


Rea Sevador Pompeu, 


169. Esq. Viscondp da Cavea, Pedide 
od. Bag Visconda da Caves Is A 
AMERIC O SOLER — Pelo correio mais 28501 : 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 26 de Dezembro de 1936 
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Às unicas proposições que pódem ser feitas a respeito são as de que o pro- 
blema da “vontade livre”, irrecusa velmente incluido na esphera da sci- 
encia medica e physiologica, se torna ainda mais difficil 


DENLIM, dezembro (Agência 
Brasileira) — O dia 29 de maio 
de 1926, uma data sobremaneira 
ordinaria para o mortal que a 
vlu passar, estava destinado a 
ser o dia mais estraordinario e, 
talvez; mais tragico do calen- 
dario, para Franz Breundl, um 
modesto trabalhador alemão 
cinnregado nos altos fornos de 
Gelsenkirchen. um dos princi- 
paes centros da bacia do Rubr, 
famosa por Sua Industria pesa- 
da (e pela invasão, nos  lempos 
aleyonicos da paz, das tropas 
fruncezas, em 1025. quatro an- 
nos depois que a grande guerra 
tinha por fim chegado ao seu 
doloroso e sangrento fim; 

Esta historia não é do “de- 
eletivos”, e os seus factos são 
perfeitamente sem complicações. 

Na data em questão, Breundl], 
que trabalhava no elevador no- 
eturno dos altos fornos, entrou 
como bahilualmente 4s & horas 
da tarde, para o local dé sua 
potividade, Nelxou suas humil- 
dos habitoções como um ho- 
mem physico e psvchimicamen- 
te normal, Mas não voltou nes- 
sae condicões salisfalorias. 

4 razão fol simples embora 
terrivel, Ponca temos depois de 
Freundl ter iniciado suas Actl- 
vViades nos altos fornos. oecor- 
Teu mma tremenda exulosião, El- 
la não matou O trabalhador, po- 
rêm OS Séns pgnzes enveneram- 
no, Nreundi fol levado para um 
hospital, onda apparentemente 
floou restabelecida — sufficiente- 
mente nara (fer alla depois de 
atlemns dias, 

Breundl rveinisou sey truba- 
lho, baseado no certificado de 
cura do hospital, Porém. não 
era mais o mesmo Breundl, elle 
não differia de seu aspecto an- 
terior — um pessoa algo si- 
Jenciosa, contida e nolico com- 
munientiva. Porém logn se tor- 
nom inauestionavelmente  evi- 
dente: que alguma coisr tinha 
cecorrido, que nigo tinha sido 
alterado, nara seu grande detrl- 
mento, na estruclura mental do 
trnhalhador. 

Porque desde então Dreundl 
não podia se lembrar de nada 
— pelo menos de coisa alguma 
além daquella hora fatal, 4818 
horas de 29 de mnin de 1926, 
emuncdo ele tinha chegado aos 
altos fornos afim de cumnrir sua 
tarefa nocirrnn. Quando rese- 
bia instrudções, clle permanecia 
ahsorto em uma silenciosa me- 


ditudão. 6 menos de um minuto, 


ennois esquecia tudo o que ou- 
via, 

Nenhuma oulra alternativa 
lhe restava senio a de abando-. 
nar o trabalho. em virtude de 
sua Incaprcidade. Uma ampla 
evidencia medica foi estabelecida 
para justificar a concessão de 
uma nensão total como invall- 
do, Desde ahi Breundi tem vi- 
vivido como pensionista do Es- 
tado, em sua aldeia natal. 

O CADAYVER VIVO 

nes são, brevemento resumi- 
dos os fuctos do cuso de Breundl, 
Coisa comimum! o leitor ex- 
uico poderá se inclinar a di- 
ver, Mas deixemos esse leitor, 
seeptico certamente com cu- 
sos apparentemente semelhan- 
tes, suspender o seu julgamen- 
to por um segundo upenas. 
Porque o caso de Dreundl, ma 
verdade, vão pode ser compa- 
xudo com casos apparentemen- 
to exgunes. A dissemelhança é 
tão grande que seu caso deu 
margem a um cothusiasmo e al- 
tumento interessante debate em 
um recente congresso da Socie- 
dade Psychologica Alemã, em 
Jena, a qual por delegução de 
13 uações, que ouviram, com 
grundo attenção, o detalhndo 
relatorio feito sobre o assum- 
pto pelo dr. Storring, o scien- 
tista que nos ultimos seis an- 
nos se encarregou com a mils- 
são de observar as condições de 
Franz Breundl. 

Por - mais impressionante, pa- 
radoxal e blasphema que possa 
ser a afflrmação, Breundl está 
ao mesmo tempo morto e vivo, 
Elle não está morto, mesmo no 
sentido metaphorico indicado 
por Tolstoi em seu poderoso 
drama “O cadaver vivo”. 
Breundl está physicamente vi- 
vo, e as funcções physicas de 
seu corpo são as mais normaes. 
Sómente as funeções psychicas 
desse singular organismo estão 
— por falta do uma palavra me- 


lhor — paralysadas, 
não completamênte paralysa- 
das, não morto na Importan- 
clu physiologica do termo. E' 
o caso unico de um sêér huma- 
no cujo corpo está vivo e sau» 
davel, mas cujo espirito deixou 
de viver ha mais de dez annos 
passados, | 

Breundl não soffre de qual- 
quer temporario olgcurecimen- 
to — ou, como a velha escola 
de medicina chumaria, csqueci- 
mento -- de suus faculdades 
mentaes. Nem soffre ellc de 
uma perda total de memoria. 
Pelo contrario, Eua memoria 
está perfeitamente normal até 
29 de maio de 1926. Elle se pa- 
rece com um relogio, cujo pon- 
teiro de horas persistente e 
inalteravel permaneco no mes- 
mo logar, emquanto que:o pon- 
teiro dos minutos, entretanto, 
continua sua róta diaria, não 
atfectudo pela Iimmutavel esta- 
bllidade do outro. 

O maslteravel inevitavel 
avanço do tempo é marcado 
pelo tic-tac do relógio, e o mo- 
vimento do ponteiro que marta 
os minutos. Diz-se que Mahos 
met, depois de passar, em uma 
visão, através das varias esphe- 
ras velestiaes destinadas nos 
mortaes que cruzaram o reino 
da immortalidade, flnalmente 
chegou à ante-camara do Juls 
Umnipotente, Ahij reinava com- 
pleta ec ubsoluta paralysação, 
transcendendo todas us nações 
humanas — um silencio inima- 
glnuvelmente perfeito e ques 
brado sómente pelo som cterno 
e monvtono da pena do Anjo 
Escrivão, quando elle, impsr- 
cial c impiedosnmente upnota, 
segundo por segundo, minuto 
por minuto, hora pot hora, as 
ueções dos sêres humanos e 
seus mais intimos pensamen- 
tos, neções e pensamentos dos 
quaes inexoravelmente elles de- 
vem prestar contas. 


Uma real e duradoura ver- 
dade é reveluda nessa visão de 
Mahomet. Minuto por minuto — 
melhor, segundo por seguudo — 
vo Tempo implacavelmente sê 
escôa até quo os segundos € 
minutos se tornam horas, as 
horas se tornam dias, os dias 
se multiplicam até se tornarem 
nnnos, os aunos se desenvol- 
vem em decadas, e finalmente o 
individuo—que não pode, comb 
as nações, calcular em seculos 
— se encontra “nelens voléns”, 
fuve a face com a Eternidade, 
justamente como as nações € 
a raça humana devem inevita- 
velmente se encontrar quando 
o globo no qual vivemos se 
tornar muito frio para a vida 
organica como a conhecemos. 

Mas com o individuo normal, 
os ponteiros das horas ce dos 
minutos no Grande Relogio do 
Tempo são | indissoluvelmente 
ligados, Assim não acontece 
com Franz Breundl, Neste caso, 
o ponteiro das horas parou e 
aponta invariavelmente paru 
uma certa hora fatídica de. 20 
de maio de 1926, O ponteiro dos 
minutos, pelo contrario, conti- 
nua gug Incansavel, ominosu € 
incessante rotação — vâmente 
tentando medir, consoante nos- 
sas concepções, o que é Immen- 
suravel e Infinito, 

O CALVARIO DE UMA ESPOSA 

Dai ser: insuperavelmente 
difficil cdefinlr a posição de 
Hreundl no mpysteérioso fluxo € 
refluxo que nós chamamos Vi- 
da. Indubitavelmente, a figura 
mais palhetica em toda esta la- 
mentavel tragedla é a de sua 
esposa, Ella, uma pequena cam- 
poneza sem sophismas, nascida 
e desenvolvida na aldeia natal 
de Breundl, no Alto Palatinado, 
camponesa que, amando o al- 
deião é camarada destinado a 
Ser scu esposo, tomou sobre si 
uma cruz que, em sur profun- 
da grandeza humana, não des- 
merece da Cruz do Calvario, 

Não julguem que isso seja 
uma asserção exagerada. Quan- 
to mais humilde a cruz, maior o 
seu mérito, e quanto mais sei- 
tilla, mais infinitamente valio- 
sa ella é. Essa rapariga cam- 
poneza, cujo cerebro não é ing- 
pirado por qualquer sabedoria 
philosophica, mas cujo ser está 
impregnado com o instineto 


Todavia, 


e 


fundamental e inherente de de- 
voção sinctra e desinteressada, 
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Diariamente de 2 às 1) 


tinha se compromettldo para ca- 
sar com Breundl, antes de ov- 
correr a catastrophe que ob- 
S:ureceu O pensamento do tra- 
balhador. E depois que O acci- 
dente fez desapparecer, de um 
Só golpe, todas as visgos de:um 
brilhante futuro, essa pequena 
camponeza, a despeito das ab- 
durgatorias é ameénças de- sua 
família, recusou abandonar o 
homen: a quem, sob melhores 
auspícios, clla tinha ligado o 
seu destino, 

Casou-se com Breund], umn 
vez que essa cerimonia lhe fa- 
cultava os unicos meios de to- 
mar conta de seu noivo, que des- 
do então ficaria fsolado, se não 
de todos ns culdados, pelo me- 
nos de todas as provas de amtr. 

Be nigum casamento teria de 
fracassar mliseravelmente, elle 
seria, segundo os méros cal- 
culos humanos, o de Dreundi. 
Porém, os calculos humunos ha- 
bituacs não tomaram em conta 
a piedósa lys de supremo gacrl- 
ficio proprio que illuminava a 
união, com a Luz Perpetua que 
queim& déante da Sagrada Ne- 
lquia no santuário das egrejás 
catholicas, Franz Brenndl já- 
mais pQnde considerar sua es 
posa como tal, Elle « reconhe- 
ce, mas sómente como a sua. 
noiva, Quando ellc a vê, sua fa= 
cé se abre no sorriso de ardente 
antecipação de um enamoruds. 
Para elle. ella nínda é sua “fi- 
ancée”, vivendo em sua aldeia 
natal, PR o mais terrivelmente 
tragico de tudo é que, Jogo que 
Breundl deixa de vel-a, todas na 
suis recordações repentinamen- 
te desapparccem. Sua memuyria 
requer uma concreta imagem 
visualizada para revivel-s mo- 
mentanenmente, Breundl não 
tem qualquer recordação do dis 
de seu casumênio, Dez annos 
depois elle ainda vê o dia em 
que ambos sé cásarão; mas, se 
guificativamente, elle só 5e lem- 
hra desse dia quando a presen- 
n de' sta ésposa relembri a 
magem de sua noiva, Então o 
seu vello sér revive. Mas logo 
que e'la se vue, uma vez que a 
image mcçoncreta desapparece 
aquelle velho ser desapparece, 
não existindo novo: para substl- 
tuli-o, uma vez que & existen- 
cia de Franz Breundl cessou, no 
que se rélaciona com a alma, 
desde 29 de maio de 1926, 

SCIENCIA E MYSTERIO 

Em sua altamente interessan- 
te conferencia sobre 6 assumpto 
feita no congresso da Sociedade 
de Psychologica Aliemh, o dr. 
Storning, a quem Toi attribuido; 
como já dissemos, a tarefa de 
observar Breundl, durante os 
ultimos seis annos, observou quê 
a sua profundamente dolorosa 
e melancolica experiencia a este 
respeito tinha sido ver a abso- 
luta incapacidade do paciente 
em Teconhecer o medico com 
quem elle estava em contácto 
dario e à quem elle invariavel- 
mente recebia como um estra- 
nho. 

De outro lado, O espirito de 
Breundl trabalha Infatigavel- 
mente até a terrivel data de 29 
de maio de 1926, quando se tor 
na repentina e Atrozmente para 
Iysado, Quando ,por exemplo, O 
dr. Storrlng lhe mostra um re- 
logio com os ponteiros ás 6 hos 
ras da tarde, Breundl instincil- 
vamente procura o seu chapéo, 
considerando assim o espirita 
ainda intacto que chegou à hora 
de entrar para & fabrica, onde 
trabalhava nos serviços noctur- 
nos. 

A sciencia - medica, e nÃo so- 
mente essa, como o dr. Storring 
disse, e como o referido Con- 
gresso de Jena, em 1936, unani- 
memente concordou, enfrento 
no caso de Franz Breundl um 
enigma com o qual Berthelot 
não sonhava quando elle dogma- 
ticamente estabeleceu, ha une 
sessenta annos atraz, o proposi- 
ção extraordinariamente ingé- 
nua — que mesmo nenhum dis- 
clpulo de Augusto Comte podê- 
ria subscrever — que “la scien- 
ce ne connait plus de mystére” 

O caso de Breundl levanta de 
novo, e de uma maneira sem 
precedentes, problemas de vas- 
ta magnitude, sobre os quaes a 
attenção de psychologos de to- 
das as escolas ,philosophos das 
mais antagonicas tendencias, me 
taphysicas das mals divergentes 
sombras de pensamento, de 
Thales e Anaximander, Platic 
e Aristoteles, São Paulo e São 
Thomaz de Aquino, até o pre- 
sente dia, tem sido incessante- 
mente focalizada, Ficou nova- 
mente provada & etema verda- 
de, tão extremamente ignorada 
pela solencia materialista do 5e- 
culo 19, do “dictum” Shakes- 
periano de que existem mais 
coisas no céo é na terra, do que 
são sonhadas em nossa philo- 
sophia, 

O INSOLUVEL PROBLEMA DA 
VONTADE LIVRE 

O facto em questão resurge, 
“inter alia”, e totalmente cs- 
tupendo problema da vontade 
livre, que attratu tal espirito 
como o de Santo Agostibho, 
o qual Calvino pensou solucio- 
nar pela doutrina da predesti- 
natão, « a escola materialista 
do seculo 19 por outra compli- 
cada theoria, problema que, 
quasi inconceblvelmente tórtuô- 
só é Intricado como sé aprésen= 
ta depois das Innumeras espé- 
culaçõés dás metaphysicos é 
psvéhólogos alravés dos tém- 
pos, apparece na luz do casó 
de Franz Breundl — o qual 
podia bem ter dado alimento 
para reflexão mesmo ao lllus- 
tru Bispo de Hippe é ao incom- 
promeéttido ditador protestante 


Não será impedi- |O Natal nos Estados 


da à chegada de 
Trotaky ao 
Mexico 





Protaky 


é no arbitramêénto da 
| ; razão é na pratica da amizade”, 
a O DD DDD SD 
MEXICO, 25 (Havas) —- O &r. 
Fidel Velasquez. secretarlo da 
Confederação Mexicana dó Tra- 


balho, desméntiu certos rurmno- 
res propaládos ma imprensa 
ameriorna fegundo os quáées a 
C. M.'T, pediria ás organizações 
do norto de Vera Cruz que im- 
pedissem à chegada de Trotzky 
no Mexico, 

A Confederação d.clara que se 
absterá de toda é qualquer ma- 
nifestação ré'ativa à vinda do 
ex-commissário do povo dos Só- 
virts. 

Em esttos civculos Jjulga-se 
provavel que Trotzky venha a 
gosar nó Mexico de Inteira lber- 
dade dé locoineção visto como & 
Constituição mexicana proibia 
es restricções á libérdade indi- 
vidual umá vez admittida a 
pessoa no palz. 


Felicitações ao DIA- 
RIO CARIOCA 


Prósegulmos a pliblicação da 
lista dás emprésas, casas com- 
menrciaes e pessoas que nos en- 
vlaram felicitações pela passa- 
gem do Natal é entrada do An- 
no Novo, 

Vicente Paz Fontenhá, Sarah 
Nobré e familia, Companhia dé 


| Seguros Metrovolé, Bânda Mu- 


sical do Batalhão de Guntdas, 
Viuva ellveira & Filhos, 8, Fer- 
reira ds Moreira, “A. Herterg) 


Estradas de Ferto Alemãs, Fo- 


deração das Pequenos Sociêdas: 
des" Cárhavalescas, do Lyceu Lda, 
terarlo Pórtuguez, do Centro Li- 
têrarlo Excolstór de 8, Paulo, de 
G. B. F, Neeie, director-gerênte 
da Leopoldina Railway Compa- 
ny Limited; da Papelatia Cóelho, 
da Organização “Adria”, do 
Syndicato dos Lojistas, da Em- 
presa dé Publicidade “Public 
Ltda.”, do sr; Jósé Baptista Li- 
nhares e do Centro de Estu- 
dantes Mineiros, 


pos, R 


de Genebra -— crescentemênte 
lusoluvel, Porque Breund], em- 
bóra physicumente vivo e são; 
tem estudo psyebicaménte mor= 
to nos ultimos dez annos, Suás 
condições physicas são nor 
maes. Elle dorme notmalmente, 
seu appetito é normal, — é não 
anormal, como é frequentemens: 
to observado em pessoas nád 
sãás — é todas as suas outras 
funcções:: corporaés- são - nor= 
maes, Mais du que 1580, sua ton 
dição psychica até 29. de maio 
de 1926 é a de um str humato 
perfeilamente normal. Elle' por 
de se jémbrar de todos os 
acontecimentos essenciaes quê 
aconteceram áquella data, e po-. 
de reagir de couformidade com 
o seu estimulo, justâmente co 
mo qualquer sér normal o faria, 

O factó em 8! é que Franz 
Breundi não é louco — nem 
mesmo de aecordo com qualquer 
extensão arbitraria da signifi- 
cação aceita desse termo, Elle 
é racional, perfeitamente ra- 
clonal, Porém elle soffre de um 
eclvpseé lotal, uma totál obli- 
teração de memória, a qual, 
entretanto, Não causou quaues- 
quer lesões exteriores é visivels 
de sua estructura cerebral, que 
não é, como o dir, Storring 
apropriadameénte chama, “trau- 


maticamente evidente”, Cungos | 


anto esso selentista, o muis ml- 
nucluso exame radiologito do 
cerebro de Bréundl não révela 
alteração pathologica de qual- 
quer especie. 

Em vista desse unico — de 
qualquer modo authénttumente 
considerado assim — (caso, u 


questão da momentosa doutri- 
na da vontade livre inévitavél- 
mente se levanta, Manifésta- 
mente, aqui não é logar pára se 
entrar na discussão de tag> 
fundamentass problémas. A sel- 
encia e à philosophia enfren- 
tam aqui com uma terra Inéx- 
plorada, e o mesmo podia poós-| 
sivelmente ser capplicado a 
théologia, sé esta não fússe por 
sua essencia umutavel, As uni» 
cas affirmações que seguramen- 
tó podem ser feitas são as dé 
quê foi irrocusavelmente inelul- 
do ma cephora da eciencia mer 
dica é phystóloógica, como és 
tultado dos imonumeéntass estu» 
dos de Théodulé Ribot, se tor- 
nã ainda mais complicada, e 
que O caso dé Franz Bréund) 
poderia tér na realidade fottia- 
do um apropriado é tragico epi- 
logo, ao notavel llvro de um 
eminente pensador, “Des Ma- 
ladies de la Volonté" 


balho, que & sempre dutiniduri- 
ve, é 04 ntmeroeos problemas 


OVA YOKK, 25 (Havas) — 
comimemurações de Natal 
nos iEutúdos Unidos quão se re- 
vebtiahi desde 1930 da animi- 
vão e da-dlegriu ugora roglo- 
tudon, 

Podos quantos utravessuram 
vs durvs annos posteriores d 


N 
au 


cris são unanimes em teco- 
nhecer que qu presente Nu! 
estã sendo celebrado nutia 


ulmosphera de verdadeira L[é- 
ligidade., 
Não vubstunte a Enltu do tóa- 


que pendem de eulução, nú 
nilestu-se uuspicluso.. Impulso 
tenultante do vesrgulinento dur 
lidgócius do sugvesto dub eléi= 
qoes presldenciaes e du con: 
fiança nas boas 
nantes en 
umérivalio, 
Multua autubejévimentos: 
prindipalmenta um Tirinhas es- 
pócializhdas Hi veiida de uvyviuer 
e muteria] feérruviario fizeram 
négovdios em proputdões que du 
vonsideram 
record. 
O vresidente. Roosevelt dirt: 
glu & nação vuLos da durtadou- 
prosperidade, ralando vin 


relações reél- 


todo o continenta 


tolno — verdadelru 


Waslilngtóoh pelo rudlo, o che- 
fe do loxecutivo amerivano 
oxaluou os esfotyvs pácificos 
dus yulães deste heiulspherio u 
ulludiy à Conferencia de Bue- 
nos aAlres, à proposito da qual 
declurou textunimente: 
“Procininamos all 


novumente 
a nossy fé 


O numero de Nata! 
de “lllustração 
Brasileira” 


O numêro de Natal de “Tius- 
tração Brasileira", é uma dessas 
realizações impares que só ex- 
cepclonalmenté são possíveis, 

O grande mensario de luxo, 
que cada mez lança uma edição 
em tudo superior, occupando por 
isso mesmo o posto de leader 
dus publicações ilustradas e pe- 
rlodicas do Brasil, vem agora de 
attingir o maximo de perfeição 
e Interesse, com O numero que 
dedicou aos festejos do Natal, 
no qual tanto 8 collaboração co- 
mo o feitio, o aspecto material 
como tudo o mais sobrepujando 
O que se possa imaginar de es- 
plendida. 

O notavel escriptor sacro frei 
Pedro Binzig assígna um traba- 
lho intitulado: “Presepes” e a 
redacção ofterece- reportagens, 
notas, paginas artísticas, “ete., 
completando o numeéro especial 
de dezembro, - 

Podemos dizer sem exaggero, 
que no Brasil bem poucas vezes 
se terá já conseguido uma edição 
especial de Natal, de - qualquer 
revista, tão completo e,"sobre- 
tudo, tão bonita, 


A REUNIÃO DE AMANHA NO JOGKE 
CLUB BRASILEIRO 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º — Prémio “Géneral. TI- 
burclo” 1,500 metros 


4 :000$000. 
- Kilos 
N 1 Sassanga, J. Mesquita 59 


4 Jardineira). P, Gusso 5 
8 Itto, .H. Herrera , , 5 
4 Tendy, A, Brito . 

5 Niri, O, Ullõa . 

6 Ufal, (4, Costa . 

7 Laila, A, Silvã , .. 
8 Garimpelra, Batista . 
4 Estoica, W, Andrade 
“º Euro, F. Meudes , , 5b 
2“ — Premio “General Ar- 
gollo” — 1,500 metros — réis 
4: 0005000, 


bi 
Ds 
5h 
bs 
hã 
bi 


Kilos 


58 
bl 
5a 
b4 
bu 


6 Grey Don, Fernandes 49 
de Premio “General Uso- 
rio” — 1.500 metros — 7:0008. 
Kilos 
1—1 Quarahim, O, Ullda 55 
ny 2 Miroró, A. Silva , . 53 


) gUgére, A. Mota, ,51 
(4 Parodi 


|—1 Deliciosa, t, Souza . 
2—u Toby, A. Silva , . 
3-3 Xenob, O. Ulloa , . 
+—-4 Niobe, S. Batista . 
E 5 Nha Juca, P, Gusto . 
] 
( 


a, HM, Herrera '53 


s 
( ) 
4 6 M. Doze, S.. Bautista 56 


( 7 Marape, A. Brito . 55 
4º — Premio “General Abreu” 
— 1,500 metros — 4:00U$000O. 


Iilos 
1 Miss Bá, A. Silva . 49 
à Acuuan, P, Gusso . 57 
à Kobelik, W. Andr, . 58 
4 Anonymo, Batista . 48 
5 Amambahy, X, X, . 53 
bt — Premio “General Mal- 
let? — 1.600 métros — 4:0008 


Kilos 
|—4 Utu', W. Andrade , 57 
U—-4 T. Vida, d. Mesquita 58 
3-3 Galopador, Mendes , b4 
4-4 Sabre, P. Gusso . . b6 
( 5 M. Novo, S. Batista . 


: 54 
( 6 Sanguenol, C, Pereira 57 





Historia 


Erá bem boa, a mulata 

Do sei Josquim | 

De ha muito vivia 

Ne sua agradavel companhia, 

"E com ella residia 

Nos fundos do botequim, 

De seu J'aquim. k 
A mulata era tão bos, 
Tinha tanta cadência, 


Que quando no bonde embarcava 


O motormelro saltava 
E fazia continencia, 


Ora !, se está a ver, 

Que uma mulata dessas 
Tinha que ouvir promessas, 
Escutar doces conversas, 
De toda a freguézia 

Que ali ia 

Tomar o séu café, 

Ou 6 “tres com capilé”.,. 


Perto do botequim 


Fundaram um cordão camavalesco, 


A qué deram o nome burlesco : 
“Paraizo dos Anjos", 

Embora só reunisse 
Malandrótes é marmanjos, 


Seu J'aquim. fo! eleito thesoureiro, 
E nesta mesma assembléa, 
Com aplausos de toda a parta, 


A mulata foi escolhida 


P'ra ser a porta-estandarte... 


“e. a 


Foi chegando O camaval... 
Todas às móites a mulata 

Ta á séde social 

Fazer à entdenação 

Da sua apresentação 

No cordão, 


Era de ver a maestria 


Cóm que o “balisa” se exhibia 


Na suá choreographias ; 


Dava um sáltinho p'ra cá, 


Outro saltinho p'ra lá, 


Tepúls, dando a mão à miata, 
Sorridente, a ce abanar, 
Fazla-a, então. rodar... 


( 
( 
a) 
b Patrulha, G, Costá 5h 


F seu J'aquim, bonachão, 
Nem notava a cavação,,, 


6º — Premio “Duque de Ca- 
xius” — 1,600 metros — réis 
6 :ULUD$UDO. 


1—1 Sobrevivo, J, Mesq, - 
“—a Milord, OU. Ullôa . 
td Nodósinho, A, Silva 
d-— Veronica, P. Qusso 
( 6 Uraquitan, A. Brito . 


Kilos 
ho 
bh 
ho 
bus 
5o 


Juve Louis, Heirtera . 65 
— Premio “teneral An- 
dra Neves” — 1,500 metros 
-— S4:QU$SOVO — Betling, 
Kilos 
) 1 Ijuhy, J, Mesquita . Dô 


é ad A, Brito . 58 
| 
( 


ve 


Zarda, P, Gusso . . 54 


49 
b& 


4 
Possa, A. Silva, 
Séu Peixóto, A, Rosá 


6 Natal, XI. Souza , .. 49 
7 Cossaco, S. Batista . 5 


4 

A Franceza, H, Herrera 51 
8º — Grande Prémio “Exer- 

cito Nacional” — 4,400 nietros 


— 2530008000 — cal d 
1 Rio, H, Herrera ;. 


2 Baltica, P, Gusso ,-; 
q Teréré, Sepulvéda . b4 


4 L, Oné, CG. Costa , 45 
5 Motóã, X. NX... . AB 
81 6 Viboran,-J. Mesquita 56 
” Avance, W. Cunha , 6l 
7 Lumibe, A, Silva ,. 51 
4] 8 Malmará, J. Santos . 48 
» Goleta, 8. Batista 48 
9º — Prêmio “Serviço de Né- 
monta do Exerelto” — 1.000 
metros — 6:0008 —. Edita À : 


los 
(1 Zirtaeb, P, Gusso ,. 


bu 
1) 
( 
3 
( 


58 
bb 
| 


3 
4 
5 
J 


filos 
by 


2 Beef, J, Mesquita 
3 M. Praia, H, Herrera 


4 Lorraine, 1, Souza . 
5 L. Time, A, Rosa ., 


6 Royal Star, Batista . 
7 Rolando, G. Pereira b4 
8 Tia King, O, Ullõa . ba 
» Zug, GQ, Costa , .. 40 


4n 
49 


54 


48 01 





do Carnaval 


“ NOTICIARIO 


A Loteria de Nata! 
-em Portugal 


LISBOA, 25  (Havas) (o) 
premio de 0.000 contos da lo- 
“teria. do Natal fol vendido em 
Lisboa é no Porto em vtquo- 
ans fracções, Foram contém 
indos, principalmente, ds hbã- 

itantes do balrro optrarlo de 
8. Victor, no Porto. 


Commemorações do 


End 

da Federação Ta- 
chygraphica Brasi- 
“menlisar-se-Ão nos dias 20 
e 91 do fevereiro do proximo 
anno, em São: Paulo, nm veptia 
vidades rommemorativan da 
setimo anniveraario da Wedura- 
cão Tachyeecaphica Bemsilairh, 
que, a julgar pelo examplo das 
nelebrnrões Ane ninhos npterto- 
res, se ravestirão de nynâpcios 
wu] prilhantigmo e onthuninas 
mo, 

Para o din 20, nela 
ratio marcada a recanção 
Representantes! e Corrsspnhe 
dentes euo de varlám «lindes 
irko a São Paulo tomar partie 
nos festejos, Na ménma dutn. 
ú nolte, torh Jogar, n5 talo 


vobre do Instituto de Bngeidia- 
rim daquela capital. uma dór- 





manhÃ, 


teroneln do director cera) da 
“entidade. professor Garar Ih- 
niy Magalhães, sob 6 milime- 


tlvm themnr CA = polidarindudo 
entra os tachypraphor”, 

Voir manhã do dia 31 +ho 
effectundas no mesmo local na 
»rovns do IV Concurso Annual 
de Tachreraphiso ad qual qo 
Avrão concorrer todos ou mãe 
mmos do presente anno lavtivo 
dos diversos departamentos de 
eneno da Tedetação TVarhvpgrn- 
ntter Brasileira, bem coma as 
dns escnlne do curso pela niér- 
mn urlontado, 

Para 04 venendores da trle- 
rermurte  oconmpeticão, mue tá 
eemtn cnm cercmt de Amit quam f= 
ptos o forim Imetlinldos nromibos 
em dinhelto no valor do..,,. 
conrcÃo, : 

A parte final do prottmuima 
constará de um almoco de cór- 


fenterntaneTo nao qual serha 
expostos dá fárma succelare tm 
| resulindos dos trabalhos em 


prób dn crenntzacão nelõs ente 
respondentes é NepresontanteN, 
cá a 


IMPRENSA CARIOCA 


“O WUCHO SUDURBANO”? 

Afim de trutar dos Interesses 
dt população dos nossos subur= 
bios, deverá apparecer yr 
esses dius o “O Ticho Subutbas 
no", orgão do Liga Nacional 
Progressista Buburbani ot 
Partida da Tmprensa Curlodks 
A direcção do fovo orgão, se- 
rá confiada no osso confta- 
de, antigo militante nó jornii- 
Hsmo, sr, Francisto Netto, ténis 
do vomo tedkoLortes oy try, Vi- 
dênte Lima o Mario Nolo, aus 
Xxilindos pelos. srs, Hernando 
Wravugãos, Julio Andr6. Motei- 
fu é Heitor Sinbes, O novo 
Jornal Covalisira lodos om pros! 
blemes. Hdburbanos vo jádo dus 
uutoridados vonaliluldas, 








mam 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da mréthra, chra 

rapida sem dor por novo pro- 

césso”, Doenças dos rins, bexi- 

&à, prostáta, testióulos, mtéro, 
ovarios, 

(Homem é mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, Darsônvalitação 

Ozonothermia, 
BUENOS AIRES, 77=4,º andar 
Consultas dé 1 48 18 horas 


; Dr. Alvaro Moutinho 





ç 


4 € 
E séu- J'aquim, bonachão, 
Nem notava a cavação.,.. 


Abrlu-se logo um rateio 
P'ras despesas do cordão, 
Seu J'aquim não fez feio, 
Sapecou seu jamepão 

E assignou um pacote... 
E! preciso que se note, 


Mas não 
Diziam : 


Assignou € pagou. 
Porque os outros assignavam- 
pagavam, 
*Depols eu dou”! 


O cordão salu á rua 

Nos tres dias da folia, 

Em foda a parte onde ia ' 
Trlumphava, 

A mulata desacatava | 
Num vestido bem talhado, 


"Tóda de 


sedr, bordado, 


Estava mesmo provocante, 


Provocante, não, allucinante | 
Seu J'áquim rejubllava 


o *- 


Com a victoria da mulata, 


E do cordão, 


A todo mundo dizia, 


Com orgulho, com utanta : 
- UE all na vatata ! 


- 


O curdão à campião |“ 


Ahi foi que a bomba estourou : 


+. 


Mas, Já pela madrugada 

O cordão em debandada 

Vornou á séde social. 
« Vinham todos carisados, 

Bém pregados, 

Da farra de Carnaval, 


+ 


A milata não voltou ! 
Nem a mulata, nem o baltsá,.. 


Logo um 


grupo sé organiar 


P'ra procurar às tufões, 


Aquello nar de corações 


Que sorratéiro, de mansinho, 
Deu é tóra, se fininho, 
““ , 


Até hojé não se achou 
Onde o casal se enfursou... 


” sá então, 
Seu Jaquim. bomacnão. 
Foi que notou a cavação... 


JOTA EFEGÊ 


nos - 





NOIrTARIO 
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E DA CRI ET LA cd Pass 


film fóra do commum ! 


creve, no celluloide, 


do tempo ! 


A grande. epopéa dos que ligaram as tres 
Americas ec agora saltaram sobre o Pacífico, é 


Produzindo um grande |$*** ; 


film 


Jessie Matthews, “Alunda uq 


em 
Amor” 


Numa noite Fria do mez de ja- 
neiro chegaram à uma certa es- 
tação do “sub-way”, em Lon- 
dres, 80 artista, 60 tocimicos, 
Varias estrellas e um director da 
Gaumont-British, 
às estrellas se chamavam dJes- 
sie Matthews e Robert Young, e 
o director Victor Saville. Todos 
se haviam movimentado até ali 
para tirar uns poucos de metros 
de film nas escadas da estação. 
Os cêminhões geradores de for- 
sa matriz, a apparelhagem ele- 
ctrica, os carros de registo do 
som, as lampadas de altn po- 
tencia com OS seus cubos, os mi- 
crophones cas machinas cine- 
matographicas davam um aspê- 
eto bizarro ao Hall da estação. 

O mais interessante de tudo 
é que, tiritando de frio e vesti- 
dos com os mais leves trajes de 
verão, os artistas desceram acs 
pateos muis profundos da esta- 
ção, Isso tudo às 2 horas da ma- 
drugada e para:se filmar apenas 
alguns metros de film necessa- 
rios às sequencias de “Ainda 
o Amor”, 

Volvamos os olhos para uma 
outra scena de “Ainda o Amor”, 
Entremos num dos mniores stu- 
dios da Gaumont-Brilish,  Es- 
pectaculo deslumbrante. O stu= 
dio foi trunsformado em tlica- 
tro. Mil e vinte extras, Os ho- 
mens de casaca, as senhoras de 
grande toilette com luxuosas 
joias, Na scena 60 coristas fe- 





CINEM 


“ 





É 





HOJE, NO PLAZA, “CHINA CLIPPER” INICIA UMA SEMA- 


PPP. 


NA SENSACIONAL ! 


COMEÇA HOJE, TAMBEM, O SORTEIO DO LINDO AVIÃO-MODELO, OFRE- 


PAT O' BRIEN e MOSS ALEXANDER em 

O Plaza, apresentará, a partir de hoje, um 
D: facto, embora se 
trate de um avião sobre aviação, “China Clip- 
per”? (O Titan dos Ares) principta por mostrar 
esse gigante dos ares, cruzando o Pacífico, de 
San Francisco, à China | Porém, além disso es- 
com. scenarios 
sos, as ultimas e mais vibrantes paginas da vida 
desses heroes desconhecidos, que levam para 
além das nuvens seus ideaes de progresso, sua 
confiança no engenho humano, sua fé inabala- 
vel, na victoria do motor contra as armadilhas 





DDD DD>>>——>—>—>— > 


mininas e um numero egual de: 


bailarinos executavam as mar- 
cações mais difficeis da arte de 
baile. 

Filmava-se a scena final de 
“Ainda o Amor” que tem como 
principal estrella Jessic Mat- 
thews, u deusa dy dansa, secun- 
dada por Robert Young. 

“Ainda o Amor” será exhi- 
bido no Ginema Rex no dia 4 de 
Janeiro proximo, 


rsrsr rerDA 


NO MESMO PROGRAMMA: “AUDIOSCOPIA” O 


| 
= 
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RECIDO PELA PANAIR! : 






o PTN EA 5 j ES Pu DO, e 
“ China Clipper”, que o Plaza estréia hoje 


narrada de maneira que empolga e abala 05 
nervos. 

Porém “China Clipper” (O Titan dos Ares) 
foi realizado pela Warvor Bros. para ser um 
grande drama, com um thema muito humorado 
e com o “cast” de celebridades, onde se desta- 
cam Beverly Roberts, Pat O' Brien, Ross Ale- 
xander, Marie Wilson, Humphrey Bogart e Hex- 
ry B. Walthall, sob a direcção de Ray Enright. 

Outra nola importante sobre “China Clip- 
ner” é que, por intermedio da Wamer Bross, a 
Panair do Brasil offerecerá um lindo avião-mo- 
delo (amplhibio), para ser sorteado entre as 
crlanças, que ingressarem no Plaza, de 26 do 
corrente, a 4 de Jansiro, proximo futuro. 


o res O 1 + | De 1 LT 


Dolores Costello Barry- 
ê more, a nova “parte- 
- naire” de George Raft 


vertigino- 








Films em cartaz 


PLAZA — 
Perdidas" 
com Wine Nha. 
1— 250 — 540) — 35.5 — 
Tm e 9.10, 


“Sinperuncas 
— Wurner Wirst 
Horario 


E um 
METRO — “Quando Cugl- 
do Quer” — Metro Goldwyn” 
com Nobert Montgumers e 
Madge Fvas, Hoórnrio, 12—2 
— 4 — O — Re 10 horas, 
AE 
PALACIO — Rrthmo Lou- 
co” —- ., K, O — com Glu- 
ger Mogers o Fred Antnire 
Horario 3 — 4.6 — 5 e 
10 horum, 
— LI 
ALHAMBRA — 
Branco? — Ufa — com Ivan 
Mejouskíne, — Horario: | 
— 4 — 6 — 8 e 10 horas. 


Dinho 


—T — 


ODEON — “Mulheren Tna- 
moradas — 2Oth Century- 
Fox — com Simone Simon 
Loretta Yonng, Constance 
Bennett e Juncf Gaynor. 





“vava o Casinç!”" Co ticulo do 
film de George Ralt e Dolores 
Costello, que o Odeon vne ex- 
ficam hibir segunda-feira 

IMPERIO — 
Penhor” — Pnramount — 
com Shirley Temple, Horario 
T— 840 — 5.20 — 7,00 — 
8.40 e 10 horas, 


“pula em 
Alexander Hall, um dos dire- 
ctores mais completos de Holy- 
woud, foz vecentemente uma 
anilyse das carreiras de varias 
repito * | “estrellas”, chegando á conclu- 
GLORIA — “0 Ultimo E 
mantico” — Paramount — 


com Byng Crosby, — Hor 


são de que, de um modo geral, 
ellas podem ser divididas em 
duas cathegorias: as que não 
podem se afastar da téla du- 
rante um longo tempo, sem pôr 
em risco u sua popularidade, e 
as que gozam de um prestigio 
permanente, ) 

Nesta ultima cathegoria se 
encontra Dolores Gostello Bar- 
rsmore. Hull assegura que ella 
possue uma personalidade que 
lhe permitte retirar-se da téla 
'à vontade, sem prejuizo para a 
sua popularidade. Assim parece 
demonstrar o facto della ter re- 
iniciado sua actuação ante a ca- 
mera depois de haver estado au- 
sente dos studios ha mais de 
cinco annos, 

“Dolores Costello possue o 
que se node chamar uma perso- 
nalidade discreta”, explicou o 
famoso director. “São multas as 
“estrellas” de indiscutivel ta- 
lento e seducção que consegui- 
ram conservar sus fama por 
muitos annos. mas para isto 
permanescram na téla: por lon- 
gos periodos. 

“Estas “estrelas” viciaram o 
publico com a sua presença”, — 
explica Hal — —“e este viclo, 
como todos os outros, tem muita 
força. Porém, ha sempre o pe- 
rigo dé que uma larga Rusencia 
destrús o hahito, destruindo 
tambem a popularidade da “es- 
trelln”. 

Dolores Costello Barrymore 
vae apparecer go lado de Geor- 
ge Naft em “Viva o Casinol”, a 
explendida comedia da Para- 
mount que o Odeon vae exhibir 
nu proxima semana. 


T.00 — 8.40 c 10.70 
ras, 


= —— 


PATHE! PALACIO — 
“Mose Murle” 
com Jeapnette Mac Donnld 
e Nelnom Uddy, — Hornrios 
1.40 — BS. — 4,55 — 5 e 
10 horas, 


— Vetrao — 


—I— 


BROADWAY —.“4 Mu- 
nica gira,,. gira,. " .. Co= 
lumbia — com Hnrev Eich- 
man e Hochelle Hudson, — 
Horario: 72 — 3 40 — 5,20 — 
O — 8.40 e 10,20 boroa, 


pd, Amd 

REX — “Oh, as Mulheres"! 
— AlMança — com Jin Ixiu- 
pura e Luli Von fohenherg. 
Horario: 2 — 4 = 1 «e 8 € 
10 horas, 

E o 

PATHE'! — “09 Grande 
Motin* Metro — 
Charles Guble, 
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Tratamento das amina! 
das sem operações e sem dô . 
RODRIGO SINVA 14 - 8, 

22-1250 | 
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VALE UM ESPECTACULO 


gramma, teremos o “short” para q 
tencões de milhares e milhares de pessoas, 
“ Audioscopla” 

Um pequeno film em relevo, 
vilio de oculos bicolores — que o 
entre os seus espectadores. 
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PELLDLLLLLLPPEDIPDDELEDODOLLLPPPCAPPCCIORDEDA 
“FURIA” — 2.º feira, no Pathé Palacio | 
“SHORT” EM RELEVO, UM PEQUENO FILM QUE ê 


A partir de segunda-feira proxima, já estará novamen- 
te em cartaz, do Pathé Palacio e a preços reduzidos o gran- 
de film da Metro dirigido por Fritz Lang, “Furia”, que é 
interpretado por Sylvia Sdney e Spencer Tracy. | bs 

Trata-se de uma trama que foge inteiramente á vulga- : 
ridade e que nos narra as vicissitudes de um homem e uma ê 
joven que se vingam de 22 linchadores, narrativa que vae 
num crescendo de emoções, desde o inicio 20 desfecho. 

Mas é preciso salientar, que como complemento de pro- 
qual convergirão as at- 
pois trata-se de 

| 
ê 


que se aprecia com o au- 
Pathé Palacio distribuira 


todas as scenas que apresenta através 
um difficil e intelligente processo de filmagem e revelação, 
“ Audiosconia”, prodigaliza assim, emoções curiosiss 


nico homeopatha, 






precursora de 


mme, Sim 
imas. og 


-— DIARIO CARIOCA — Sabbado, 26 de Dezembro de 1936 
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“A Cidade. do Peccado” (San Francisco), o 
+ ponto supremo da carreira de tres persona- 
lidades: Jeanette MacDonald, Clark Gable e 

o director W. S. Van Dyke 


A ESPECTACULAR E SUGGESTIVA REALIZAÇÃO ES- 
TREARA' NO “METRO”, QUARTA-FEIRA, 30 — A' MEIA 
NOITE DE 31, UMA SESSÃO COMMEMORATIVA DA 

PASSAGEM DO ANNO . 


“A Cidade do Peccado", esse glorioso “San Francisco” 
que é, actualmente, uma sensação immensa no mundo in- 
telro, revelando-se a mutor “bilheteria” da Metro-Gold- 
wyn-Mayer nos ultimos oito annos, vae, [inalmente, ter sua 
estréy — e que: estrém! — quarta-feira proxima, dia 3%, no 
mais bello e confortavel cinema da cidade: o “Metro”, Tra- 
ma suggestiva, magistralmente realizada, victoria da techni- 
ca e da sensibilidade do seus renlizadores, “A Cidade do Pec- 
cado” (San Francisco) va- 
lc, antes de mais nada, co- 


dades: Jeaneite 
nald, Clark Gable e o di- 


rector W. 8. Yan Dyke, 


sido o realizador de “Tra- 
der Horn”, “Deus Bran- 
co”, “o Pagão” e“Oh, 
Marietta 1” e esses films, | 
em seus gencros, partces- ? 
sem victorias insuperaveis. 
—. “A Cidade do' Pecca- 
do" é, como a classifivou a 
sustera revista. portenha : 
“Cinegraf”, um exemplo 
de cinema nobre; '“por- 
que é cinema religioso sem à 
plegulce; cinema optimis- 
ta sem cartazes, cinema 
hierarchico sem preten- 
ques,” 

Romance de amor que 


4 
é ao mesmo tempo, uma 
vigorosissima reconstitui- 
cão do pavoroso terremota 
que destruiu San Francis- 
co em 1906, “A Cidade do & 
Peccado” envolve vario, 
generos e é, em todos, um: 
victoria de Belleza, de Ro- * 
mance e de Arte. Ha mul- . “ANETIE MAC DONALU, 
ta musica no. film: musi- a “estrella”” de “A Cidade 
em linda e intelligente e do Peccado” (San FPran- 
apropriadamente encaixa- cisco) 
da. Trechos lyricos, trechos do “Fausto” de Gounod e da 
4 
3 3 
4 
4 





“Traviata” de Verdi; hymnos sacros e guerreiros, canções 
de amor — toda uma selecção primorosa, maravilhosamente 
cantada por vozes de eleição. “Um film immenso sob qual- 
quer aspecto, feito para multidões", escreveu o crítico de 
“New York Timos”, “Um film que não passará; será lem- 
brado com veneração” — disse v critico do “Mirror”, 

A apresentação, como se sabe, será às 11,30 da manhã 
da proxima quarta-feira, seguindo-se as nutras sessões às 
13,30 — 15,90 — 17,40 — 19,50 e 22 horas, E à meia-noite de 
81, commemorando a passagem do anno, “San Francisco" 
será exhibida excepcionalmente, a exemplo do que se faz 
nos Estados Unidos. 
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O LEITE E” A SUBSTANCIA ESSENCIAL 
DA VIDA 








Boccacio contará as suas aventuras amorosas, 


segunda-feira, no Palacio Theatro 





que veremos na opereta da Uta 


GINA TALCRENBER 
“Boccacio”, que v Palacio Theatro vae exhiblr 2.º feira 


Giovanni Boccacio, o autor do “Decameron”, nome que to- 
dos os compendios de literatura, registam, foi, na realidade, no 
início da sua carreira Hteraria, um simples escrivão, amoroso 
das rimas e de sua linda esposa Fiemmetta. Mas os versos não 
davam para comprar vestdos bonitos para a cara-metade. Foi 


quando elle se dedicou ao genero galante, espalhando por toda 
Ferrara, cidade onde residia, contos galantes que transtornaram 
por completo a cabeça das mulheres e transformaram os paca- 
tissimos burguezes que alí viviam em desvairados faunos... 


Film realizado com uma prodigalidade pesmosa de TeCursos, | 


Boccaclo, indice da capacidade technica e artistica da Ufa, sUr- q aum: 


preende pelo seu dynamismo e encanta nelo seu estilo leve, sal- 


Em “Os Navaes Desem- 
barcaram” entram em 
scena “navaes” de 


verdade ! 


O tenente Franklin Adreon 
chamado pela Republica Pictu- 
res para auxiliar a producção do 
film “Os Navaes Desembarca- 


de amanhã, segunda-feira, no 
Imperio, não quiz fazer as sce- 
nas principaes com “extras” fi- 
gurantes, fazendo o papel de Tu- 
zileiros, mas trouxe & sua. pro- 
pria “força” para esse fim. 

Assim, a Companhia B, do 13º 
Batalhão do Corpo de Fuzileiros 
Navaes Americanos, apparece 
no film em questão, Compõe-se 
elle de setenta c cinco por cen- 
to de veteranos que tomaram 
pare nos desembarques de Ni- 
caragua. 


E o tenente Adreon fez ques- 
tão de trabalhar com-a sua gen- 
te, pois que o serviço peúla mar- 
cha em terrenos alagadiços e 
tremendos lamaçaes, o que já 
os navaes estavam acostumados 
a fazer, e os “extras” não re- 
presentariam a convento. 

Lew Ayres é o protagonista de 
“Os Navses Desembarcaram ”, « 
a estrella é Isabel Jewell. 





O segredo da felicidade 
conjugal consiste em 
saber variar no momen- 
to opportuno 


A LIÇÃO A'S MOÇAS QUE SE 
DIZEM MODERNAS DADA 
POR UMA DAMA DO TEM- 
PO DE LUIZ XV NO FILM 
“DELICIOSA VINGANÇA” 
QUE O REX VAE EXHI- 

BIKR SEGUNDA-FEIRA 
PROXIMA 

No passado é que o homem 
moderno vae encontrar, muita 
vez, exemplos magníficos que 
applicados ao presente, logram 
resolver as mais difficeis situar 
ções 

Não ha aqui a pretensão ac- 
cacinana dos axiomas e, sim, um 
commentario 4 margem de um 
interessante film calcado na 
apera-comica de Adams **Posti- 
lhões de Lonjumeau”, O film 
possue. o expressivo titulo de 
“Deliciosa vingança”, e narra 
por entre a pompa da córte de 
Luiz XV a historia de um casal 
que por pouco se desavinha se a 
esposa não achasse meios de va- 
riar no momento opportuno... 
Contemos o facto com mais de- 
talhes. Um cidadão daquelle 
tempo vivia tranquilamente em 
companhia de sua formosa es- 
posa. Contente da vida, condu- 
gindo a sua diligencia cuidando 
das suas terras, alheio por com- 
pleto ás intrigas da Córte. 

Um bello dia, um palaciano 
passa por Lonjameau e ouve a 
sua, voz esplendida de tenor, 
Fica enthusiasmado e o leva á 
Versalhes para actuar num es- 
pectaculo ao quel deveria estar 
presente o proprio rei, O rapaz 
agradou em cheio. Bonito e pos- 
suldor realmente de boas cordas 
vocaes, passou & ser o ponto de 
convergencia das attenções fe- 
míninas, Emquanto isso a espo- 
sa que fique lá no seu canto à 
espera do ingrato. Mas no ser 
inteirada das façanhas donjua- 
nescas do marido na côórte a 
pequena não hesitou um instan- 
te, Ao invés de desesperar-se, 
transformou-se numa elegante 
fidalga e foi para o terreno da 
luta combater pelo que lhe per- 


tencia, 

O marido tomando-a por uma 
“outra” atirou-se-lhe furioso em) 
cima, promettendo até divor- 
ciar-se para ser feliz ao seu la- 
do. Avallem agora a cara de 
Willy Eichberg — o marido pe- 
ralta do film — so descobrir que 
tinha sido infle] com a propria 
esposa. E mais não cremos ne- 
cessarlo accrescentar para que 
se tenha a medida exacta do 
quanto é divertido e malloso 
esse film que Art-Films distri- 
bue e que o Rex vae exhibir s?- 
gunda-feira proxima, 


FRAQUEZA SEXUAL — Reyl- 


gorador potente, rapido, seguro, | a vida insipida. 


“elixir Vital de Marapuama 
Composto”, Vidro 10$000, Em 
todas as drogarias e na Drog. 
V. Bilva — Assembléa, 64. 
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dão sempre resultados po- 

gitivos no tratamento das do- . 
enças do estomago, figado e É 
intestinos e suas innumeras: 
e perigosas consequencias. 


SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOA 


ram”, que a International Pi- 
clures começa a exhibir depo 


À 
f 


ef 





titante, sem zonas neutras de monotonia, avançando sempre 
num creicendo de humorismo e de belleza até a apotheose final 
que nos mostra de um modo verdadeiramente espectacular, dado 
o grande numero de figurantes em scena, o “Bailado das Nym- 
phas”, com centenas de formosas “girls”, semi-nuas, evoluindo 
em graciosas figurações coreographicas. 


Tres pares amorosos arcam com as responsabilidades das si- 
tuações incriveis determinadas pela dupla personalidade de Bocc- 
cacio: Willy Fritsch e Heli Finkenzeller, Gina Falckenbers é 
Albrecht Schoenhals. Willy Fritsch é o responsavel por todas 
as complicações do film porque encarna com a sua habilidade 
interpretativa tantas vezes comprovada, o papel do humilde es- 
crivão Petruccio e de Boccacio ou seja o pseudonymo sob o qual 
se ncobertou para vehicular impunemente as suas novellas de 
ci sem que a esposa, a linda Fiammetta. desconfiasse da 
maroteira.. 


“Boccacio” é sem duvida. o melhor espectuculo gue se po- 
deria olierecer ao publico carloca para despedída do anno de 1938 
Segunda-feira proxima o Palacio regorgitará com a affluen- 


cta de quantos estão contando as horgs para ter deunte dos olhos 
esse" imponente espectaculo, 













passar o Anno Bom no 
Rio e aqui estará em 
“Princeza das Czar- 


das”, da Ufa, segunda- * 


feira proxima no 


Broadway 


Martha Eggerth, é facto sabi- 
do, gosta um pedaço do Rio de 
Janeiro, 

Aqui seu nome tem grevido: 
até para baptizados, pois não 
ha muito tempo, serviu de ma- 
drinha, por procuração, ao filho 
de uma das suas innumeras ad- 
miradoras, 

E' natuaral portanto que sinta 
saudades desta boa terra e aqui 
appareça de quando em quando 
para matar tambem as nossas 
saudades, E' pena que sómente 
o possa fazer em imagem, pois 
'que tantas são as attribuições 
da sua carreira, que difficilmen- 
te encontrará tempo, nestes pro- 
ximos annos, para nos fascinar 
com A sua real presença phy- 
gica. 

Compreendendo a ansiedade 
do público em rever o seu idolo, 
Art-Films, de combinação com 
Papae Nocl, resolveu fazer uma 
surpreza ao carioca, mandando 
vir de avião uma copla nova 
de “Princeza das Czardas” 
aquelle film batuta que a Uta 
confeccionou  caprichosamente 
como um vestido bonito, espe- 
cialmente para vestir o talento 
excepcional da grande artista 
hungara, Por signal que fol esse 
film o inspirador dos mais lin- 
dos modelos carnavalescos qe 
dois annos atrás quando as 
nossas ruas e os nossos salões 
foram innudados por uma ava- 
lanche de endiabradas czar- 
das”, alguns até de pigmentação 
castigada demais pelo sol atri- 
cano... 

Collocando-o novamente em 


cartaz e agora que o caimavul 


E Eggerth quer 


já principia n ser cogitação seria 
por parte dos hobitantes desta 
impagavel terra, Art-Films vol- 
ta a actualizar o lindo modelo « 
a proporcionar os nossos ouvidos 
co mas lindas musicas de Franz 
Lehar que são a essencia mesma 
do flim. 

“Princeza das Czardas”, o 
mais luxuoso film por Martha 
Ebgerth,: depois. de.se tornar 
famosa, estará no Broadwey à 
partir de segunda-feira proxi- 
ma e o que é... mais interes- 
“nante::. “go preço de 38000, 





MUMNILLO, FILHO DE 0, UsA- 
DIDA BHITO 

Ketou no honpltal Gnaftrée 

Guínie, preciso fulnr comtigo. 


— LUTE GONZAGA, 








Nos braços do rei... au 
invés de uma rainha, 
caiu uma vendedora de 


laranjas 
VEJAM ESTA HISTORIA NO 
GLORIA, SEGUNDA-FEI- 
RA PROXIMA 

Muita gente pensava até pou- 
co tempo, que um rei não tinha 
direito de escolher companheira 
fóra dos Jimites da nobreza. 
Eduardo VIII provou o contra- 
rio, elegendo Mme. Simpson pa- 
ra aturar-lhes os achaques da 
velhice que se approxima a qual- 
quer princeza em condições de 
matrimoniar-se com o throno da 
Inglaterra. 

Houve escandalo, como se viu, 
Todos os jornaes se occuparam 
desse banalissimo caso de amc:- 
res contrariados, como se fosse 
uma coisa fóra do commum. No 
emtanto, se tivessem se dado 
ao trabalho — os que mais es- 
tranharam a attitude de Eduar- 
do Windsor — de compulsar as 
paginas da historia, iriam en- 
contrar episodio quas! identico, 
na propria Inglaterra, quando 
por lá iam aturando as respon- 
sabilidades de Estado, o sceptico 
Carlos II. Apenas, só invés de 
uma rica americana, elle deixou 
embeiçar-se por uma graciosa e 
petulante vendedora de laran- 
jas: Nell Owyn. Esta correspon- 
deu ao amor do rei com todas 
as forças do seu joven coração. 
Compreendeu que naquelle am- 
biente pesado da córte, qualquer 
mortal, mesmo coroado, acharia 
E tratou de 
alegrar os dias daquelle celiba- 
tario impenintente com a;sua 


presença irradiante de juventu- . 


de e malicia. 

Foi para o Estado, um grande: 
bem, a influencia exercida poi 
Nell Owyn sobre o soberano e 
amante, E assim transcorreram 
os annos dô mais encantador ro- 
mance que a historia pôde offe- 
recer aos cotemporaneos., : 

“Nos braços do rel", film in- 
glez de grande luxo e graciosa- 
mente conduzido, com musicas e 
canções alegres. conta a historia 
desse amor que desafiou q peso 
das convenções socise; e torna- 
se opportuno neste momento pa- 
ra provar que em materia «e 
sentimento o homem continúa 
a ser mesmo, indifíerente ás 
avançadas do progresso e aos 
surtos materialistas que andam 
metallizando o coração de tanta 
gente... - 

Este film com Anu Neagle no 
principal papel. estará na teia 
do Gloria segunda-feira, proxt- 


o 


DS ao 4 das 








A 
boa, 


ss gi 


Em ad qR E: 




















x pé UE e 
Espe as 
Espa 





o eqãa 


e 
E 


los 


== 


Es Ses ue 


Dm Ed A 





E TE 


“ apontamos, Ísto é, 
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“TA REVOLUÇÃO DE (1930 


Ha muitos que dispilcentemente acham 
que o voto secreto. não significou grande 
coisa na vida nacional. São os que uão com- 
preendem que não ha nada humano que seja 
perfeito e que devemos nos contenta. com 
escolher sempre dos males o menor € das 
soluções a que tiver O menor numero de m- 
convenientes. Tal é em politica a granile nor- 
ma em qualquer momento e em qualquer 8i= 
tuação, é essa mesma consistente em escor 
n.er des males o menor € das soluções & que 
tiver O menor numero de Inçonvenlentes. 

Q voto secreto foi a maior transioração 
da his'orin nacional. Porquanto, estudando- 
se q historia de todas as reformas cleitoraes 
no Bras:l, verifica-se que em todas ellas, 
postas em vigor, O goverho sempre dispoz «le 
meios legaces para Wlerforir nas mesas que 
presidiam os pleitos, bem como para congir 
e premiv cs clellores com & presença de for- 
ças armadas, ou por meio de cabos e Instru= 
mentos da autoridade, 


o vote secreto cortou todos os meios de. 
pressão por parte do governo e, 20 jado delle, 
a organização da Justica Eleitoral tirou do 
Governo qualquer melo de agir na organi- 
zação das mesas, 

Ora, o paiz antes de 1930 se achava na 
mais grobil das situações. O Congresso Fe- 
deral estava na dependencia divecta do Exe- 
cutivo da Unlão e dos Estados, Porque 05 g0- 
vernos antos de 1930 manejavam a machi ' 
na cleitoral de alto" n: baixos Com 6 voto ser 
certo e a Jusliça Eleitoral os governos nada. 
mais podem nas eleições. 

E assim os deputados em nada dependem: 
do Governo. Antigamente os deputados, para, 
serem- eleitos ou reeleitos, dependiam dos 
governos. da União e dos Estados, eu-" 
trelaçades: e Iinterdepen lentes. Agora, Os 
depulades não dependem mais do Governo, 
mas sim des seus eteitorados. Logicamente, . 

em o volo secreto dá-se a inteira indepen- 
doncia do Legislativo, por esse facto que 
por que os deputados de- 
pendem agora exclusivamente dos seus elei-:, 
tornados e dos partidos estaduaes que os ele- 
gem, e não mais do Governo da União e 
dos Estados. 

O regime, político vigente antes de 1930 
estava completamente podre pelo vicio Ler- 
rivel das eleições. 

Mas para comprezndermos O alcançe 
exncto da iransformasção: por que passamos 
com a revolução de 1930, — bem entendida 
cum a obra consistente na reiorma -eleitoral, 
— pasta-nos ler o livro “O voto Secreto” de 
autoria do Partido Democratico de 8. Paulo, 
publicado no anno de 1927, É) 

Tul a chave para à decifração da nova 
era nacional em que ingressamos e que tem a; 
sua expressão maxima nessa questão do voto 
secreto, Hoje, nos mais ionginquos sertões 


brasileiros, o humilde caboclo, O cidadão mo-. 


desto, que qutr'ora não se npproximave das: 
unas senão com pavor ou receio de amenças, 
rolos, pressões, trabucos - o mais que se C0-, 
nhece, hoje elle se acerca do edificio eleitoral 
com outro sentimento de segurança, de di-: 
gndade. 

E não vemos malor progresso moral para 
um paiz do que esse consistente em termos 
eleições que equivalem ás da França, da In- 
glaterra e des Estados Unidos. ST 

Tal o superior sentimento que hoje ani- 
ma as gentes brasileiras ; temos um regime 
democratico e eleitoral que estampa fiel- 
mente a vontade nacional, dando-nos a ga- 
rantla de que somos exactamente capazes 
de nos reger pelas delicadas molas desse Me- 
canismo de que só são capazes Os povos DO 
m is allo plano de civilização. = 

Tal a formidavel transformação operada 
pela Revolução de 1930, Acab(is] com à maã- 
china falsificadsra dos pleitos, que esa o Te- 
eime eleitoral vigente antes desse anno. Eram 
os presidentes da Republica que fabricavam 
os seus sucçessores, Tal 2 regra geral, Quan- 
do isso falhava é que dois ou tres grandes 
Estades ce uniam e impunLam cs candida- 
tus que vem lhes pareciam. : 

Tal a chaga que &R revolução de 1930 
cauterisou. Acabou com & gangrena das elei- 
ções (nbricadas antigamente pelos presiden- 
tes da Republica. 

E foi por isso que bem caracterizando O 
regime antigo, Joaquim Murtinho poude di- 
say como orador do banquete offerecido pela 

t 


> 
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Golligação Republicana, em data de 12 de 
outubro de 1905, o seguinte em homenagem 
ao: candidato que era Alfonso Penna: 

“Todo o nosso edificio politico assenta 
sobre o alicerce da soberania popular, todos 
os poderes publicos' são simples delcssções 
da Natão. 

“E' o povo que deve escolher a politica 
que mais Ih convém em um momento dado; 
e q clio que compete livremente, sem pêas, 
sem pressão de qualquer especie, nomear os 
homens que devem pôr em pratica a política ; 
por elle adoptada : são princípios elementa- 
“os estes, que existiam gravados no espírito 
e no coração de todos nós. Pols bem, E'S, 
uma pratica víciosa € sophistica infiltrou- 
se pouco & pouto nos nossos costumes politi- 
cos, & contando, sem duvida, com a indiffe- 
vença dos nossos homens publicos, esse pra- 
tica procurou transformat-se em um princi- 
pio de política republicana, 

“Um grupo politico affirmou que um 
presidente da Republica tem não só o divei- 
to mas até o dever de intervir na escolha do 
sou Successor; que negar-lhe esse direito 
seria expol-o a ver a sua politica a-sando- 
nada, e quem sabe, destruida pelo novo Ohe- 
te da Nação, 

“Sanhores, só uma dessas paixões parli- 
darias |uc cblileram as inteligências as mais 
luçidas poderia fazer vêr os objeclos por um 
prisma que inverte todas as posições. 

“Um presidente da Repubilea julgando 


seus proprios actos, npprovando e applaudin- 


do sux propria politica, e impondô ao povo 
pelos meios poderosos de que dispõe, à con- 
tinuação dessa mesma politica | E à, Nação 
passando de Julz Supremo e Soberano à sim- 
ples espectrdcra e executora de uma politi- 
ca imposta por um presidente que se perpe- 
túa em seus sugcêssores cecólhidos para esse 
Him ! 

Teriamos assim uma autccracia, cncar- 
nada em homens que se lam gubstituíndo em 
virtude da propria força aulocratica; terla- 
mos o absolutismo com a mascara de Re- 
publica. Foi essa mascara que a Colligação 
arrancou e, trivindicando os sãos principios 
republicanos, vciu à arena política. sustentar 
que uma eleição presídencial é tambem um 
julgamento no tribunal da Nação; que nelle o 
presidente comparece para ser Julgado em 
seus uctos e em sua politica, e que o povo, 
juiz Supremo, tem o direito de approvar ou 
condemnar essa politica, escolhendo es ho- 
meis mais aptos para executar a que elle jul- 


“gue mais conveniente nos jnteregses d= Na- 


ção”, 

Eis porque: a Revolução de 1930 Lrans- 
formou pela base a historia nacional, Por- 
quanto se em 7 de setembro de 1822 procla- 
memos a Independencia Nacional, nunca & 
tivemos de facto visto como o povo nunca fol 
soberano, mas sempre depeudeu  submissa- 
mente dos governos autoeraticos que se suc- 
cediam falsificando os pleitos em suas ma- 
nifestações substancines. O vicio eleitoral foi 
a caracteristica de bodes os governos nacio- 
naes, tanto monarchicos como republicanos, 
até 1030, 

8ô depois de 1930 é que a Nação tem ali- 
nal eleições no sentido exacto da palavra, '/ 

Em todo o regime imperial foi sempre o 
imperador quem escolheu os gabinetes que 


bem quiz, O poder pessoal de Pecro II sem-" 


pre foi confessado e proclamado por todos €s 
politicos e historiadores brasileiros. O impe- 
rador chamava quem bem queria para or- 
ganizar gabinete, e o gabinete nunca perdia 
eleições, "sempre fazia camaras à sua ima- 
gem e semelhança, 

Dahi que atravessamos todo o Imperio e 
toda à Republica até 1930 escrava a Nação de 
vontades autocraticas, senhoras da machina 
eleitoral, passivamente abricando e: resul- 
tados dictados pelas vontades governamen- 
taes. Só & evolução de 1930, com o Codigo 
Eleitoral vigente, libertou o paiz dos chroni- 
cos estellionatos eleitoraes, que se julgavam 
ineradicaveis do Brasil. 


MARIO PINTO SERVA 


TOPICOS 
O MATE BRASILEIRO ' 

Byasson achou no chá do Para” 
ná qu miate do Brasil uma porpotção 
de theina eguul a do chá preto e duas 
vezes superior a do café de primeira 
qualidade. 

Outras analyses recentes accusam 
9a 4 % de mateina ou cnfeina € 
esta (escrepancia depende da quali- 
dade, do typo e da quantidade de ca» 
da um. dos seus elementos submetti* 
dos a exame, 





Pcs ya um chimico notavel que O - 


mate encerra todos os prinsipios de 
ulimento vilaminoso, recommendavel 
pelãá dieta seientifica, que avigoran- 
do -o organismo, uão produz obesida 
te, nem flacidez de carnes, 

O proprio facto de ser o nossa, 
menos rico em theina que O cha da 
India, longe de comprovar a sua iu- 
feroridade, ao contrario demonstra 
que se encontra nas mais satistacto- 
rius condições pura constituir um 
alimento digno da mais rigorosa dier 
ta scientifica. 
w O professor Fouriner, em com- 
municação à Sociedade de Hygiene 
de Paris, referindo-se à analyse aci- 
ma diz: 

“lista composição nos explica 
porque a infusão do mate não é de 
bilitante: porque não sendo suffieir 
euntemente excitunte, púde ser toma- 
do em grande quantidade .e constun- 
temente, sem apreseutar os inconve” 
nicntes do chá da India.” 

O professor Gluber, em commu- 
piencão à Academia de Medicina de 
Paris, auulysando o mate consigua: 

“A identidade do alealvide do 
pule com a cateina palentea-se pelo 


: h 








conjunto de - propriedades physico” 
chimicas, mas esta; identidade de com- 
posicão «de propriedades physicorebi- 
micus não prova | absolntumente à 
equivalencia physiologica.” 
Comprovando: esta conclusão ae 
evescenta que a presença do ulcaloide 
no muito se póde deduzir dos effeitos 
pluysiologicos e dos uzos ddeteticos: 
cv, conforme os resultados obtidos pur 
yussun. O que se nota no mate é a 


proporção consideravel de principio. 


activo, isto é, de vitaminas. 


es, 
“CHINEZICES”... 

Ha poucos dias os jornaes divul- 
garam noticias: sensucionnes do ex 
tremo oriente: O famoso marechal 
Tebang-NailChek tora, preso. O seu 
dversario, . general Chang; Esueh- 
Linvg; agindo por inspiração da Rus: 
sin, ia bolshevizar a China, investin” 
do desde logo contra o Japão. O fa” 
elo causou êmocção uos espiritos ouei- 
dentues uão fuiniliarizados com us 
coisas do untigo Imperio Celeste. Uns 
viam o communismo  installado 
China. Outros: tormulavam hypothe- 
ses tremendas em torno de uma con 
flugração no oriente, em que iriam 
medir forças os exercitos russos. japo- 
nezes e chivezes, 1os mais fantasis- 
tas, lembraundo-se do recente puct) 
uippo-germanico, imaginavam ja 
o reflexo da guerra va Europa. com 
tudo o seu cortejo de complicuções. 

Aus observadores mais attentos 

uma coisa desde logo não passo ides- 
percebida: — a calma e tranquilh- 
dude do bravo exercito: nipponico 
Emquanto o telegrapho Lesmsitiia 
us informeções mais alurmantes, pro 
curava-se avidamente noticias sobrs 
q movimentação das forças japone” 
zas. Mas nada. O gigante estaria 
dormindo? 
t lim absoluto. Apenas o Jupio 
não é o Brasil que desconhece as ma” 
nobras e os mysterios dos seus ami- 
vos amurellos, 





E os Juclos vieram provar que” 


tudo não pussou de simples “eltino- 
gives”, O murechal  Tehang Rai 
Uhek Foi posto em liberdade e à es- 
tas horus vôa para Nankim, séde do 
seu governo, ulegre e saudavel como 
um passarinho. 


O gencral Chan Hsuel-Liung 
continua no- seu posto, com os mes 
mos poderes, sempre leal e amigo, 
Como explicur-se essa “bagunça”? 
Muito ueil. Vehang-Kui-Chek escla” 
receu, em declarações à imprensa: 

— “A tevolta fôra motivada por 
um equivoco". R 


O TEMPO 

Districto Federal e Nlctheroy — 'Tempo: 
instave!. com chuvas e trovoadas, 'Tampera- 
tura: estavel. Ventos; variaveis, e sujeitos a 
rajadas, de muito frescas & forte, 

Estado do Rio de-Janeiro — Tempo: 
instavel com chiivas e trovoadas. Tempera- 
tura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas: Temperatura; estavel. 
Ventos: variaveis e sujeitos a rajadas de 
muito frescas a fortes. |. 

Previsões yalidas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura: estavel, Ventos: varia- 
veis, e sujeitos a rajadas de muito frescas & 
fortes. Eis ] 


ira 
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o-Accotdo Italo- 


= + 


Hitler e: 


Britannico 
NOVO PEEADELLO A' PAZ 
 EUROPE'A 

LONDRES, 25 (Serviço especial 
do D. CARIOÇA) — Mesmo que Hitler, 
de modo desesperado, tente um golpe 
para impedir 0 accordo anglo-italia- 
no, este não deixará de ser firmado, 

A acção continuada do sr. Eden 
durante a semana iteve inteiro exito 
pois, segundo as declarações do sr. 
Dino Grandi,/após 'a conferencia que 
o susteve com o embaixador frances 
em Londres, 'conclue-se que o auxi” 
lio directo do “Fueliver” aos nacio” 
nalistas hespanhoes,; “se bem que lou- 
vavel e grato, 90 general Franco, só 
poderia . desençandear nova guerra 
cUrópeno Sis pun Do 5 
O accordo -itálo-britannico será 
firmado nos primeiros dias de 1937. 


O Estado de Saude de Pio XI 

ROMA, 25: (Serviço especial do 
DIARIO CARIOCA) — Depois ds: 
se endereçar-go-mundo inteiro. 8. S. 
passou o digno leito: 

Pio XI. seu: secretario parti” 
enlar rezarám tres: rógavios, não ten- 
do recebido pessoa alguma. A pro 
pria irmã de S, 8. não lhe poude 
apresentar seus votos de felicitações 
pessoalmente, o que fez por interme- 
dio do commandante da guarda do 
Vaticano, 

Pinda a leitura de milhares de 
televrammas vindos de todus as par 
tos do Universo, S. S. tomou sus 
primeira reteição de solidos, deste 
que se acha enfermo. 

[ass 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 26 de Dezembro de 1936 


PRADO Sen a 
A Questão Collectivista 
nos Estados Unidos: 


MARK SULLIVAN, 


Escrever para O conjunto do publico a 
respelto do collectivismo é uma coisa, e tra- 
tar do assumpto para uma assistencia liml- 
tada, que compreende distincções subtis nes 
te campo, é outra coisa. O que Se tem a des- 
crever para o publico menor, afigura-se de- 
masiado technico para ser entendido pelo 
publico ma-or, emquanto que 0 artigo traça- 
do para a grande massa de leitores arrisca- 
se a ser taxado de fraco pelo grupo selec- 
clonado, 

Ha varios typos de collectivismo, como 
sejam communismo. socialismo, (com varios 
ramos), fascismo, Estado totalitario, e mes-" 
mo a Frente Popular. Cada qual differe do 
outro, não raro por difterença de lana ca- 
prina, e' todos, se encontram em fermenta- 
ção, soffrendo mutações, de sorte que é dif- 
ficil dar definição exacta de cada qual. 

A difficuldade é aggravade pela acção 
dos propagandistas intransigentes e dos cia- 
lecticos de cada doutrina, tanto que Se um 
orador ou escriptor conservador diz que al- 
guem é “communista” quando apenas se tra- 
ta de um socialista, os orthodoxos saltam logo 
a desmentilo e & ridicularizal-o, a ponto 
de tornar embaraçoso áquelles orador e es 
eriptor, ventllarem à questão do collectivis- 
mo, - ' 

O emburaco não deve todavia impedir 
que se cuide dos aspectos mais Importantes 
da questão, e assim cu, por exemplo, dei- 
xaroi de lado filigranas e definições para re- 
feris-me, de modo geral, ao problema do col- 
Ioctivismo, cispesto & tornar-me claro à me- 
cia dos leitores. 

apreciando o assumpto do ponto de vis- 
te da campanha presidencial que vem de agi- 
tar os Estados Unidos, devo atiirmar que à 
questão do collectivismo continia de pé em 
nosso paiz, quanto mais que não se realizou 
a prophecia daqueles que attirmavam que & 
eleição do governador Landon, liquidaria «de 
vez o problem”. Aliás arfirmar-se uma coisa 
destas, implica em incompreensão das for- 
ças desencandeadas no mundo-actual, A meu 
ver a eleição do sr. Landon não implicaria 
na supressão da questão do collectivismo, & 
menos que lhe fofse dado agir por muitos 
nunos com extremo devotamento € alta iy- 
telligencia, apolado pelo que existe de quais 
elevado na consciencia e na intelligencia da 
nação. . 

admitto mesmo que havia uma alter- 
nativa, no caso da eleição do sr, Landon, que, 
em vez de solucionar, aggravuria o problema 
do collectivismo, aquella do rival do st, Ro- 
csevelt 'portar-se como automato do conser- 
vadorismo, pelejando por regredir o paiz aos 
velhos tempos, Na verdade o systema' nas 
cional estadunidense exige certas modifica- 
ções, sendo de crer que o sr. Landon chegou 


“a compreender | isso, como, por” exemplo, O 
* augmento da propriedade do sólo pelos Ara 


palhadores agricolas, & diminuição do sysLe= 
ma de arrendamento das fazendas, pois: ha 
Estador em que as propriedades agrarias tra 
balhadas por arrendam-nto montam & 50%» 
Estas são modificações que urge reali- 
zar, se quer salvar a organização nacional dos 
Estados Unidos, pols & não ser assim, e cito 
as palavras de um jornal essencialmente: con-- 
servador, “The Commonweal”, “o pai está 
destinado a multus, muitos annos de an- 
siedade ! ão 
Como foi reeisito o sr. Roosevelt, cabó 


COLLABORAÇÕES 


1. . . 
Publicista Norte-Americano 

- Não é facil fixar com precisão o ponto 
de vista pessoal do presidente Roosevelt, no 
variado xadrez das theorlas sociaes que fer- 
mentar no mundo A tarefa se afigura Lanto 
mais difficil, quanto; parece que o pon.o de 
"ista pessoal do presidente Roosevelt nem 
sempre é o mesmo. Durante 1, recente cam- 
panha eleitoral o chefe do Executivo Insis- 
tiu em que não é um collectivista; e nota- 
damente na Conferencia de Chicago affir- 
mou : - 

“Acredito, sempre acreditei e sempre 
acreditarei na iniciativa privada”. 

Com relação ao ue fez 0 Sr. Roosevelt 
no quadriento que está a findar, entendo que 
qualquer julgador competente concordaré em 
que alguns aspectos do New. Deal, especial- 
mente à N. R. A. e até certo ponto a Repar- 
tição de Ajustamento Agricola— Agricultura 
Adjustment Administration: a, A, A — 
representai im inunvações collectivistas, Se 
golpes da Suprema Córte não as Ly ssem 
derrubado, teriam clas provavelmente con- 
duzido os Estados Unidos, devido acção de 
forças automaticas particulares á- sua estru- 
eture, para uma fórma collectivista do socie- 
dade, mude ado consequentemente a Orga- 
nização do governo. 

Outros aspectos: do New Deal nada tém 
de collectivista, são iypicamente norte-ame- 
ricanos, e alguma: das colsas renlizadas pela 
presidencia Rocsevelt foram precisamente 
aquellas que urgia etfectuar, para Wu. O sys- 
tema nacional estadunidense sobrevivesse á 
crise, Quero referir-me,, por exemplo, no 
controle das grandes sociedades. por acções, 
ão controle dos mercados de Litulos e valo- 
ves, á 1ei bancaria, e abora a ultima não se 
mostre devidamente adequada e tenha de 
ser retosad . Está no mesmo caso Jei do 
seguro social, que parm actuar correctemente, 
ha de scr aperfeiçoada. 

Se se furmula a questão de saber-se se 
a presidencia Roosevelt mostra tendencias 
collectivistas, a resposta ha de ser um sim, 
sini pem sonoro, A presideucia Roosevelt 
offerece perfeitas tendencias collectivistas, & 
as pessoas que impulsiona, taes tendencias 
continuam a collahorar no governo federal, 
varias dellas confessando-se collectivistas da 
gemma. Outras são muito bem classilicadas 
por Miss Doroth) Thompson, como “gentle 
que, cccupando cargos dirigentes, acredita 
“que o tradiccional system, social-economico 
esté de qualquer maneira condemnudo, e que 
tudo que fôr feito no sentido de a-zelera! 


sum (derrocada, e preparar nova organiza- 
“ção, 'constitue passo correctamente Gado.” 


| Não nos devemos entretanto empolgar 
pela; afflrmação estreita de que o perigo 
pêra, & nação vem apenas de vertos homens, 
» pois" riscos dimanam tambem” de forças que 
sê encontram desencadeadas do mundo, in- 
dependentes daquellas que -compõem'o Ex- 
-ecutivo - 2deral-de Washington, 

] Como publicista venho repetindo ha tres 
annos, a ponto de parecer muitas veze: Ca- 
cete-a asserção de que a democracia, tórma 
| de governo dos Estados: Unid)s, o systema na- 
cional e a sociedade norte-americana, encon- 
tram-se ameaçados, =stando reduzidos à de- 
fensíva. Um editorial de outubro ultimo, DO 
“New York Times”, velo incidir com essa 
minha acção favorita : “A democracia está 
sendo opprimida, O systema representativo 


examinar a pergunta: E' o presidente com-" “quo: conhecemos, encontra-se na defensiva, 


munista? Não, a meu ver. Outros indagam 
E' o presidente collectivi'ta? Penso: ginda 
que não, embora muitos dos seus conselhel- 
ros mais intimos sejam fundamentalmente 


'collectivistas, resolvidos a levar os Estados 
Unidos para tal estructura social, 7, 


Stravinsky nos E. Unidos: : 


NOVA YORK, 25 (Serviço espe: 


cial D. €.) — A bordo do Normun>' 
die” chegou hoje aos E. Unidos, O 
eclebre compositor [gor Stravinsky. 


Stravinsy que é considerado .n: 


maior musicista depois de Stjauss, 
trouxe uma nova opera — “Peu de. 
Cart”. ER 





Cuba Desorientada +» Argentina, 


CUBA, 25 (Serviço especial) dy 
D. G.) — Os cireulos - ulitivos au”: 
tr dos vaticinam que dentro de 
72 horas, mais uma vez, o governo 
cubano soffreria modificações. atu oy) 
” Dentre estas se acluva a renuns 
cia do presidente Frederico, empos 
sado: hontem. e 
Tem-se como certo” que o ; novo 
chefe do Executivo cubano será o cel. 
Carlos Montfur. Mit 





Os Nacionalistas Hespanhoes 


e a Allemanha » 

LONDRES, 25 (Servico especial 
do. D. CARIOCA) — Os civenlos of- 
ficiues, em virtude do accordo-italo” 
br'tannico, encaram com pessimismo 
a situação do exercito nacionalista: 

Com o esclarecimento da “Italia 
sobre. sua neutralidade na 
hespanhola, referidos cireulos caffir- 
mam que q successo ou insuccesso flo 
general Franco e seus exercitos, -de- 
pendem unicamente da altitude'a ser 
adoptada pela Allemanha. EM 


Os observadores politicos, no em-=:: 


tauto, uereditam que Hitler se munte” 
rá na mesma posição de Mussalini — 
neutralidade, u não ser que pretenda 
desencandear nova guerra mundial. 


e - 
ESET 


questão. - 


r 


» A democracia tem de agir num mundo que 
duvida agora dos seus principios, começando 
[E raiar nos cerebros dos crentes no systema 
democratico, a convicção de que elle não 
póde actuar sem que existam cidadãos cons- 
clientes, activos e zelosos! 


RS = Da 
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Opportunidades Commerciaes 
VINA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


'O serviço de Intercambio da Associação 


Commercial do Rito de Janeiro leva ao co- 
nheçcimento dos interessados, por nosso in- 
termedio, as seguintes opportunidades de ne- 
gocios: 

« + Fabricante allemão de aquecedores para 
panheiros, deseja nomear representante 


- ..: idoneo e bem relacionado. (622/62/1). 


e A firma F. Portela Wiliman, da 
! mostra-se interessada em ter 
i contrato com fabricantes nactonaes de oleos 
- vegetats alimenticios. (624/62/1). 

—— O Grups des Constructeurs dc Ma- 


- térlel Moutier, da França, deseja entabolar 


relações com importadores nacionaes de ma- 


teria] para construcção de r 
(625/62/1). or 
Li— “Firma belga exportadora de mar- 


/ mores, deseja ser representada no Brasil por 


agente activo e idoneo, (623/62/1). 
MAPS, ces A legação da Sulssa, nesta capital, 
obsequiou-nos amavelmente com um exem- 
plar do util e excellente “Rapport sur le 
abramercs (et VIndustrie de Ja Suisse em 
1995/ + edição da Union Bulsse du Commerce 
et de VIndustrie, de Zurich, 
di detalhes à disposição dos inte- 
os naquelle Serviço de Intercambio da 
o DS oo na do Rio de Janeiro, 
; séde provisoria, 
Ea 10, tesao á Av. Rio Branco 
Nice já p E ER 
rob Ublicações Recebidas 
em mãos o ultimo numero do bo- 
Ra da Sociedade Rural Brasileira, col- 
e o materia interessante de sua especiali- 
es a inclusive valiosos dados sobre os valo- 
"ida nossa exportaç " 
aftiiaes p ção de sub-productos 
saia MERCANTIL" 
ç circulando a revista mensal edil 
; " tada 
pela 8/A Monitor Mercantil, Como sempre 
a conhecida publicação traz nssumuútos de 
palpitante actualidade e de grunde interesse 
para o nosso commercio. y 
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THEATRO 





ANNIVERSARIOE 


Fizeram annos hontem; 

Senhoras: 
"D. Marianna de Castro Bar- 
cello» Pinto, esposa do dr, An- 
tonio Pinto; d. Maria Gonçal- 
ves, esposa do sr. Manoel Gôn- 
calves; sra, commandante Hei- 
tor Pereira de Azevedo; dona 
Anna de Aquino Salles, esposa 
do dr. Francisco Salles; dona 
Ondina - Sobral, esposa do sr, 
Augusto Sobral; d, Evangelina 
M. Secco, esposa: do sr, Anto- 
nio Secco, 

Senhores: 1 

Dr. Augusto Tavares de Lyra, 
ministro do Tribuual. de Con- 
tas; dr, Affonso Penna Junior: 





DESPERTE A BILIS | 
DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado deve derramar, disrias 
mente, no estomago, um litro de bilia, 
Be a bílis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e npodrc= 
cem. Os gares incham o estomoge. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido «q como envenenado, 
Tudo é amargo e a vida é um 
meartyrio, 

Sães, óleos mincraes, laexantes ou 
purgantos, de mnadu valem, Uma 
simples evacuação não tocarú a cau- 
ss. Nada ha como as famosas Pillu':s 
CARTENS para o Figado, para uma 
EST LT ido 4 Am correr livremen:> 
esse litro de bill, e você sente-se dis= 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livres 
mente. Peça as Plillulas, CARTERS 
para o Figado, Não avceite imitações, 
Proço 35000, 


em 


José Souregs Maciel Filho, 
“imparchal'!; de: 
Nicolau Hodrigucs; dr. Nahum 
Vieira: dr, José Almeidu Lu- 
pes de Souza; dr. Jayme Car- 
neiro leão de Vasconcellos: 
Vecio Iibeiro Costã&; José Gua- 
jano; Juracy Nascimento de 
Araujo: Eurico Barreiros; Char- 
Jes Boschini, director dus Lo- 
jas General Electric S, A. do 
Brasil; Leão Lissowsky; Declo 
Ribeiro Gosta; dr. Alfredo Emy- 
gdio de liguciredo; dr, Eduar- 
do de Figueiredo; cupitão  An- 
tenor Saboya dos Santos; Tho- 
muz Xavier de Oliveira; Erna- 
ui Costa; João. Thevdoro | da 
Silva e Mario de Castro Lopes. 
Abellard França — Transcuts 
re, hoje, o anniversario natali-, 
cio do nosso. confrade 'Abellard 
França, um dos directores da 
Agencia Brasileira 8. A., e ami- 
go dos que aqui trabalham, 
Profissional de imprensa dos 
que mais se destacam na gera- 
ção dos elementos novos do Bra- 
sil, Abellard França exerce, tam- 
bem, as funcções de auxiliar de 
gabinete do ministro Marques 
dos Reis, titular da Viação que, 
muito acertadamente, convidou 
aquelle nosso illustre contrade 
para sua convivencia ministerial, 


dr, 
director do 


















CASAMENTOS 
Enlace Luzia Silva Cardoso- 
vivente Jannunzzi — Será rea- 


1izudo no proximo dia 1º de ja- 
neiro, o enlaco matrimonial da 
distincta senhorinha Luzia da 
Silva Cardoso, filha do pro- 
fessor Ernani Cardoso, presi- 
dente da Camara Municipal, € 
de d, Adelaide Cardoso, com O 
sr. Vicente Jannunzzl funccio- 
nurio do legislativo da cidade, 
filho do sr. Sulvador Jannunzzi 
e de d. Cecilia Jannunzzi. 

O acto civil terá logar na re- 
sidencia dos paes da noiva, em 
Jacarépaguá, às 16 horas, c O 
religioso na egreja de 
da Conceição de Campinho, às 
11 horas. 

Servirão de paranymphos do 
nuivo, no religioso O SF. João 
pestana e senhora é da noiva 
o cupitão Manoel Figueiredo 
Gurdoso e senhora, / x 

No civil paranympharão O 
acto, por parte do nolvo o BF. 
José Fernandes Machado e & 
viuva coronel Carlos Amadeu 
de Carvalho, e por parte da 
noiva o professor Nelson Car- 
doso e senhora. . : 

— Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial da senhorinha Eiza 
Ely Corrêa, filha do sr. João 
Procopio Corrêa, funccionario 
da Inspectoria de Aguas € 
gotos, e de d, Sara Abigail Dut- 
ton Corrêa, já fallecida, com 
o sr. José Secco, funceionario 
do Instituto Nacional de Pre- 
videncia e filho do almirante 
yrederico da Cruz Secco € de 
à, Maria Luiza de Abrau Secco. 

O acto civil terá logar às 15 
horas, No Palacio da Justiça, 
servindo de testemunhas 
parte da noiva, O 
Abreu € 
parto do noiv 
Secco Filho € 5 
Secco, 


o ogsr. 


ta Therezinha, no 
vo, servindo de 
parte da noiva, O 
jos Analio € senhora € 
vo o dr. d. ar 


e senhora. 


FESTAS 


Fluminense Football 
Tstá annunciudo para 
27, um chá-dansante no 
nense FP, C., que 
logo após & partida; de 


“ Piuminense x Flamengo”, mar= | mem parte, 


“preendimentos 


is 
sr, Plinio 
silva e senhora, € por 
prederico 
enhorinha Clara 
e a cerimonia ae 

3 "as, na egreja de onns 
pd : Tunnel No- 
padrinhos, por 
capitão Car- 
do noi- 
Salgado Filho 


Club — 
amanhã, 
Flumi- 
terá inicio 'cenirito a vale 
football ! vação dos Lypos au 


cada para esse dia no estadio 
da rua Guanabara, 

No dia dl do corrente o club 
utferecerá' no seu quadro social 
um magnífico balle: “reveillon” 
Festii das/ mais animadas e bri- 
lhuantes dentre as que se reali- 
zum ;no tricolor. ograude baile 
promelte alcançar brilho fóra 
do 'commum, não só pelos pre- 
parativos | que: continuam com 
grande actividade, como tam- 
bem pelo! vivo enthuslasmo e 
interesse cum, que é esperado 
pelo. distincto quadro” social do 
Fluminense, 


Club Milifar — Reglizar-se-á 
hc75 uma reunião dansante of- 
ferecida: aos | socios .€ suas 
e..mas. familias, das 20 às 25 
horus, 

Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia — Celebrando w festa de 
sua fundação a Soclsdude de 
Medicina e-Clrurgia realiza hoje 


+ 
- 





Re 





em sua séde, à avenida Mem 
de Sá, às 20 1/2 horus, uma 
sessão sulenne, A Testa marca 
alnda o final da presidencia He- 
1-1 Póvoa, em cuja: gestão se 
realizaram integralmente = 
uteis à | douta 
corporação, taes como o cruzei- 
ro fraternal é selentifico. aos 
centros plutinvs e a manuten- 
cão do intercambio medito Iio- 
São Paulo, em bon hora imuu- 
gurado pelos presidentes Mau- 
rity Santos e Ayres Netto. 

Na referida sessão O prufes- 
sor Benedicto Monlenegro. du 
Fuculdade de Medicina de São 
Paulo, fará. uma -confevencin 
sobre ussumpto de elrurgia. 

Botafogo FF. Club' — Na pro- 
xima noile de S. Sylveslre, 
grande balle de “revelllon'. 
quo, peli sua tradição e pel» 
brilhantismo de que sempre so 
reveste, constitue -umn nota ele- 
gante «nas: festas -commemora- 
tivas da | pussagem do amnno 
novo, , ; 

Casa dos Estudantes — Sob 
os auspícios do Departamento 


Social da. Cnsa dos lstudantes 
do Brasil, 
o * tradicional 


realiza-se no: dia 31 






OPTICA M 
especialisada en! oculos € 
confiança. Entre OS nume 


que pode 
DR, RAPHÃEL. 


fim de unno da CE, DB. Já 
se pode contar com “a. seguro 
exito desse! acontecimento. €s- 
tudantil, As dansas: terão início 
às 22 horas, 

O “revelilon” no..Atlantico — 
Pela frequencia geleccionuda, 
attracções e cunho de elegan- 
cia, as noites no Atlantico vêm 
alcançando extraordinario inte- 
resse mundano e social. Ú 
“reveillon” da nolte-de trinta 
e um, em face “do Interesse que 
está despertando em «nossa so- 
ciedade. marcará de certo um 
dos mais. bellas momentos de 
alegria do sumptuoso palacio 
do Posto b, que encerrará, as- 


COMPANHIA NOVA ES- 





dos. principaes 
“ E! puta bo 


Eva Todor; um 
elementos 'de 


Já se bonhecem mais deta- 
lhes de “HM! batetal", a nova é 
interessante revista com que 
reappareçe a st do corrente R 
Companhia de Kevistiis Igle- 
zias e Freire Junior, com a 
grande Aracy Cortes. iInaugu- 
rundo o mais lindo theatro da 
cidado que-é o;HRecrelo, que O 
empresario M+ Pinto” ncabu de 
trunstormar. A revista de 
Iglezius-Fyeiro Junior tem 
uma dóso Tortissimã de Cehur- 
ge" politica onde explora de 
maneira -felicissima todos | O3 
factos quo so estão desenruláti= 
do no scenúrlo nacional, com 
r e multa obser- 
e nelles to- 
Intit Ja-sa esse 


23 H€ 
; 
> 
« 


CPPELELCLLLLDLLLLLELELLERECLELLLL ED LTDO DA ma 


VIDA MUNDANA 


| IPCELLELELELLCELELEINEILDELELILIOOLLLDL LELPELLLOLLLSDICDEDEDOLDELLLDSDEL PAPODED PL DOS CR ADDADDA 


p. C. A. MOREIR 


wordoes no tymbas 


“pevelllon” de d 


ODERNA, 


m confirmar a sua pericia € 
TE com conse RUA 


DEDO O O PD PO DO a 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 26 de Dezembro 


= 


sim, com uma reunião flagran- 
te de: brilho, graça e animação, 
sua temporada do presente anr 
no, 

Sua direcção, pelo requinte 
com que se esmera na prepark- 
ção de um ambiente ainda ine- 
dito 'e que será eslçado pelo 
fulgow das: decorações e ameni- 
dade de lempcerutura, offere- 
verá & sociedade do Rio, nar 
quella--noite, um espectaculo 
encantador e que por todos os 
titulos será jnolvidavel em nos- 
sa chronica elegante, 

Club Sul America — O Club 
Sul America. agremiação que 
funccionarios e representantes 
das Cias. do Grupo Sul Ameri- 





GQ = REST, 


ALEGRIA 


ca levará n'elteito no proximo 
dia 31, às 22 horas, na avenida 
Rio Branco, us, 1º “untar, .º 
“reveillon” em commemotração 
à pussugem do  anhos e, pelos 
preparativos | que vem sendo 
feitos, pode-se desde já usse- 
gururar O exito do mesmo. 

America F. Club — pera ini- 
cio. no proximo dia 29, terça- 
feira, o 4 Carnaval Americano 
de 1937”, Já tradicional e Ab- 
sjosamente esperado pelos | to- 
tiões cariocas, Haverá dansas € 
lo, decorado 
por Delio Sá em torno do moti- 
vo “Palhaço que €2", dansans 
do-se tambem no patco em 
frente ás archibuneadas sociaes. 
Tocarão duas juzzes (Uurunas 
de Bntafogo € Nacional Jazz), 
dus 21 4 3 horu, 

Essa primeira Batalha - de 
Gonfetti será dedicada ao Club 
qúternacional do Regatas E au 
Club de São Cheistovão: (dan- 
santo), cujos socios “terão dn- 
gresso na fórma dos estatutos 
respectivos, 
HOMENAGENS 

Com a presença 
a Santa Gasu da 


“tdo director 
Misericordia, 


Rua 7 de Setembro, 47, 
ez, é a casa de 
dicos oculistas 
ncontra-se O 
da Carioca, 8- 5.º 


pince-n 
rosos me 






da Imã chete, do professor 
Augusto: Paulino, do dr. Mes- 
sias do Carmo, do juiz Saul de 
Gusmão e do mordoma daquele 
tradicional estabelecimento, re- 
nlizou-se no Pavilhão Miguel 
Couto uma expressiva homena- 
gem ao professor Irineu Mala- 
gueta, secretario geral de Saude 
e Assistencia, em virtude |. da 
escolha feita pelos seus inter- 
uos que o escolheram para pa- 
vanympho da turma de 1936. 
Usou dr pa 
rique Euclydes, orador offlcial, 
que em nome dos seus collegas 
“produziu uma brilhante oração, 
enaltecendo a cultura e O de- 





TREANDO NUM THE 


ATRO NOVO A 31 


quadro “O noivo da republica” 
e tomam parto 05 principaee 
artistns. Hontem, numa roda 
onde, por acaso 5º reuniam to- 
dns ns actrizes, sob' a direcção 
espirituosa de Aracy Côrtes, à 
rainha. do samba cuja rival 
ainda não nasceu, Eva Todor, 
Wala ferreira, Murgot Louro, 
Nair Faria, e Iza” Rodrigues, 
commentavam a actividade que 
vas lá dentro do Recreio, onde 
o trabalho não «essa, para que 
se possa fazer da estrén de 31, 
realmente, o melor aconteci- 
mento  theatral de todos OE 
tempos no Rio. 


No paico, as 13 
nitas e elemuntes, 
eção de Lou & Janot marcavam 
os halles mais interessantes: 
cá tóra Filorlano ucertava as 
scenas com o juzido grupo df 
actores, onde se destnica e fi- 
gura empolgante de Oscarito, o 
actor | mais engraçado do Bra- 
sil, Pedro Dias, O indispensa vel 
enmico e o homem dos duetos 
excentricos e typicos ue não 
falham como os que vae fazer 
com Áracy, com uma musica 
typica de Ary Barroso, João 
Martins, Nascimento, João Fer- 
nandes, Henrique Chaves, Gar- 
rtão e Paschoal, 

Mais ndeante, Raul de Castro 
aarminava as ultimas scenas 
nue. com as de Lazary constl- 
tulrão um espectaculo como O 
Rio ninda não viu: uma peça su 
pir à scena absolutamente nova 
Main cuida do guarda roupa 


“pirls”, bo- 
sob a dire- 








com um carinho especial, On: 
de, porém, se prepara uma 
vordadeira surpreza É no se- 
ctor ande predominam dulto 


Chrislobal c J, Cabral, eque 
compuzeram e escolheram, comi 
mnestria us musicas que vão 


delteiar os ouvidos do publico. 
Aliás os artistas do Recreio 
com Aracy à frente, tancarão 
em “E” bntatal”, os verdadel- 
ros trlumphos muslcaers de 


Carnaval que já começou. 


va Lara ra EU PTE prereressrar errar 


FARINHA INTEGRAL DE ARROZ 


E” o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 


A— ASSEMBLÉA 98 - sala 79 


lavra o dr. Hen- | perene saudade, 


Lento 




























votamento do mestre, cujos en- 
sinamentos eram sem | duvida 
uma experiencia “extraordinaria 
no campo da solencia | medica 
brasileira. O orador ao lermi- 
nar a sus oração recebeu do 
numerosa assistencia uma salva 
de palmas. nO 

Por fim, agradeceu conmovi- 
do o professor Irineu Malague- 
ta. que usou de expressões al- 
tamente significativas naquella 
festividade, entrando em con- 
siderações dignas de registo, O 
que mereceu os mais vivos ap- 
plausos.” 

Foi feita em seguida a en- 
trega do quadro, que se apre- 
senta com uma. feitura sobria 
e elegante. homenageando Lam- 
bem o dr, Luna” Couto, 

Ao encerrar a homenagem o 


director daquelle. estabeleci- 
mento disse do vaior daquela 
fosta universitaria, que | con- 





stitula uma despedida dos mo- 
cos que purtlam: para” a luta 
da vida, em benefício das col- 
luclividades softredoras, que es- 
perum da sclencia a cura dus 
seus males eternos, 

* Professor Custro Araujo 
Reulizar-se-á no proximo dia 28, 
ás 14 e mela. horas, no Auto- 
movel Club do Brasil, uma 
grunge homenagem promovida 
por numeroso grupo de amigos 
é collegas do professor Castro 
Araújo, em virtude da passagem 
de seu anniversario natallcio, A 
referida humenageni, que con- 
eistirá em dm almoço presidido 
pelo dr, Antonio Carlos, presi- 
dente da Camarg dos Depu- 
tados, terá comu convidado de 
honra o dr, Gustavo Capunema, 
ministro da Educação e Sau 
Publica, Usará da palavra co- 
mo orador official o mnossu 
collega de imprensa sr, Raphael 
Pinheiro, Por essa necasiho será 
offertado ao homenagendo um 
rico album, contendo centenas 
do assignuluras, : 


HOMENAGENS 
FUNEBRES 


Fileto de Sampaio Marques — 
Ha sete annos precisamente nú 
data de ante-hontem sofírin O 
paiz um golpe pungentissimo 
nas quadros de-sus; alta admi- 
nistração, perdendo | um. dos 
seus mails | dignos - servidores, 
Motria. Antonio -Fileto de Sam- 
paio Murques, o austero director 
da Recita, Nacional cuja vida, 
toda dedicada: “A. pratica da 
mais; perfeita solidariedade hu- 
mana; foi um padrão dé: honra- 
dez jâmais matrenda por qual- 
quer civa de Interesses subal- 
ternos. 

Commemorando o triste acon- 
tecimento & . familia, amigos e 
admiradores de Fileto Marques, 
a exemplo do que vem fazendo 
todos Os. annos, realizaram uma 
piedosa romaria 20, tumulo do 
inesquecivel varão, no cemite- 
rio de São: João Baptista, nelle 
depositando flores da sua 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e neademicos 





CRESSY E JANOU, REA- 
LIZAM, HOJE, A SUA 
FESTA NO THEATRO 

REPUBLICA 


A festa, largamente, annun- 
ciada, dos magniticos, balarinos 
Cressy e Janou, da Cia. Pur- 
tugueza de Revistun Eva S'a- 
chino-Ádelina, Abranches, Ee 
effectuará, hoje, no thealro 
Republica, , e 

A ella comparscerão os of- 
ficiaes e tripulantes ão návio- 
escola da. Marinha dy Guerra 
de Portugal “Sagres” espocial- 
mente convidados, dpsenrolando 
se um programma attiaento e 
suggestivo,! 

Será npresentada au | revista 
“Cooe-tall!' um autentico cock- 
tail dos quadros mais sugges- 
tivos das revistas portuguezas 
do maior exito, vividos: por to- 
dos os brilhantes. artistas da 
Companhia, . 

Wreilia Costa, a “Santa” do 
Fado, cnntárá do meio” da pla- 
téa, o fado da revista “Fim do 
Mundo" e o “Fado dos Tatudan 
te” da reyista- “Ultima Mara- 
vilhat. - | 

No neto variddão. que fol or- 
ganizado com o maio» crpricho, 
actuarão os séguintês nomes 
victoriosgs:: a: soprano Muria 
Amorim, Pedro Celestino, Ma: 
nuelino “Teixeira, Amadeu Ce- 
esiances PERA a Ferreirm 
Armando Náscimento, Joaquil 
Pimentel, Eva ABMSCN IDO: ar 
d'Ollveira, Drceilia Costa que 
cantará os fados do.“"Retiro da 
Severa”, Em seona aberta se- 
rio homenagendos os valentes 
lutudores portubBlezes Munoel 
de Oliveira e: Maroe/" Grilo que 
receberão de Cressy e Janou 
aviisticas medalhas de ouro 








BOAS FFESTAS 


Recebemos e agradecemos 
[um gentil tefesvamina de boss 
| festas < foliz Aro  Nuvu da 
pmnteMa Paschoal segreto, 



















Es 


Segunda-Feira nn PATHE'-PALAC E 





A 
PE 


DE HOJE, NO RIVAL 


Do Rival Thentro póde-se di- 


Zor, 


encerrando o anno com 
de ouro". Na elegante casa de 
espectaculos da rua Alvaro Al- 


vim, na Cinelandia, 2 Compu- da Criança, com um propgriam= ec E : 
nhia Cazarré-Dlza-Delorges es- | Ma de pósela e dúnsiis ape ara iS a ia AR 
tá representando, sem cuvida, RT ESTE media — “A Criada E “do pin- 
a peça mais interessante de GUIOMAR BARDOSA bo! — “que é cheix de silum- 
1936. no repertorio de  declit m ias ques cómicas , 
mação: “A Mulher que se ven- FAZ ANNOS HOJE “Jararaca e sou elegvo  nErh= 
deu”. Eng gunos. hoje, Gulomar | daram muito na pasa fis Duro 
E, em verdade tanto a estrol- Sarhosa, intforessante “glrl" da | ques Fernandes à 
ww Elza Gomes, como os seus Companhia “Lulz' Iglezias-Troi Hoje e amanhã hivert Cç- 
cnllegas, Cazarré, Delorges, | Te Junior; que vaé puru o Ro-| tinée" a precos po: úLires O 
Paulo Gracindo, Dea Selvn Ly- | coreto? ' QOlympia, theatro da poa bri n 
cia Delor, Jorge Diniz, Palmy: Por'bsse motivo Irá receber Pischoal Segreto ; í 
ra Silva, Hortensia Silva, Eu- |ns mais sinceras, provas de cu- TE - 
rico Silva, Carlos Medina, e Al- | rinha;, de ctodos- ou: seus admirins 


vErO 
miravel orlado por 
lomb proporcionam. a mas ele- 
gante platéa da cidade o us- 


pestaculo melhor condigro, ue a NOITE E A cl ba 
seu apreço. Hanttm  Jnrdel  annuncion e 10 horas — H O J E 
stn noite, “A Mulher que «6 | que irin tur am “femtnm mn talos Continuação da engraçad: 


vendeu” será representada mais 


ques Seat Entándo venperat | o Pypediniente, hm Sentnm une “A CRIADA DO DIABO * 

q às 16 horas. o que El ellen) ganhneam: Sáb enta muti- de Merques Fernandes 

uma praxe indispensável uos | wée, svommentaya o Ladiniás |) JARARACA 
r 


subbndos, 


AS 


ten 
sum 


prog 
tivo 

vistu 
met 


cepoctaculo 
anvo, São deszolio quadros ori. | 


Fani 
prov 


thad: 
surpresgie 
muator 
Leno dr, 


rerti 
do + 


Poceligo efe tM=cico) (a (o [o (MW to efe id) elo ses T=0 8 


E O 
VESPERAL, E OS ES-| A FESTA DA ORIANÇA 


“ADEUS AO RiO” E' A 
REVISTA COM A QUAL 


PORTUGUEZA SE DES 
PEDEM DO BPASIL! 


As 


felra 


“udo 


de 1936 SOCIAES | 7 


HOJE 
Va DIA 
14 -16:18 
20 E 292 


HORAS 








Ô unico cinema no Rio, dotado de 


to de ar condicionado. 
RUA DO PASSEIO; 62:- TELS. 22..6490 e 6144 


| No “Metro”, graças ao seu ar com 
' dicionado perfeito, não ha verão; 
dahi continuarem suas. grandes 
estréas 


FRANK MORGAN MADGE EVANS 
ERIC BLORE BILLIE BURKE 


Nenhum film estreado no 
“Metro” serã exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


ESTUDANTES, 


(50 ATE a5 SuozaL 








CImproprio 
pura  erianças 
até 10 annos) 


PREÇOS: 
Poltrona: 3$000 
Estud. e crianças 

12500 


No mesmo programma outra 
sensação! 


AUDIOSCOPIA 


UMA PEÇA PARA RIR 

PELA COMPANEIA DE 

IARARACA. NO OLYM- 
PIA 


O publico “hubitué” do thon- 
tro Olympia, onde «Jarnriua o 
sey clonco viotorinso vem: Tu- 
sendo com aprado usa TeSupo- 
rada authenticeamente popular 


CTACULOS DA NOITE! NO PALACIC .THEATRO 
“1 AMANHF 

Reniizarse “domingo amo 
nhã,. &s 10 choras, no Palacio 
Theutrd' o' espeetnoulo gratul 
to: de' Natal organizado pelos 
professgres Pjerre Michnllows- 
ky e-Véra Grabinska, do lhentro 


THEATRO 


com propriedade, que está 
“chave 





huBusto, 


o et 
THEATRO OSYMPIA 
Rua) Visconde Rio Branco. 

E — Phones J2-7490 


no scenario, ad- 


dorey £ -collegas.; 
H. | Col- o 





O OCOMMENTAR:O DA 


us um! euirtenínios, comedia em 2 


actos 


nosso maios 
artista typico em sensacio- 
! nal criação ! 


TEN O. melhor desempenho. da 
A Da ADÍEIA 


Campraj numa coda à porta do 
Cnehin Gomes. 


um 


CORISTAS DA CIA.| 11 








victoriosa e unica Compa- 
é em 


nhia Popular ! 
YPQ OFFICIAL 


PETI amceseu mg To, 


nenfr 





interessantes 
tro Eepublica 
festm untistlca qu terças 
proxima dia 20, «om um 
rumma originul e sngees- 
Fiuirão sublr à scenru a re 
“Adeus uo dto”, especial- 
o eseripta “e musienda para 
festa oc que é » primeirs 
carnavalesco da 


“piris” do 
rentizurão du 













Lissinios 
ocurido 


18 O 


“o 
Is 


engraçados que 
wniores gurga- 
nos trarão us uiores 
e os momentos de 
alegria, O festejado tri- 
Carlos Cavaco discor- 
sobre as caracteritiscas 
e do Sumba, 


A 
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= 3 Se é > dis : N 
104 BRA(OS DO REI 
INELL 'GWYN, a ) 
precursora de 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 26 de Dezembro do 1936 


Nosso Fa. 


vorito,EncontraráBra- 
vos Adversarios em 
Oyapock, Dominó.Oh! 


Um classico em corrida de 
sabbado, por isto: mesmo que 
não é coisa commum, tem O 
condão: de transformar. a  phy-, 
sionomia deste genero de reu- 
niões. E' o caso da de hoje, á 
qual serve de base o Premio 
“Henrique Possolo”. handicap 
de occasião cuja disputa foi 
antecipada de um dia, evitando- 
se assim 'o seu deslocamento, 
num programma de homenagem 
ao Exercito. 

O nosso publico prepara-se, 
assim. pare assistir à reunião 
de-hoje, num estado de. espiri- 
to todo especial, vizinho mes- 
mo do que o empolga aos do- 
mingos, 

E lhe sobram razões para 
isto. O Classico “Henrique Pos- 
solo”, em que o “handicapper” 
exerceu sua, actividade sobre um 
lote de productos natlonaes, re- 
presentando, diversas gerações, 
tem o principal. requisito para 
attrair a attenção das platéas 
turfistas: equilibrio, 

Dos oito concurrentes inscri- 
ptos, quatro acabam de compc- 
tir no Classico “Jose Calmon”, 
onde açambarcaram as 
paes posições nesta ordem: 

Oyapock, Dominó, Oh! e Uy- 
raparas. O dominio: de Oyapock 
terminou sendo amplo. de ma- 
neira mesmo a afastar os re- 
ceios de que 08 2, 3 e 5 kilos 
em que agora se ucha desfa- 
vorecido em face de Dominó, 
Ob! e Uyrapara, respectivamen- 
te, tenham influencia decisiva 
em sua chance, 

Onde este temor vem .pro- 
priamente a caber é no que diz 
respeito ao desenrolar da cor- 
rida, que não será certamente 
o mesmo, Ha uma semana 
Oyapock, desacreditado por suas 
ultimas performances, tanto que 
partiu cotado a 63 a 10, foi um 
pouco desculdado por seus con- 
tendores, que agora já o têm, 
naturalmente, em outra conta, 
Pode assim a carreira assumir 
outra feição, com tendencias m 
favorecer seus “runners up” 
aque, aliás, já usufruirão a van-= 
tagem da reducção da distan- 
cia. Como vemos, a situação en- 
tre os quatro adversarios. do 
Classico “José .Calmpn?, contj- 
nua turve, O que nao dos im- 
pede ainda de achar um fiosi- 
nho de superioridade a favor de 
Oyapock., « uu Êo! 

Isto entre os quatro, A ana- 
lyse da carreira não pode, en- 
tretanto, prescindir dos demais 
vultos, maximé quando dois 
delles se chamam - Micuim e 
Yeoman. O primeiro foi o ani- 
mal que, ha duas semanas, Te- 
cebendo só 1 kilo de Oyapock 
dominou-o vastamente, Accres- 
sentando que hoje não receberá 
1 mas 6, teremos dado uma 
idéa do grau de possibilidade 
do filho de Brazal, em face de 
Oyapock, mesmo a despeito da 
differença que existe entre O 
Oyvapock commum e o classico. 

De Yeoman basta dizer que 
b filho de Olivenza, no Classico 
“Protectora”, chegou muito per= 
to du Oyapock, concedendo 7 ki- 
lus ao pensionista de Barroso, 
Hoje, não só estes 7 kilos des- 
apprreceram, como) Oyapock 
ainda lhe dispensará um, Não 
fosse o defensor do stud Ex- 
pedictus animal tão velho e 
surrado e o prognostico mais 
racional seria, deante de tão 
grande difierença de peso, O 
que recaisse em seu nome. Na 
especic, entretanto, a indicação 
pode vir, mas com reservas, Não 
8ó as formulamos, como decla- 
ramos a “chance” de Micuim 
superior & sua, egualmente co- 
mo acima O fizeramos com te- 
lação a Oyapock. 


| 1º CARREIRA | 








New Star e Blague sustentarão 
novo confronto 

New Star, que vem de obter 
uma ampla victoria sobre Lo- 
hengrin, voltará hoje a medir 
forças com Blague, egua com a 
qual se empenhára em emo- 
clonante luta duas semanas an- 
tes, abatendo-a afinal por meiu 
corpo. Nesta ocenslão o velho 
filho de Loisir dispensava 4 ki- 
jos & adversaria, ao passo que 
desta felta concederá 8 em es- 
cala mais incommoda. Como ve- 
mos, Blague parece ter uma 
excellente opportunidade para 
vencer aquelle dominio, Se o 
fizer não terá a victoria abso- 
lutamente assegurada, porque 
presentes tambem estão Gal- 


mita, que reappareceu bem mo- 
vida e em turma á sua feição, 
e Lentejoula, terceira de Bla- 


princi- ; 


fo Mo gsm —— 
Enio é Nhô Zuza voltarão a de- 








gue no sabbado e“que. soffreu: 


uma apreciavel, descarga. : 
[ 2º CARREIRA | 


Lohengrin e: Disco escoltaram 
New Star no sabbado 

Ha no Premio Zirtaeb dois 
animaes' que até ha bem pouco 
andaram actuando em turmas 
bem regulares, mas: que não 
podem inspirar gos apostadores 
a devida confiança, em virtude 
da precariedade de seus mem- 
bros locomotores, São elles Votu” 
e Cambuy. O primeiro, depois 
de uma excellente performance 
ac lado de Leader, frncassou 
na prova ganha por Mussuã, 
Cambuy reappareceu sem exito 
ha duas semanas. Tendo des- 
cansado. e auferido algumas 
melhoras, espera-se que Votu' 
corra como no dia “da victoria, 
o que seria o. bastante para 
garantir-lhe a victoria, Caso 





não o faça, Lohengrin é Disco, | 


a despeito de terem escoltado 


New Star muito de' longe, de- 4 


verão decidir entre sia para- 
da, São Sepé não deixa tambem 
de ser perigoso. , 


| 3º CARREIRA | 


Yvette acaba de obter duas vi- 
ctorias seguidas 

Dos seis competidores que in- 
tegram O campo do Premio 
“New Star”, quatro estiveram 
juntos no domingo. por occasião 
da victoria de Mussuã, sendo os 
restantes Y vette, -que subiu: de 
turma, após duas victorias con= 
sucutivas, e Estrategia, que fez 
o contrario, em virtude de seus 
repetidos insuccessos na cate- 
goria superior, , 

Menos esta, do que a primei- 
ra, ouja fôrma é soberba, pode, 
ao nosso vêr, ameuçar os qua- 
tro primeiros que são Abiyubá, 
Rive d'Amor, Offensiva e Oita- 
va, Foram os mesmos citudos 
na ordem em que escoltaram 
Mussuã, Abayuba que esteve na 
imminencia de vencer, udean- 
tou-se nitidamente a seus com- 
punheiros de prélio, sendo as- 
sim o nosso favorito, mesmo na 
frente de Yvette, que pode ser, 
em ultima analyse,'sua grande. 
adversaria; ” , Tea 


| 4º CARREIRA | 








4 


frontar-se 

Não fosse a inclusão de Mus- 
sua, que subiu para uma turma 
que parece exceder seus recur- 
sos, e 8 de Bripohl, que correu 
pela ultima vez no dia da vi- 
etoria de Zarda, e teriamos hoje 
no Premio “Yvette” quasi uma 
reproducção do pureo ganho 
por Enio, no sabbado, Para tal 
estão presentes o proprio Enio, 


Nhô Zuza que o escoltou muito | 


de perto e Dolerita, Bill, Inve- 
joso, Cannes e Togo, que o fi- 
zeram bastante díistanciados. 
Vimos que o filho de Ministro 
supportando 46 kilos foi aper= 
tado por Nhô Zuza, que se fos- 
se animal regular com a con- 
sequente sobrecarga de Enio, 
teria este tarde possibilidades 
gigantescas de desforrar-se. Pa- 
relheiro falso, entretanto, o fi- 
lho de 'Lusignan deixa-nos pen- 
sando que Enio, mesmo com 54 
kilos, continue talvez represen- 
tando indicação mais segura, 


-— 


| 5º CARREIBA | 





2 


Mireillo secundou Volcanica com 
muita disposição 

Dos: cinco competidores do 
Premio “Enio”, apenas Ponta 
Negra estevo ausente quando do 
exito de Volcanica, occaslão em 
que vimos Mireille secundar a 
filha de Fogon e deixar á sua 
rectaguarda, bem distanciados, 
os tres animaes com os «quaes 
voltará hoje a estar em conta- 
cto com Martillero, Sonador e 
Pelotense, Confirmando aquella 
performance, Mireille pelo me- 
nos no que diz respeito a estes 
tres adversarios, parece não ter 
quem receiar, Já com Ponta 
Negra, entretanto, o caso é dif- 
fcrente, As duas defrontaram- 
se numa das ultimas victorias 
de Zirtaeb e se Mireille dominou 
a filha de Asteroide, não so 
o fez com pouca margem, co- 
mo favorecida por um forte 
desgarro de Ponta Negra, que 
terminou pelo meio da rala, As- 
sim sendo, não estranhariamos 
que a ordem agora entre as 
duas se invertesse, 

NOSSOS PROGNOSTICOS 

Blague — New Star — Lente- 

joula. 





| cum PA UFA 
ut A Tr 
ia HU dt 


““ ALHAMBRA 





Votu! — Lohengrin — Cambuy. 

Abayubá | — Yvette — Rêve 
d'Amour. 

Enio — Nhô Zuza — Dolerita, 

Ponta Negra — Mireille — So- 
nador, 

MICUIM — YEOMAN — OYA- 
POCK, 


1º carreira — Premio “Mole- 
que Doze” — 1,500 metros — 

3:5005000. 
Kilos 


1 New Star, S. Batista . 56 
2 Blague, A, Brito . . 48 
3 Lentejoula, O. Serra. . 50 
4 Gulmita, G. Costa . . 52 
5 Memby, P. Simões. . . “50 
2º carreira — Premio “Zir- 

taeb” — 1.500 metros — Réis 

3:5008000. 

Kilos 


i—1 Votú, IF. Mendes, . . b4 
: (2 Lohengrin, G. Costa... 50 


3S, Sepé, B. Batista, . 49 
(4 Cambuy, O,-Ullôa , . 56 


(b-Chicote, A, Silva, +. , 49 
(6 Disco, O, Serra , 1... 49 
(7 Silencio, P. Simões. . 54 
3º carreita — Premio “New 
Star” — 1,400 metros —-Réis 
310008000. 

Kilos 


1—1 Estrategia, W, Andrade 56 
2—2 Abayubá, F. Mendes. A8 
Y—3 Yvette, P, Simões .., 52 
4-4 Offensiva, S, Batista, 53 
É (8 Rêve d'Amour, J. Ferd. 52 

D- 
(6 Oltava, A, Brito . .. 52 
4º Carreira — Premio “Vvet- 
te? — 1.500 metros: — 3:500$ 

—" Betting. 
Kilos 


(1 Mussuã, O, Serra. , . 52 
(2 Bripohl], F, Mendes, , 51 
E ? Enio, J. Fernandes. . 54 
(4 Dolerita. W. Andrade , 55 
(6 Nho Zuza, S. Batista , 56 


(6 BIN, O. Ullõa .... 53 
' Invejoso, G. Costa, . 5! 
4-|8 Togo, A. Brito, . .. 50 
(9 Cannes, J. Santos. ... 48 
e Rate — Premin “Enio” 
— 1. metros — 4:00058 — 

Betting. y 
Kilos 


1 Mireille, T. de Souza, . 55 
2 Martillero, Was Andrade» 54 
3 Ponta Negra, S. Batista. 56 


+ Sonador, G. Costa, ,. Mm 
5 Pelotense, A, Silva. 539 
6º carreira — Premio Classi- 


co “Henrique Possolo” — 1,800 
metros — 10:0008 — Betting. 


Kilos 
do Dominó, A. Silva , +... 51 


(2 Micuim, O, Ullõa , .. 51 
; a O. Aranha, W. Andrade 58 
(4 Oh!, S, Batista . .. 55 
(ô Ycoman, G. Costa. , . 56 


(6 Mango, W, Cunha, . 52 
(7 Uyrapiura, J, Mesquita 53 


8 Oyapock, H, Herrera . 57 





A hora da 1. carreira 


A primeira carreira de hoje, 
será realizada ás 15 horas, 
mm em AP mm 


“Crack” 


Para gaudio dos nossos turf- 
men será posto hoje, em circula- 
ção, mais um primoroso nume- 
ro de “Crack”, o magazin tur- 
Íista que já se impoz no con- 
ceito publico. 

Meteria de interesse, serviço 
photographico abundante, in- 
formações copiosas, fazem do 
numero presente que temos s0- 
bre a mesa, um dos sem duvida, 
melhores, 


VINJA SEUS Sataits É HMHTAS CM 
& COURINA ves set 
FA, HS MED y 
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O e RES NAS LOSS 
se JRUGARIA TintcI 
ACOURTIRDO Do a 















ros de 


| o verão está suspenso o traje a rigor 





basino Copigalana 


Hoje no mais moderno e confortavel 
Grill-Room refrigerado da cidade 


JANTARES DANSANTES 


- Gom esplendidos nume- 








O confronto que entre « nova 
e as velhas gerações assistimos 
por in o de Quati e Te- 
reré e que na: Argentina se 
feriu sob a forma dum encontro 
entre Camerino e Balbuco, aca- 
ba de ter logar em Maronas u 
adm o: campo de sports do 


uruguayo. o 
Contra Amor Brujo e Olimpu, 
cavallos, 'mediram-se El Pam- 
pero e mótros, recebendo estes 
uma vantagem, de 7 kilos de 
Amor Brujo e de 8 de Olimpo 
que é um anno mais velho du 
que o negro de Pedro Petrone. 

Amor Brujo que não se apre- 
sentava em publico desde sus 
resonante victoria da Copa de 
Oro, foi o favorito com grande 
differença sobre El. Pampero 
que dos pótros, era a figura de 
maior realce a despeito de: sua 
Apagada figura no Derby de 
Risco, onde não comparece- 


Zero <> O a 6; 
A GUARDA NEGRA 

Duas majestosas festas estão 
sendo preparadas no Cub dos 
Democraticos, para hoje e ama- 
nhã, em homenagem ao “Mar- 
quez de Caratuja” e organizadas 
pela Guarda Negra. 

Todos se congregam, no solar 
da Aguia Negra, para que o prei- 
to de admiração a ser prestado 
ao notavel “Carapicu” esteja à 
altura: de' seus meritos e cons- 
titua uma consagração justissi- 
ma go seu mome, tão popular 
como querido. 

Tocarão, nos bailes na Chuarda 
Negra, a banda da Policia Mili- 
tar e Jazz Gavelandia, além 
da esiréa que fará no “Castel- 
lo”, nas noite de hoje e amanhã, 
o conjunto typico regional de 
Benedicto Lacerda, com a sur- 
preza magnifica de suas musi- 
cns para o carnaval de 1937. 

CLUB GYMNASTICO POR- 

TUGUEZ 

Em homenagem so comman- 
dante, officiaes e cadetes do na- 
vio escola “Sagres” será o gran- 
de baile que a 31 do fluente, o 
Real Club Gymnastico Portu- 
guez realizará nos luxuosos sa- 
lões do Automovel Club, na rua 
do Passeio, 

Da ornamentação foi encar- 
regada a Casa Fiora, que'se es- 
merará, como então, em apre- 
sentar uma ornamentação artis- 


tica, na qual figuram em. flores |. 


os navio-escola “Saldanha da 
Gama” e “. A 
HAVERA!: UM SENSACIONAL 
BAILE CARNAVALESCO, A 
31 DO CORRENTE, NO 
THEATRO REPUBLICA 

A 31 do corrente, haverá o 
primeiro baile carnavalesco no 
Theatro Republica, que recebe- 
rá decoração linda e suggestiva 
e que será o logar preferido pe- 
los foliões para viverem as noi- 
tes deliciosas do Rei Momo. O 
“Republica”, agora, remodelado 
com o seu vasto e arejado 
“hall” e sua grande platéa 
transformada em salão, offere- 
cerá o maior conforto aos que 
o preferirem. Animarão as dan- 
sas afinadas bandas de musica e 
orchestras, sendo certo que o 
primeiro baile” carnavalesco do 
Theatro Republica, a 31 do cor- 
rente, seré a nota de sensação 
deste fim de anno, 

CLUB DE REGATAS BOQUEI- 
RÃO DO PASSEIO 
A pyramidal batalha de hoje, em 
homenagem aos piranhas 

Finelmente na noite de hoje. 
26, das 21 ás 24 horas, é que a 
directoria do querido Club de 
Regatas Boqueirão do Passeio, 
reslizará sua formidavel batalha 
de confetti, em seu majestoso 
rink da Esplanada do Castello, 
em homenagem no quadro social 
do invicto Club de Regatas do 
Flamengo, por intermedio do 
Grupo dos Piranhas, à este fi- 
liado, 

Para que esta homenagem se 
revista do maximo successo e 
de grande brilhantismo, a di- 
rectoria garrafa não poupou cs- 
forços, tendo ordenado a deco- 


ração do. rink, que já se acha 








Dailados --- --- --- 


oductos Nacionaes Disputarão Esta 
arde o “Classico Henr 


Micuim, o 





tie o vom ce, 


ram os yerdadeiros lesderes da 
DOova go , Jocy e My Jolly. 
O desequilíbrio como vemos 
era sensivel e aesim os tuvf- 
men uruguayos prepararam-se 
para aselstir & uma, commoda vi- 
ctorla de Amor Brujo, esqueci- 
dos em parte, de que o filho de 
Safety First encontrava na Co- 
pa, adyersarios praticamente 
impossibilitados de offereçer-lhe 
resistencia, e que tempo não « 
factor que se leve em conta, 
embora tivesse sido excellente o 
do neto de Hurry On, 

Grande deve ter sido portan- 
to, Sua surpreza ao ver que o 
pilotado de 'Brondo depois de 
regular-o “train” à sua feição 
desde a partida, não offereceu 
Siquer um esboço de resistencia 
a passagem de El Pampero dei- 
xendo, ainda mais que o filho 
de Simpatico fugisse, fugisse de 
maneira a criizar o disco com 





prompta, e decoradores afama- 
dos, tornando-se um mimo de 
luxo e belleza, assim como au» 
gmentou a farta illuminação do 
mesmo, tornando-se feérica. 

A entrada dos associados do 
Boqueirão e do Flamengo, sera 
feita pelo portão da rus do Me- 
xico, na Esplanada do Castello, 
mediante a apresentação da car-. 
teira social e a apresentação: do 
recibo do corrente mez, podendo: 
fazerem-se acompanhar por 
pessoas de suas familias como 
sejam, mãe, irmãs, esposa é fl- 


o trajo é de preferencia mari- 


nhelro, porém serão permittidas 
outras fantasias, assim como 








varios corpos de luz, em 153” 3/5 
para 2.500 metros. 

Amor Brujo conservou a se- 
gunda collocação, deixando & 
tres corpos Olimpo, que, desta 
fórma, confirmou plenamente 
sua “performance” do Gran 
Premio de Honor, onde fôra ba- 
tido, pelo runner de Tereré, 
por differença approximada. 

Deste desfecho inesperado, só 
podemos tirar esta conclusão 
“Amor Brujo “já não é mais 
aquelle” cavallo brioso que os 
turfmen uruguayos conheceram 
antes da viagem ao Brasil, quan- 
do duas vezes se Iimhnpoz a Misuri, 
firmando-se como. leader incon- 
testavel duma geração, innega- 
velmente brilhante, Este Amor 
Brujo não podia ter sido de mo- 
do algum batido por um dos 
mais:modestos representantes do 
nova geração, como é El Pam- 
pero, 
ee a 2] 


Ahi o Carnaval!.. 


A MONUMENTAL BATALHA DE 
CONFETTI DE BANGU”' DO 
PROXIMO DOMINGO 
“Bangu” será um dos primeiros 


“ Suburbios da nossa folionica 


metropole, que dará o ar de sua 
uraça com a realização de uma 
ultra-pyramidal, batalha de con- 
fetti, no proximo domingo, 27 
do fluente. : 

A rua Estevam será o ponto 
de concentração dos carnavales- 
cos banguenses; e suburbanos, 
onde a “momica” Iniciativa se- 
rá leyvrda'a- cífeito sob a orien- 
tação do dr; Guilherme Pastor, 
Waldemar Vianna Baptista, Hil- 
idebrando Ferreira e Antonio 
Ferreira, - offerecendo-a . como 
homenagem: ao “dr. Guilherme 
da Silveira Filho, 
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BRASIL EUROPAÉ 


R-FRANGE 


CORREIO AEREO 


EM 2 DIAS 7 


As malas de HOJE transportarão | 


CARTÕES 


POSTAES 


a taxa reduzida de 1$500 


dA ona 


As 15 horas'na Agencia da 


Companhia 


“As 23 horas:no Correio Geral 
TRANSPORTE DE OBJECTOS COM VALOR DECLARADO 
- , EM ORIO NACIONAL 


Informações — Av. Rio Branco 62 
Telephone — 23-0010 





Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador — 


Presos politicos postos em liberdada 


ACTOS DO GOVERNADOR 

Pelo governador do Estado do 
Rio, foram assignados os se- 
guintes actos; 

Nomeando escrivães de paz do 
5º e 6º Distrito do Municipio 
de Angra dos Reis os cidadãos 
Vemutrano Teixeira da Cunha e 
Prudencio Xavier de Ollveira. 

—— Para O cargo de tabellião 
do 3º Officio da Justiça do mu- 
nicípio de São Goncnlo, foi no- 
meado o bacharel Paulino Ba- 
ptista Pinheiro, que tambem 
exercerá o cargo de official do 
Registo de Immoveis, do 2º 3º 
gistrietos; do mesmo  munici- 
pio; . 
—— Foi tornado sem efreito 
o acto de nomeação do dr. Ar- 
mando Vasconcellos, para subs- 
tituto do regente de physien e 
chimica do Lyceu de Campos, 
por não haver tomado posse no 
praso legal, 

— NO cargo de serventuario 
do 1º Officio de Justiça do mu- 
nicipio de Vassouras, foi reinte- 


tegrado, Pedro Alves Ferreira 
da Costa, 

— FOi exonerado, por aban- 

| dono de emprego, ementino 


Antonio de Sora, do cargo: de 
juiz de paz do 4º districto do 
município de Cantagalo, 

—" () 3º offlolal:do Departa- 
mento do: Interior e. Justica. 
âmtonio Ozorio das: Neves, foi 
promovido a 2º official, por me- 
recimento, ficando. exonerado 
dequelle cargo o bacharel Saulo 
Itabaiana de Oliveira, nomea- 
do promotor de justiça de San- 
ta Marin Magdalena, 

“Ainda por acto do Governo, 
foi declarado vago o cargo de 
Tabellião do 4º Offtzio de Pe- 

lis. por ter sido declarado 
impossibilitado pela Côrte de 
Appellação de permanecer no 
exercicio do cargo por se achar 
atacado de moléstia incuravel. 
NA CORTE DE APPELLAÇAO 

Pelas Camaras Reunidas da 
Côrte de Appellação, foram jul- 
gados hontem, dois mandados de 
segurança em que são recorren- 





tes Antonio Luiz Mertins, Ma- 
noel Lopes de Carvalho e Hen= 
rique Péo, demittidos dos car- 


gos de fiscaes da Prefeitura. 
Por oito votos contra tres foi 


| 
Córte de Appellacãn -: 


negado o pedido, por entende- 
rem se achando a Municipali- 
dade gastando 76 % das suas 
rendas com “o funccionalismo, 
hevia necessidade de reducção 
do pessoal, à 

Os desembargadores Oldemar 
Pacheco, Itabaina de Oliveira e 
Barreto Dantas, concediam o 
mandado, por entenderem que 
houve burla na demissão dos al- 
ludidos funccionarios, pois cou- 
tros cargos foram criados pos- 
teriormente, - 

OS PRESOS POLITICOS DA 
VIZINHA CIDADE POSTOS EM 
LIBERDADE 

Por determinação do govern: 
federal foram postos em liber- 
dade alguns dos presos politi- 
cos que se achavam detidos na 
vizinha cidade, e sobre cujas 
actividades extremistas nada for 
apurado, deixando por isso de 
figurar na denuncia apresenta- 
da. pelo curador do Tribunal de 
Segurança, ' 

Entro os presos: políticos sol- 
tos estão o dr. Americo Wani- 
cke, engenheiro e ex-director dn 
Escola Profissional do Patronu- 
to de Menores e o dr, Affonso 
Rozendo, juiz da '$"” Vara Gri- 
minal,-que hontem mesmo re- 
essumiu - o excreicio do cargo, 
anssistindo go acto varios ma- 
gistrados, advogados: e amigos 
do juiz criminal, 

VAE SER REORGANIZADA A! 
CAIXA DE ESMOLAS | 

O capitão Albuquerque Lima, | 
chefe de: policia do. Estado, vae | 
reorganizar a Caixa de Esmolys 
Oscar: Fontenelle, tendo para cs- 
se fim sido cleita uma directoria 
provisoria que ficou assim con- 
stituida: presidente, dr. Pereira 
Gestal; vice-presidente, gusé 
Agostinho Lara: 1º secretario, 
Conrado Van Erven; 2º secreta- 








Consignações 
SEM MENSALIDADE 
& Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 


GARANTIDO 8 A.” 


empresta qualguer quantis 


aos funccionarios publicos federaes. |, i 


BECUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — “3-088€ 


| 
| 
| 


TURF | 





ique Possolo” 


FORMATURAS 





Dr. Thomite NVigueiredu Mendes 


Dentre os novos, diplomados 
pela Faculdide de Medicina da 
Universidade do Rto de Janeiro, 
destaca-se, brilhantemente: o 
dr. Thomaz Figueiredo Men- 
des, nogso companheiro de tra- 
balho que-através de un cur- 
so todo apreciuvel acuba de 
duutorar-se em medicina, 

Dediendo com Intrangigênte 
ptinco à veulização; dy: “sou 
ideal, Figuelredo Mendes fez-se 
jornalista e nesla casa, enipres- 
tando á redacção do”. DIARIO 
CARIOCA o brilho da sua cin- 
telilgencia, conquistou, de par 
com u estima sincora de- quiN- 
tos aqui mourejam, a nossa 
grande admiração pela 'fivmeza 
com que soube enfrentar- -to= 
dos os sacrificios materines até 
no momento  presúnte em que 
vê coroudos de exiio “olupleto 
os seus esforços, P eis púrque 
daqui lhe enviamos os auegurios 
muis sinceros pela sum zom- 
p'ota felicidade na nova à Lo- 
bre missão que vas emprcen- 
der, / ! 





Collou grão ne Faculdade de 
Madicina da. Universidads do 
lilo de Janeiro, o nosso €x- 
companheiro e aotual confride 





DR. ALBERTO 


MONTEIRO ' 


do “Diario de Notlclas", Alber= 
to Monteiro, 

Moço inteligente, culto e go 
tado de uma: grúundo vupacida- 
de de trabalho, Alberto Mon- 
teiro, depols de um evrso bri- 
lhanto, volhe as melhorem 
frutos dos séus esforços, Na 
carreira que abraçoy tem elle 
um vasto campo -a victorias 
ds que é capez de conquistar 
com o melhor exito, ' 





Recebeu o grão de bacharel 
em sclencius jurídicas e sociros 
pela Faculdade de Direito da 
Unlversidade do Rio de Janeiro, 





Dr. Edgard Queiroz do Valle 


(5) tr, Edgar Queiroz do Valle, 
official ce gabinete do cr. Cel- 
so Nogueira da Gaia, secreta- 


vio do, Interior do ) 
Santo, PT 
Cardosina Nasc LOáges | 


bronchites. 


E 4 + ca 


Ho, dr, Paulo Gomes Gama; 
ihesoureiro, Itamar áraujo Ini- 
cialmente a nova directoria 'to- 
mou uma série de providencias 


altimentes a prestar a necessaria 


| Assistencia aos nobres, 
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Os Brasileiros Defrontarão Amanhã 
Os Peruanos no Sul-Americano de Football 
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0 Estimulo da Torcitla Poderá Tornar o Flamengo Campeão 


O DECIMO E ULTIMO Encerra-se Amanhão 
FLA-FLU D O ANN O Certame das Torcidas 





O Tradicional 





Cordialidade sportiva, Os 


O facto de ter O titulo já as- 
gegurado não impede que os tri- 
colores pisem o gramado dis- 
postos 4 dispendérem todos os 
seus esforços pela conquista du 
victoria. 

Não é apenas um titulo que 
está em jogo ou a tradicional 
rivalidade quê separa os dols 
grandes clubs; é tambem o ca- 
racter decislvo que assume O 
decimóo e ultimo Fla-Flu do 
anno. Cinco vezes empataram, 
partilhando equitativumente dos 
louros nã temporada de 36, 

Quem vencerá agora? 


PAXNELLO? 


Mais do qué seus adversurios, 
o Flamengo necessita do trlum- 
pho. Mesmo o empate ser-lhe-á 
tuta), Usta circumstancia fará 
com quo os defensores do pa- 
vllhão rubro-negro se entre- 
guem à peleja com todos os 
sous recursos, 

E' jnneguvel que o campeão 
do Torneio Aberto luta com ul- 
guus problemas, sendo um dos 
mais serios o do triangulo fi- 
nal, As campanhas envetadas 
coutra Yustrick tiveram o dom 
co cullocar nervoso o ex-niquel- 
10 ulvi-verde, 

A direcção tecimica já entrou 
cn: entendimentos com Pauvello, 
sendo possivel que envergue u 
camisa listada amanha, 

Aliás, tudo depende da si- 
tuação do antigo. guardião vas 
ctivo na Sub-Liga Curioca. 


08 TEAMS 


Ha portanto possiullidades dos 
teams entrarem em campo cum 
a seguinte constituição: 

FLAMENGO: Panélly — Du- 
mingos e Marin — Medio, Paus- 
to e Otto — Sã, Leonidas ou 
Culdeira, Alfredo ou Leunida» 
Engel e Jurbas, 

FLUMINENSE: Batatues — 
Guimurães e Machado — Mar- 
clal, Grant e Orozimho — So- 
bra), Lara, Musso, Romeu q 
Pires 


ia ma a ti ii mem 


“0 Paraguayos 


Estão Esperan- | 


G0S0S 


BUENOS AIRES, 25 — (Eis- 
pesto! para o DIARIO CAÁRIO: 














Cotejo é Sempre a Peleja das Multidões! 


A equipe rubro-negra, 


Uma grande responsabilidade 
pesa sobré a torcida rubro-ne- 
tra na einpa final do original 
certamo instituído pélos musgos 
brilhantes collegas do “Jornal 
dus Sports”, 

Após o revez imposto” pelo 
trigulur, os camptões do 'Fur- 
neto Aberto: necessitum de mui- 
lo estimulo [juri produzirem a 
burdeteristica e Lradiciondl rê- 
Beco do vlub da lurçã de von 
tadé. 

A reportagem do DIARIO CA- 
fHUCA apurou que tunto os triz 
colóres como os rubro-negros 
préparam mais algumas agrada- 
Ceis surpresas, do mésinu gélté- 
to das que alcançaram  tanitu 
suvceêsso pela originalidade e 
ineditismo no Brasil. 

Préferinios silenciar sobre as 
iniciativas dos ndeptos dos gre- 
“mios dás tres corés uu sympa- 
Lhizantes do Flatnengo, afim dé 
pão titat o sabor de novidude 
é tornar assim o décimo e ul- 
Limó Flasflu do uúno um es- 
pectâculo novo. prodigo-em lun- 
cés dé setisáção, 


dois prósidentes, rubro-negro e tricólor, cumprimentam-te cor dialmente antes do Fia-Flu 
y de domingo 


Le emp ont oem sm 





E aros 





“emso am o ás 1 9 co 4 


Rumo á Paulicéa Para En-= 
frentár o Campeão Locai 


' 
dm e como 


DIARIO CARIOCA publicou 
ha dias us entendimentos que 
se estavam processatido entre as 
direcções da Portugueza cárioca 


e 8 paulista, téndo oceasião de 
adeantar que- as “detmatehes” 
tveram feliz desfecho, só fal- 
tando a fixação da dala, 




















Agórn podémos adeantar me 
umanha mesmo a cupital bans 
deirante presenciará O interes- 

sunte interestadual: Portugueza 

x Portuguéza, ” 

HOJE O EMBARQUE Para ns TOSSES, BRONCHI- 
Aida ema, manhã a detega- | TES é FRAQUEZAS em GERAL 
ção lusa embareará pura São 

Paulo sob ac chefia dó st, Mas Vinho Creosotado 
noel Rocha Pereira, seu prosi- s 

dente, 

A + o 0 o to ri io 

Desta Vez Não Ha- 
verá Concen tração 
Os Rubro-Negros Fi icarão Simplesmente no Club | 

Não “é pode apontar a con-| DIARIO CARIOUA procurot 
céntiação como wm dos [Wetuios! Favylo é este tornou o “ocaso” 

que constitulruim a esnigadora | simples: 

derrota sofívida pelus tubro=he- -— Béria  contiaprovucente 
stos no Fla-Fiu, prender os jugadotes no Natal € 
E à prova é que o-Flammengo | assim a concentração não se faz 
levantou 'o Tótnelo Abero necessaria, 

quando Iniciou a serio de euii- 

contrações, 

E' evidente que a reunião de 

todos os componentes dé um em Jólas, Bh 

team ntim amibiciite proprio, lhantés — pagy 
saudavel, segundo um rteglino OURO ao cambio do 
racional, q só poderá baneti- 

cias o conjunto, 

Como explicar então o facio Joalheria F E RRA! 
q de Retémbro 


do Fiámengo hão ficar concet- 
trado pera o ultitho Fla-Fly? 











Kanitz 


Membro da Sociedade de Urológia da Alemanha, cí- 
assisténto dos professores Lichtemberz, Leyin, Jósepts de 
Berlim e Haslingér de Viénmia, Especia Ístas em doenças dós 
Rins, Bexiga, Próstata Urethra, Doehiças de Senhoras. Diá- 
thérmis Ultra violetas. Consultório: Ria 
Perú". 15-A, 2.º andar, Teléphorie 42-3531, 














O FLUMINENSE PREPARA ALGUMAS NOTÁVEIS SURPRESAS 








tal como formtoa no Pla-Flu de domirigo ultimo 


DO ADO DS O AD AD A AD O ED A O DD DD A ID 


O Nosso 


Scratch 


Estreará Sob 
a Luz Solar 


“Antecipado o Match Com os Peraanos 


Finalmente, estrenrau adanhá 
os nussos patricios no Prata, da- 
trontando a equipe peruana, vis- 
tó ter sido antecipado de 29 páa- 
ra 27 esse match internacionti, 

Os nossos séraihmesm áctunrio 





| sob a luz sola no campo do 


] 
| 





Club Chacgrita Juniors, 

Os tres primeiros matches du 
câmpeonato sul-aniéricano de 
football, segundo acaba de re- 
solver, definitivamente, a TFe- 
deração Argentina: de Football 


e e e o mo 





Tosse ? Bronchite ? 
ELIXIR DE METRUÇO 


Mangas Espada 


Superiores e escolhidas da Fu- 
zenda Banta Helena, Municinio 
do Vassouras. Aceito encommen- 
das para entrega a domicillo. 
Pgto 208000 por caixa contendo 
36 ou 50 frntas, João Dele. 
Orrdeloria, 19-40, sala 2, Te- 
lênhoma 43-4416. | 
—  ——— e eee me e 


e —— 





RINS, BEXIGA, Aí 


4DO UKRICO ? 


sertão os segulntes: Paraguay x 
Uruguay; Brasil x Perú e Ar- 
gencina x Chile. 


As datas dos jogos são as ue- 
guirites: 26, sabbado, à mnoile, 
to campo dó Bai Loréngo d'Al- 
magro — Paraguoy x Uruguay; 
27. domingo, á tarde no camiio 
do Chacarites — Brasil x Peru; 
20 segunda-feira, à noite, no 
crmpo do San Lorenzo — Ar- 
gentina X Clile. 


na DD DD DO O DD 


O auio esmagou-lhe 
a perna 


O empregando do commércin 
Adolpho Mala, brútico, de Ji an- 
nos de edade. solteiro. morador 
à rua do Riáchúcio mn, 44, foi 
hontem colhido por um auto nu 
rua Uragunyvado, sofficndo cs- 
mesaumêénto da pena direita. 

Sogsorrido pela Assistencia, 
toi élie internado no H, P. 5, 





DRAGEAS LISBOA 





DE —— 


ANREBENTA PEDRA. CHAPEO Di! COURO. ABACATE!- 


NO; AZUL DE METILENO E ETU 


- POLEROSO DIUkbTIL- 


CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINARIAS.: 


“DRAGEAS LISBOA" 


Pata rheumatismo. cistite, Iumbago. dores mas costas mo- 
lestias do flgado, da pele. blenorrhágias, febres palustris, 
hydropsias é etc. 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 


Me PHARMACIAÉ 








E" Superior aô Melhor 
Peça-o ao seu 










são-nojentas 
e enverienam 
os alimentos « 


ps 


Eros 


PE ge 


ES 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel 
| 
| 





| 
| 
Republica do | 


CA) — Entrevistados pela Agen- Onça prepara-se para deter o balão 


cia Havas, os componentes da 
équipe paraguaya de football 
manifestaram-se satisfeitos com 
o estado de treinamento do 
team 6 embora. não alimentem 
pretensões á conquista do titu- 
lo. mostram-se esperançosos de 
representarem galhardomente 0º 
cores de seu paiz. 


206. esquina 
Praca Tiradentes | 


fornecedor 





frovurer à eotdarinho 


é 
1 

| Si ao Inta,não 
| - não é FLIT 
| - “ d 
|! 


VITANERVINA "º; CO DOS NERVOS 
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Diario Economico 


mms |SYNDICALISMO-COOPERATIVISTA | "Sair 
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Secção Economica do 


| DIARIO CARIOCA 
Direc ão “F.). TEIXEIRA LEITE 




















S. PAULO, 25 (A. B.) — Pelos 
mais recentes calculos sobre o movi- 
mento economico de São Paulo, a pro” 
dueção total do Estado no anno ds 
1936 deve ter attingido a cifra de 
6.500 contos de réis, À produecão 
agricola foi de 3 milhões de contos gp- 
proximadamente, As perspectivas pa- 
ra o anno de 1937 são as mais promis: 
soras, dado que O commercio de ex- 
portação é, em volume e valor, O maiur 
que se tem constatado em S- Paulo, 
depois da grande crise. 


Vimos publicando nestas co” Minas Geraes está Pestinada E E: E 
limas uma série de -commentarios| uma formidavel expansão. Possuindu PI G É d (0) À Eita 
é sobre a pretondida reforma do Codi-| já as mais variadas materias primas, ano era e rganização graria 
vo de Aguas, mostrando a necessida” | podendo produzir varias outras, ainda B N s | d C di R | 
de de resistir à oflensiva desespetra- | conta com a força motora que conve anco aciona e re Ito ura 
da das companhias | hydro-electricas | nientemente aproveitada, posibilitara : 
estrangeiras contra. aquelle sabio de: |o seu desenvolvimento industrial. A es- 
ereto do Governo Provisorio. -| cássez de vapitaes que são precisos mo” 
O editorial do “Minas! (leraes” |bilizar para uma exploração parallela 
que a seguiy transcrevemos é do mais | da industria em geral e da energia cle- 
alto interesse para o exame do as-|ctrica tem impedido um mais rapido 
sumpto, O “Minas Geraes”, orgão desenvolvimento. Poder-se-á” corrigir 
official do governo do Estado, exa: | essa leficiencia pelu coordenação de 
mina com muita elevação e com capitães, esparsos, applicandoros: intel- 
uuudeza de vistas o problema do | igentenente, Talvez que aftluam ca- 
alargamento do parque hydrolpilaes alienigenas. Mas não é muitu 
electrico montanhez, fixando o papel | provavel por certas cireumstaneias 
que deve caber à inicialiva particular | Por consegencia, o que ha a fazer é a 
muquella tarefa, As palavras daquelle | conjugação de capitues e de inicinti 








Conclusões da Sub-Commissão de Reconstrucção Economica, da 
Commissão de Agricultura e do relator da Commissão de Constitui- 
ção e Justiça, ambas da Camara dos Deputados — “Não podemos 
condemnar o syndicalismo-cooperativista, antes lhe tributamos a 
nossa sympathia” — “O Plano Geral de Organização Agraria: já 


em execução, provê as bases da formação do Credito Rural” 


Não podemos assim, condemnar o sys-| que os Estados componentes estejam | em 
tema, antes lhe tributamos a nossa sympa- | condições de supportal-a solidamente, e n&- 
Lhla, Accresce que elle tem já irradiação pelo 
nosso paiz, 

No «tio Grande. em Santa Catharina, no 
Paraná congregando hervateiros, em. Per- 
nambuco, já ha muita coisa feita dentro do 
systema syndica] cooperativista e em obe- 
ciencia à lei que o instituiu. E não convém 
em assumptos como este, que tão directa- 
mente interessam á massa do povo, e tanta 
repercussão tem no seu seio, que estejamos 
a contramarchar, 

Num paiz em que a dês, do cooperati- 
vismo encontra embaraços de toda a ordem, 
não devemos destruir o que está feito, por- 
que seria desmoralizar a propria idéa, 
Accrescc que o systema ê racional e con- 


| do % | 
“A Exportação do Algodão 


Paulista 


S, PAULO, 25 (A. B,) — A ex: 
portacão de algodão paulista e sub- 
productos attingiu este anno que estã 
a terminar, a somma de 800 mil con-: 
tos de réis. Essa animação se nota 
não sómente no commercio “ exterior, 
mas tambem no commercio de cabota- 
gem, e isso apesar das defficientes con” 


da é possível realizar em materia de organi- 
zação no Estado, sem, preliminarmente, dar 
força vital aos municipios, de que é composto, 
e que são a cellula mater da nacionalidade. 

Agir de ou ra fórma seria suldar da fachada 
sem cogitar do corpo da casa, mobiliar a sala 
de visitas sem ter comprado o fogão; E” por 
Isso que preconizo a organização de baixo 
para cima, da peripheria para o centro e não 
ao contrario como temos feito até agora, E 
sr. Custodio Alfredo: Sarandy Raposo publi- az Rare EE 
cou valioso trabalho em que raçiocinando dições de transporte inter-estaduaes. 


parallelamente, chegou ás mesmas conclu- E 2a: 
sões e indicou o methodo a ser seguido. Lu- 
e A dd As Festas de Natal e Anno Bom 
to perto do successo, apesar dos tropeços e | Fizeram Augmentar a Venda de 
sulta às condições do nosso méio; Esperemos | obstaculos que a falta de visão nacional lhe 
os seus frutos. antepoz no caminho, Tratam-n'o de modo Titulos Brasileiros em Londres 
Nela nos importe as matizes que se lhe | Injusto e iniquo; já o ouvi chamar de fanta-, LONDRES, 25 (A, B.) — Os ti- 
tem visto, corto ou errado, de idéas extre- | sista, devaneador e até de louco. Louco foi tulos' brasileiros soffreram a influen: 
ça ara re de Sa o grando e vi- pego de ER Eos ES pd cia das festas de Natal e Anno Bom 
CuotAdao presidenta? Rocne reli irno aoui pais, | roQu=ia do ontós cm il que sempre provocam grande anima- 
foi taxado indistinctamente de communista | foram os primeiros seringueiros da Amazonia. cão no movimento de vendas de til 
e de fascista, em vista das reformas nota- Sel, porém, o que o Brasil deve aos lou- y Entret: RASA ER EA 
veis, sem duvida, que ali introduziu, cos, como Santos Dumont e Oswaldo Cruz. aee ntretanto, este anno as. vendas 
Que sejam communistas ou fascistas as | E é por isso que venho, aqui, preconizar no foram de menor vulto que nos annos 
soluções offerecidas nos nossos problemas | tocante á organização do Paiz, começando | anteriores em epoca correspondente, 
sociaes ou economicos, é o menos. Em todos | pela sua organização agraria, os processos de | Passadas as festas, pelos primeiros 
os regimes ha sempre alguma coisa a apro- | Syndicalismo cooperativista, suggeridos pelo | dius de janeiro proximo, esperase 
veitar, por peores que elles sejam, Não nos | mesmo, que os valores citados vecuperem o 





| jornal constiluem um incentivo á de | vas, em | empreendimentos de maior 
| fesa do Codigo de Aguas e por isso não | vulto: 
; queremos nos furtar ao prazer de A industrialização representa uma 
| transerovel-as: nova etapa de civilização, Já se situa 
“Uma das riquezas mais: conside: | no periodo muis alto, Exige am gr 
| miveis de Minas Geraes é, sem duvida, | de numero de requisitos. Passo a pas” 
o sem formidavel potencial de energia so to “avias chegaremos a essa etapa 
| eleetrica. Num total, para todo o Bra- | final. O nosso parque industrial já é 
| sil, de 15.678,112 cavaltos-vepor, to" | bem significativo. Pela facilidade de 
eum a Mines Geraes 5.827-625 ecaval-| cbtenção de materias primas em boas 
los-vupor, ou sejam mais de um terço | condições e pela facilidade de obter 
do potencial de todo o paiz. “ja força motora o nosso Estado acha-se 
“ssa grande riqueza vae sendo | fadado a altingir bem deprassa uma 
aproveitada. Sem duvida, ainda falta | caracteristica industrialista. Eviden- 
muito pira que O seu nproveitamento | temente, isso não se improvisa. Con- 
seja integral, Funecionam em nosso | vem, no emtanto, ir preparando o 
Estado nada menos de 249 usinas de | Fistado para essa nova phase. Não de- 
electricidade, das quues apenas sete | pende sómente da administração publi- 
s" prevalecem de motores thermicos. | ca, porque exige uma. predisposição 
+ potencia dessas 249 usinas represen- das capacidades realizadoras da gente 
tuse por 128 mil cavallos-vapor. montanheza. E” preciso que se vá con” 
Minas Gernes vae entrando gra-| dicioando essa nova phase, dando um 
duslmente na sua phase de industriali | sentido mais amplo á producção de 
ação. E sómente quando se tornar [materias primas industrializaveis, for- 


Ee eee O 





Essas 


ENTRE 


= ) verdadeiramente industrial é que toda [mando os technicos indispensaveis pre- papa por Ea Em seo PÃO ça Ene Coisa a Pena o nivel unterior. Quanto á alta das 
n essa immensa encrgia elcetrica será de- : , - , à | PEGUE VAO ANDES 6 CINTOS COM VENDE Pe RU A OP O ' . 
É [ ant a Ç a será de pero us novas gerações e conferin de facto, uma solução. — (a) Carlos Gomes | Organização e Defesa da Producção do Mi- É adorias pda representam materia 
BETA t | ilorizada, do aos capitaes uma destinação mais de Oliveira”, nisterio da Agricultura, publicado em 1994, prima, os. importadores de productos 
td Para que este aproveitamento se | adequada. PARECER DA COMMISSÃO MIN'TA DA |0 sr. Sarandy Raposo expende, da pagina 1 & | Drasileiros, estão convencidos que es- 
fu cê tornasse rapido e mais efectivo convi- de se de REFORMA ECONOMICO-FINANCEIRA | pagina XXXII, & theoria da organização das | tes ultimos acompanharão o movimen- 
A | nha que a sara particular se co” Varios Politicos Paranaenses — “Vamos, agora, encerrando o estudo | nossas classes agricolas, como elle imagina | to geral, 
! ctdenasse. Seria de utilidade e de bom ps da produeção nos seus tres reinos, dar um | em todo'o Brasil. 
HR EPE Ro rr de h 
; aviso que se formassem as empresas em São Paulo apanhado geral da materia, e, syntheLisando 


Partindo municipio organizg;n e5- ) el 
mo o peneira Profiastoná! codperat Ea actividade” rural, ng capital do paiz, com 
nicipal dos agentes. da actividade rural, que membros tirados das federações estaduaes. 
organiza uma: cooperativa municipal de con=/ “A: Confederação dos Consorcios, por sua 
sumo, uma cooperativa municipal de credito, vez, criará a Confederação Nacional das | 
uma cooperativa municipal de produeção, | Cooperativas de consumo dos agentes da 
tomando o consorcio a seu cargo tres espe- | dºtividade rural, a Confederação Nacional 
cies de serviços municipaes : o de assistencia | d8s Cooperativas de Credito e a Confederu- 
medica, odontologica e pharmaceutica, o de | São Nacional das Cooperativas de Prorucção, 
alphabetização e ensino technico-profissional | mando a seu cargo os serviços nacionaes 
e os de organização municipal-profissional correspondentes aos estaduaes acima cita- 
economica, financeira e contabilistica. dos. 


pela conjjtineção de” esforços de Vários | CE SÍ PAULO, 25 (A) BS adam” 


municipios, em commtim, organizando- |se aqui varios politicos paranaenses, 
se racionalmente e, formando capital | cujascussiduidades- em palacio tem si- 
necessario para wma exploração mais | do muito commentudas. O senador 
adequada dessa riqueza, Isoladamente, | Flavio Guimarães e o deputado Lauro 
nu iuicialiva Partpnlar perderá muito Lopes visituram repetidas vezes o go” 
vm expressão vernador Armando de Salles Oliveira. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO GARÊ 


; ESTATISTICA 


COMMUNICADO N. 6/186 


“as” conclusões a que chegamos; apresentar, 
sob fórma de projectos de lei, as: medidas que 
julgamos) possiveis de serem postas em pra-/ 
tica, é que poderão servir de bases às discus- 
sões na Commissão, no sentido de indicarem 
o caminho para a nacionalização da: produ- 
ccãoó brasileira, 

Declaramos sempre que todos os males 
que affligem o Brasil são provenientes de 
uma causa unica, que ago em todos os can- 
tos da actividade e que consiste na falta de 
vrganização, 
Não é possível afastar imediatamente es- 
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Além da acção nacional dessa Confede- 


Organizados nesta base os municipios de | ração, terá ella tambem uma acção, além das 


um Estado, é eriada na capital do mesmo a 
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| ta causa, porque está de tal fórma entranha- AS fronteiras do paiz, pelo controle internacio- 
Entregas de Café ao Consumo do Mundo «| da em “nós: que, mal' comparando; sua abla- Federação era dos Consorcios: Municl- | nal do consumo, do credito e dos transportes 
N (Quantidade em saceas) ção poderia causar morte ao: paciente; mas PE e is he fio Rs da producção nacional, 

po a eng fogão o me panto Pedi esas de café ao consumo do mundo durante o | é possivel de uma certa fórma neutralizal-a | (o Couaritivan he Online Eno amas Asi se vê, partindo naturalmente da 

| (Cifras de E. Laneuville e Léon Regray — Reproduzidas com permissão especial) Ap ARFEEROR/ OUTER Os Estadual das Cooperativas Credito e na Fe- para pEsniinêia atoa e er 

Ni À  ROCEDENGIAS Novembro | Differença em 1936 Freliminarmente, surge ahi a questão de Ear Rs A ci ten os Pro- | ciado em uma serie de leis, talvez esteja em 
! t j raso 35 | ASIA | 7 methodo. Sua concepção não é apenas phi- tidides le agronomi as ij Serviços es- | vias de realizar-se, embora lentamente. 

Ê = j Files o losophica, que já conhecemos desde os pan- | e asronoma yeleriharia, defesa sa- Falta-lhe porém a execução do decreto 

É | cos escolares, como “sendo: o caminho pelo niteria, agrimensura, engenharia rural, com- 24,461 de 10 de de julho de 1934, que criou 

u BRASIL | | qual se consegue attingir a verdade. Não; o dna e transportes; os serviços esta- | o eixo central de toda a organização, consti- 

a Europa ci. cerco | 49TUDITT 045.000 | menos 148.000 | menos 2295 | Methodo é muito mais do que isso e à SUB | e oops  srraddo 6 unlicidáde” os túldo pelo Banco Nacional de Credito Rural 

RN Estados Unidos «cce. 617.000 |. 777.000 | menos — 160.000 | menos 2059  “Pplicação se estende a todos os ramos da |. 0 organização estadual fiásionel o co mediu DO PrORIRMa: dO (ore 

SA | Portos do Sul cics 92.000, |. 114.000 | menos 22.000 | menos 19.30 | sctencia e da arte, De transcendental relevo coonainica, beca e onte ne onal | dito facil no Brasil, alongar-nos-emos mais 

“eva TOTAL "1.206.000 | 1.598.000] menos” 330.000 | menos 2148 no trabalho a que hoje nos estamos dedican- contabilistica. a este respeito; bastará que fique consigna- 

Bo | fioiajofo (acata Pro miaia 5, dedo Aja . menos 21,48 | qo, significa o meio mais pratico e cfficiente E Organizadas as federações estaduaes, E aqui « necessidade premente de ser pos- 

pe Outras procedencias | para attingir o fim collimado,  Sobe-se mais um degrau no plano geral, or- | to em ex'cução desde já o referido decreto 

| (a e ancioo | ppa E CÃO | E | No programma que serve de base á ela- | Sanizando-se desta vez um ambito nacional, | Para permittir que seja continua em todo O 

Estados Unidos y FE ga 300. 090 | 351.000 | menos 51.000 | iene Pri boração do presente trabalho, encontramos 'a Confederação Nacional dos Consor cios | Daiz a organização já iniciada. 
' Nro ? o seguinte periodo: “Para poder levar a bom e iaripe an Cooperativos dos agentes “ca e (Continúa) 
TOPA: csupaerevesas 761.000 | 777.000 | menos 16.000 | menos 2,06 | Cabo o trabalho na Sub-Commissão de Es- 


——""——————————— mm | tudos Economicos, necessario se torna esta- 
belecer um programma largo que dé uma 
RUFOpA uscraaas VACAS 958.000 | 1.071.000 | menos 113.000 | menos 10,55 base solid à economia nacional, augmen- 


Estados Unidos cesso 917.000 | 1.128.000 | menos  211,000 | menos 18,71 | tando as riquezas, 
Portos do Sul secs 92.000 |, 114.000 | menos 22.000 | menos 19,30 Os problemas que se nos vão apresen- 


Todas procedencias 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE DO CAFE 


TISTICA 


ESTAS N, 6/187 
Entregas de Café ao Consumo do Mundo 


(Quantidade em saccas) 


Fot o seguinte o movimento de entregas de café ao consum d d t 
cinço primeiros mezes (Jjulho/novembro Dio! mundo mutans: 08 
perícdo de 1935/36). ! ) da safra “de 1936/37, em confronto com egual 


(Cifras de E. Laneuvilie e Léon Regtay — Re 





= masa Do Jrrvo | tar são extremamente complexos e ndmittem 
TOTAL GERAL ....c... 1.907. | 2.313.000 | n 00 | menos q 
57.000 0 | menos 346.0 enos 1496 | como quaesquer problemas soclologicos, uma 


5 Sa Ts STRADA a RSS e ESSE SE o | grande variedade de soluções. Será preciso 
supprmento visivel mundial de cafe a primeiro de dezembro de 1936 era de..... | que os est; : 

7.838.000 suecas contra 7.668.000 em egual data de 1935. her Riva ps a ár Na dé pe 
Rio, 2/12/36. S. CONCEIÇÃO, chefe interino ge Ep a 











"WO 3a2mos numa rigida orthodoxia que, muitas produzidas com permissão especial) 
vezes, não póde ser applicada, dadas as nos- Julho/novembro I Differen 3 : 
) FPAR | AM EN | | NACIONAL DO CAFE Sem: OonçÕTA tuembináicas: Toto fee Dt 1938/37 dial nda 
Será preciso que se os encare sem pie- (St | 1095/36 | Saccas | é 
— ma SEE SS | Sa o 
E S T Á T I S | I C A conceitos procurando resolvel-os conforme o | 
” . . ? . a ; 
Café Eliminado no Brasil Até 30 de Novembro de 1936 pia ad nb cl ão US REA a 


nas modernas cloutrinas economicas.” Br | 
COMMUNICADO N; 6/191 Pois bem : existe entre nós um methodo Metade nigeo 2 ortor cana) RENTE ONO IS SANOLL 000! HimeAnOS: || [245.000 


Estados Unidos ....«..+- | 2.912,000 | 3.661.000 | menos 749.000 


ie mi e e 


menos 12,77 





me— 





























































1 Alé 3 de dezambro de 1D33 ..... comemecerrancenciro 25.842.429 — | que abre novos caminhos á economia e que Portos do Sul ..... mero] 498.000 | 5 9 TUENOR 40100 
a os Até al de dezembro de ri mnicov one pe sc sds De 060.0 34.108.220 é obra genuinamente brasileira de alguem " ed o EAR ida ne Re 
Pd NS O A 35.801.332 que vem apostolando e batendo na mesma TOTAL, deersesrreseeoere) 6.766.000 |  6.9305000 | Menos 1.164.000 | menos: 40.50 
1936 | , Totel geral uo| Total geral no | tecla ha mais de cinco lustros, sem se deixar | Outras procedencias CESP ro 
] | 1º quincen é ureana Tot. do mez dia 15 de cada | ultimo dia de | empolgar pelo successo ou desanimar pela | 
| mez cada mez derrota, seguindo a sua. trilha seguramente e Europa .., corsres) 2,139,000 | 2.038.000 | mais 1 
ds 2 PR nie SS Sa LU gica : À, pértel oa 01,000 | mais 495 
| sem della se desviar, lentamente e sem des- Estados Unidos ......... | 1.835.000 | 1.610.000 | mais 225.000 | mais 13,98 
E) Janeiro 83.025 | 64.661 | 148 287 35.884,950 à5.949.619 | Cnnso, ou, como dizem os allemães “ohne ) TOTAL ......ccss ce | 3.974.000 | DESSA oe 
7 Fevereiro B-384 o B4.68 54.057 3.047.853 | 36.102,490 | Hast, ohne Bast”, dis sé O 2888-000 | mais 326.000! mais 6,04 
Merco 10.15 34.72 132.071 36.220,640 30.375.361 Vão s 5 ici rccão de im às prodtdtncias riaança E tdcança 
Abri) 106, 580 26.816 13.500 JO ABL | 39.508,77 Ma se fnido Iniíiar a ponetruoção sê ra: | TESERS prvi | | 
E Mala V| o 19:575 12.919 27.4M 36.522.332 | 96.556.031 | Palacio pela cupola, mem a de uma igreja DIPOA araventas sercvsva | 4.405:000 | -4.739,000 | menos 3 
É Who 18.790 | | ERRO: 36.54.0980 | 36 588.269 pela flexa da torre. E' preciso, cm qualquer Fstados Unidos ..... ce. | 4.787.000 | E 271.000 eos pesa menos 5.15 
j Inlbo co, a 260.480 | 603.040 39.857.732 37.191,315 caso, seja qual fôr a construcção que so te- Portos do Sul .isecuceres 498.000 | 568.000 | menos sd Dina pra 
je | Vera OE . e | pego dane 38.035.429 nha em mita preparar uma base solidn e TR pe 10.000 | menos 12tt 
E Setembro . | 405. 546.47 25 .960.56 33.70] .807 : j E] GEÇTEAM O esulevo ça esneato n.7 5 ES e 
REA ORLA Mo as | at bem “93.071 28 B44. ROS espa ud alicerçar. perfeitamente, os andares superio- TOTAL : 740.000 10.578.000 | menos 838.000 ! menos 7192 
: | Novembro . 42,16% 129,670 171.865 39.037.156 49.166,834 res sobre Os inferiores. o na | 
SA Num palz como o nosso, tendo tres de- O supprimento visivel mundial de café a primeiro de dl 
" RETAS ba tros E ILE à 8 pd Jia, PE AS E A DO sun ii ; ig k 7.838.000 saceas n T.668. SACO a! e dezembro de 1936 era de ,... 
q Qleesvrção + Novembro sulcito a pequenas reclliicacões, grãos superpostos na sua divisão adimin- Rio, 2 pa 288.000 saccas em cgual data de 1935. 
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Io, 3/12/30. S, CONCEIÇÃO, eliefe interino trativa, não é possivel organizar a União sem AO PEDRO ea 
; À na º. CONCEIÇÃO, chefe interino 
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Com este annuncio e a importancia de 18000, V. & obterá 


na fabrica dos afamados 
PRODUCTOS KARUÚ 
t pacotinho do formidavel 


BARACTICIDA KARU 


o pó Inimigo n.º 1 das baratas e 
1 notavel 
















Destruição de Pulgas, Percevejos, Baratas, 
Mosquitos e Piolhos com o 












BONUS KARÚ ' Im, Mato 

que concorre a 50:000$000 de premios em LEGITIMO PO" DA PERSIA ê hot bs 

DI NHEIR O. E' o melhor Insecticida, Não suja a roupa, não é vene- Pe ut! 

noso, e seu aroma em nada prejudica á saude, Ú 

HOJE: — todos ao Becco da Carloca, 36, com este annancio Cuidado com as imita funestas e prejudicizes â 
e 18000 (O Becco da Carloca, começa na Rua Silva Jardim, saude e à roupa uma 

na Praça Tiradentes), Remette- -se neo Correto 1 lata por 58000 e 6 por 254000. 

ende-se o legitimo “PO' DA PERSIA ” sómente E opereta 


ULTIMA OFFERTA DE KARU PARA AS FESTAS 
PASSE UM NATAL SEM BARATAS. 
ENTRE O ANNO NOVO SEM BARATAS. 


“a impeça dd GRANDE”, Uru yans n, 66 — eU. 
radio deliciosa, toda 


poesia, encantos e 
musica. 





Clinica só de Senhoras Jreeereereeecreccecenacenaas 


do Dr. Octavio de An- é Drs. Laudelino Freire E, com o esplendido par 
drade - lho de artistas amorosos, 
: Ary Bote 
Tratamento de todas às doen- + ainda 
Mo DA UF a onboard spo pen : E in Bean gs 91 
H ) 
> se HOJE ne aioend rees oo. | A. Rin, aneos O À ALBERT SCHOENAHLS 
ni a a Sd a a AN TEL, es-sme | PAUL KEMP 


PLLLLSPLLLELDEDLAILDE 


FITA BENKOFF e 
GINA FALCKENBERG 
E — UFA — ART — FILMS — 


vos fará conhecer a vida tão cheia de 

aventuras galantes, do poeta do 
“Den. ” 

er-—»ron 


SEGUN ac 
Eq (6 
A PALACIO 


| Dr. Oswaldo Dadisea 


| 
FROF. DE CLINICA MEDL-! 
CA DA FACULDADE | 


Telephone 22-1591 


“ALHAMBRA 


À 





Calil! 








A INTERNACIONAL FILMS 


APRESENTA Doenças do figado, estoma- 


go. pulmões e coração 
O a, | AVA ES Installações completas de 
electricidade medicas raio X 


alta frequencia, banhos hy- 


dro electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e altra- 


violetas. 
(The Leathernecks have Landed) EXAMES DE LABORA- 
TORIO 





com CONSULTORIO 7 de Be- 
22-0505 


LEW AYRES || ico 
ISABEL JENELL fogo — 26-2281 | 





| WILLY EICHBERGER e ROSE STRADNER 
Para reconquistar o marido 
ella fez-se passar por “outra” 
mulher é o apanhou de Novo 


no laço | | 
2. - FEIRA R EXI 


E 

Love — de hoje a 4 de janeiro — seu 
filho do PLAZA, afim de, concorrer 
ao sorteio do Ilhdo avião, . Mentilmen- 
te offerecido pela PA 


LIA - 


PDD PLLLDEL DIPLODOCS DLL DS 
f 





CORPS LIR 
ou ma mulher — OPERA 
COPIA NOVA POLTRONA Cura rapida por processo 


JAMES BURKE - JYMMI ELLISON | PR “DR. BRANDINO. 
Poltronas NS Eu | EE ide 
JN dd VARA | Segunda-feira no GONORRHE'A 


Um film da REPUBLIC PICTURES CORREA 
eBalções Ly) e Gaia | Ee ig 
GONORRHE'A 
Pd IMDERIC 





+. 
3 

e suas complicações — 

nstatites, ovrhites. cretle 

| tes. ectreitamentos. etc Dia- 
v 
* 
+ 






thermin, Darsonvalização — 


Rua Renublca do Peru” nu 
mero 23-sob. das 7 43 8 e 
das 14 45 18 GaER Temp 
n farda dns 7 ás | enras 


DEDOBELISIAADIDDDARA CLAD 
4 — em ee eo eee met mem mm 


VENTRRE-SAN 


mftnlilvel ma prisão de ventre, 
— . Má digentão — EInfinmma- 
ção do figado e Intestino. — 
osto rulm ma boca so levan- 
tar-se, —- Mul estne depois dan 
reefições, ete, 































' r uM FIL 
A Y ERTIGINOSO ! 


DS Direcção de 
RAY ENRIGHT 


Ci ado Gsi | 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando mma assignatura 
annual do DIARIO CARIO- 
CA por nosso Intermedio, 
v. 5, receberá como BRINDE 
um livro mtil, ou então uma 
asstrnatyura annual da excel- 
io revista CORREIO DO 

CAMPO, de São Paulo. 

Emportancias em vale pos- 
Str! ou registadas com valor 






QCLIPPER 


para & — O TITAN DOS ARES — 


| ata ; 
A PARTIR PAT O* BRIEIN AO o | 
HOJE drmo HUMPHREL BOGART | 
wi (BED o BENERLT ERDERTO Ge ss 
ROSS ALEXANDER - H.B. MALTHALL E NO W Y ESSES a 


— (Yours for the Asking) Uma deliciosa co GP SE 
POR Ras ço STELLO FARTA est media vivida no Wo 


Ç ambiente luxuoso 
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«de um casino. 
É? moderno. 
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José Silva, preto, de 29 an- 
nos, colteiro, domiciliado à eua 
Voluntarios da Patria, 187 
euando passava hontem, à noi- 
te, pela porta do “Café Ieão”, 
à rua Não Clemente esquina de 
Muniz Mameto. foi inopinada- 
meme aguredida w faca por dois 
Jodiviinas, cofirendo  ferbimen- 
fee menelranto no hemitoras 

No inomento em que qrumr- 
elava sosenreos que haviam sido 
pedidos. paes melo Joca quma 
combanela do Hocpital Mime] 


Conte cortuziodo a nromoltor 
intlilar. de Targino Neves, 
Dean de GO anmos, casado, 


morador dg ema General Severia- 
no no 17-4 que, havia sido eo- 
Miele nor um canto na ru Vos 
lunterios da Patria, proximn & 
Cernia da Mulriz 

Aus grilos de socrorro. o mo- 
forista dn Acsisteneio parou, o 
vetiento Lenda ns possmis pre- 
sentes mosto no iutorinr do 
encenç o doso Silva. afim de te- 
val-o duche hospital, 

Cuneo n ambulancia regres- 
snvm oo Mosnita) Miguel Couto, 
vomdbuziudo es dois feridos, fol 
viatentoengente abalrnada na 
DPrsin cede Botafágo esquina de 
Volenterios da Patria, pelo an- 
tn de pesca no TEGUO, culo mo- 
forista, tonroveitando-se da 
ennfusão rotoante. fuciy, 

Uma cambilancia do Posto 
Centes) foi vequisitada indo no 
local, Irazendo vara o Posta da 
Praca da Resublica, os dois fe- 
rias 7 

Calr. Torgino Nevez, após me- 
diendo reltrom=se q José Silva 
cem vista da geavidade do fori- 
mento for infermado no Hospi- 
talo Prominta Soccorro. 

O commissario Machado u- | 
niorda 3º districto, policial to- 
mou conhecimento do facto, 


Caiu do bonde 


O menor Marlo Moreno Gul- 
maries, branco, de 9 amnos de 
ecule. morador à vun General 
Púlxdoro n, 15. caiu hontem do 
honde em que viajava, no Spyl- 
vestre, soffvendo contusões e 
esturiicões goneralizadas, alem 
de fractura do craneo. 

Foi medicado pela Assistencia 
a internado & segulr no H. P, 5 


Queria oxigenar O 
estomago | 


À domestica Isaura Pereira, ! 
branca, de 43 annos, solteira, 
moradora à rua Senador Pom- 
peu nm. 43, por motivos que não 
eus declare. ingeriu hontem 
na residencia 0 conteudo de um 
video de agua oxvgenada, tal- 
vez no intuito de alourar o es- 
tomago. 

Mecdicada na 
Hron=se 


IMPRUDENTE! 


O funceionario municipal 
Francisco Novier, de côr parda, 
com JM unos de edade, solteiro 
c morador à rua Aristides Lobo, 
1, tentos hontem saltar de um 
bonde que passava em grande 
«ologidade em frente à residen- 
cin mas, com tanta precipita- 
Io que caiu, soffrendo contu- 
Sões € estórinções pelo corpo, 

Medicudo no Posto Central de 
Assistencia, retirou-se em se- 
guida. y 





Assistencia re- 





Airopelado 


O menor Jorge, branco, de 9 
nunos de edade, filho de Noel 
Ferrari, foi hontem colhido por 
vm qgulo-eamínhão ma estrada 
di: Freguezia, soffrendo contu- 
seres e escorlações generalizadas. 

Medicado pela Assistencia do 
Mexer, velirou-se elle para sua 
residencia à rua Caicó 103, em 
davaréposuê, 


Victima de uma qué- 
ta desastrada 


menor Nelson, de cor par- 
ds. com 5 fi- 





à anmos de edade. 
Ur de dusmoe Cyrilo dos San- 
fes, morador à rua Felippe Ca- 
verão mo TS, lot hontlem victl- 
ma de uma quéda desastrada 
no vesdencias soffrendo fra- 
clum doe gruneo, 

Medicado na Assislenciy, re- 
Bivelt=so que terem seus pues 
Eecysudo iplerral-o no PS 


-— 





Ó 


a 
+ a 1 1 1 A 
. 


Diario Carioca |: 


Anno IX — Numero 2.594 - Sabhado, 26 de Dezembro de 1936 
EE D2""""][[[[][[]][][]"""120 2222000222) rm 


O Auto de Praça Cho- 


cou-se Com a Ambulancia 


De:- feridos por ella conduzidos, foram medicados na Assistencia 
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Ha Noticias de Cuyabá 
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ato 


6 $8000 


Com este amnuncio e a importancia de 68000; V. S. obterá 


ua fabrica dos afamados 


PRODUCTOS KARÚ 


1 pacotinho do formidavel 


BARACTICIDA KARÚ 


o pô inimigo mn? 1 das baratas. 


LD luta da maruvilhosa 


K ARÚ Cêra Hygienica 


unica que realmente lustra os assoalhos e elimina os insectos 


BONUS KARÚ 


que concorre a 50:00119000 de premios em 


DINHEIRO. 


HOJE: — todos ao Becco da Carioca, 36, com este annancio 
e 65000 (O Becco da Carioca começa na Rua Silva Jardin, 
na Praça Tiradentes), HYGIENISE SUA CASA PARA O 
NATAL E ANNO BOM, encerando-a com KARU cêra by- 
gienica. ULTIMA OFFERTA DE KARU PARA AS FESTAS, 
DV REA PD ts 1 < E O 2207 


1 notavrl 





Brigaram e foram 
parar na Assistencia 


Na de 
sutglo um barulho no interior 
di Café Bahia, situado na es- 
quina da avenida Mem de Sá 
com praça idos Arcos, um que 
tomaram parte Ary Sundy. 
branco, de SA anmos, solteiro, 
eseriplurario, morador à uau 
“Prlumpho n, 41; Eliza Pinheiro 
da Silva, preta, de “8 annos, 
solteiry, cozinheira e o soldado 
da policia José Duniel Murtins, 
lranco, de 41 unmos, solteiro « 
morador é viu dos Arcos n. 49, 

Os guurdas municipaes rui- 
duntes entraram em acção, con- 
seguindo prender os brigões, 
conduzindo-os à delegacia do 5“ 
distrivto policial, onde o com- 
missario os fez medicar ny As- 
sistencia, pols o primeiro apre- 
sentava lerimentos no rostu 
por unha; a segunda, com l[e- 
rida contusa nu cabeça, por 
cassetete e o lerceiro com fu- 
vida no frontal, produzida pur 
garrafiy, 

Fui aberto inquerito, 


madrugada hontem 





Queimado com agua 
fervente 


O menor .ouão, pardo, do 15 
anvvs de-edade, (ilho de Lau- 
reauo da Silva, morador à ruu 
Bernardino Campos n. 9, brin- 
cando hontem na residenciu, 
fez com que se eutornasse uma 
chaleira que estava no fogo, 
sendo alfingido pela agua fer- 
vente, suffrendo mueimuuluras de 
lo, 2º e 4º graus, gencralza- 
das. 

Soceorrido pelo posto de As- 


sistencia do Meyer, foi elle 
mandado Internar no Hospital 
de Jesus, 





Colhido por auto em 
frente á residencia 


A menor Zulmira, branca, de 
7 anos, filha de Arthur Cosln, 
morador à vua Clarimundo de 
Mello n. 297%, quando brincava 
hontem em [rente à residencia. 
foi colhida por um aulo, 

Em consequencia soffreu ellu 
profundo. ferimento na cabeça. 
com descollamento da carne. 
sendo medicada no posto dc 
Meyer, retirando-se em segui- 
da, por não desejarem seus pue 
fosse ela Infernada no H, PS 


Principio de incendie 


Us bombeiros do Cães do 
Porto foram bontem chamados 
parn o predio mn, 248 da rua 
São Luiz Gongaga, onde frrom- 
pera o fogo no telhado, em con- 
sequencia de uma busa de ba- 
lão que all cajra, 

Commandado pelo sargento 
Rogerto, saiu o primeiro soveor- 
vo, que pouco teve de fazer no 
local, em vista de já ter sido 
o fogo extincto pelos proprios 
moradores do predio, a baldes 
dagua, 

A policia do It” dislricio re- 
presentada pelo commissarin 
Nascimento esteve no local, po- 
mando as providencias neces- 
sartis, 
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talieceu ao ser me- 
dicada 


Cerca das quatro horas da 
madrugada de hontem parou à 
porta do posto de Assistencia 
da praca da Republica um var- 
ro do qual saltaram duis lhr- 
mens, conduzindo uma mulher 
desmatada. 

Viram logo os medicos que a 
ferida Linha o cruneo fraclura- 
do, seudo de início considerado 
como perdido o seu caso. 

Ninguem soube Informar o 
que acontecera à Infeliz que 
pouco depois fallecia, tendo po- 
rém declarado antes a sua iden- 
tidade. 

Tritava-se de Ursula Baplis- 
ta, parda, de 22 unnos, solteira 
e moradora 4 rua Jouquim Sil- 
va n. 54. 

Seu cuduver foi removido pa- 
ra o necroterio, 


Não quiz dizer quem 
o aggrediv 


O carvociro Manoel Monteiro, 
portuguez, de 43 annos de eda- 
de, solteiro é residente à rua 
dos Invalidos n. 111, procurou 
hontem a Assistencia para me- 
dicar-se de um ferimento no 
queixo prodwzido por pau. 

Declarou elle ter sido aggre- 
dido ma residencia, mas não 
quiz dizer quem foi o autor de 
tal. 


Nesgostosa da vida 


A Assislencia Municipal soc- 
correu hobtem, 4 rox Cardoso 
Junior, f uma mulher de côr 
parda que no posto, declarou 
chamar-se Alda Machado, ter 41 
annos e. ser casada, 

Ingerira clla, certa quantida- 
de de permanganato dilluldo em 
agua, pondu-se a gritar Jogo em 
seguida. 

Depois de umas lavagens es- 
tomacaes e alguns conselhos dos 
medicos, retirou-se ella para a 
residencia, sem declarar quaes 
vs motivos que a levaram a as, 
sim proceder, 


Teve 0 ne direito es- 
magado 


Antonio Barhosa, pardo, de 37 
amnos de cdade. solteiro, mari- 
aheiro nacional, residente a 
vorto do navio ausiliar “José 
Bonifacio”, onde serve, ao ten- 
'ar saltar de um bonde na rua 
Senador Euzebio. esenrregou e 
"ain sob .as rodas do reboque, 
“mfrendo esmagamento do pé 
direito e ferida no supercilo es- 
querdo, 

Sogcorrido pela Assistencia, 
foi em seguida removido para 
a H. CM. onde ficou Inter- 
nado. 
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Praça Tiradentes n. 77 


Aggredido pelos do- 
nos do botequim 


Os irmãos Americo e Manoel 
Pinho, proprietarios dao  bute- 
quim situado na esquina forma- 
da pelas ruas Dona Zulmira v 
Alegre, “barvaram” ba certo 
tempo o commerciurio Manoel 
dos: Santos Moreira, branco, de 
“1 annos de edade, solteiro. 
Claudionor Novues: prelo, de 21 
annos, solteiro, murador à 
Pereira Nunes n. 244, 

Hontem, porém, os dois re- 
solveram voltar ao cafés mas 
assim que se sentaram em uma 
mesa desperturam q aLlenção 
dos irmãos, que mundaram que 
elles se relinissem, 

Dahl surgiu uma discussão 
Manoel ferido com contusões 
e esvoriuções gencrulizadas, e 
Claudionor com feridy no frou- 
tule nariz. produzida por gar- 
rafa, 

A policia do 18º districto to- 
mou. conhecimento do facio, 
nmndando medicar os duls fe- 
ridos na Assistencia e-ubrindo 
inquerilo, 

FATALIDADE! 

Quando o lrem entrava na 
estução o hômem botou 4 cabe- 
ca de lora du junella, unia 
imprudencia fatal, pois não 
vendo o poste, nelle bateu, cain- 
do immedialumente desncorda- 
do. 

Uma ambuluncia transpor- 
tou-o logo poru o postou central 
de Asisslencia, onde [ficou con- 
statada (fructura extensa do cru- 
neo, lnteressando a massa en- 
cephalica, 

Do mida valeram os soceorros 
prestados, pls velu clle u fal- 
lecer sem cdeclurar sua identi- 
dude, 

Seu cudaser toi removido pa- 
ra o necroterio da pulivia, cu- 
mo indigente, e ali ficará à es- 
pera de ulguem que o veconhe- 
ca. Em seus bolsos nadu foi 
encontrado, 


Colhida por um auto 


“Pol: hontem colhida por um 
auto um rui Nabuco de Prel- 
tas a menor Irene, branca, de 
2 anvos de edade, filha de 
Paschoal Fortunato, morador à 
travessa São Diogo n. &, sof- 
frenod contusões E escorkições 
generalizadas, 

Medicada pela Assistencia, re- 
Lirou-se, 


Caiu do irem 


O menor Sebustião da Silva 
Cunha, pardo, de 13 annos de 
edade, morador à rua Andrade 
Araujo mn. 114, aw tentar saltar 
de um irem em movimento, na 
estação D. Pedro NM, catu, suf- 
frendo ferimento no frontal, 
além de contusões e escoriações 
varias e fractura do craneo, 

Soceorrido pela Assistencia, 
foi internado no H, P,s, 














Atropelado na rua 
das Laranjeiras 


Jacob Pelrone, branco, de 15 
anmnos, solteiro, residente á tra- 
vessa Cassiano n. 7, casa 2, tol 
hontem à noite, atropelado por 
um auto na rua das Laranjeiras, 
soffrendo fractura do craneo, 

Depois de medicado no Posty 
Central de Assistencia, Petrone 
foi internado em estado de shock 
ho Hospital de Prompto Succor- 
To, 


Aggredida a socos 
na residencia 


A domestiva Ignez dos Santos. 
preta, cm 22 annos, solteira. mo- 
ragora à rua Carmo 
149, foi hontem, 
dida a socos na residencia, sof- 
frendo ferimento no frontal. 

Depois de medicada na Assis- 
tencia. Tgnez retirou-se, 


Ferido quando pre- 
lendia separar dois 
homens que lutavam 


O operario Srlvio dos Santos, 
preto, de 38 annos de edade,, 
casado e morador à rua Leconol- 
do. 696, tentou  hontem. pela 
manhã, separar dois vizinhos 
que brigavam. 

Essa sun acção louvavel, sniu- 
lhe carn, no emtanto, pois, re- 
cebeu um soccono rosto não s&- 
bendo dizer qual dos brigões o 
feriu, 

Procurando a Assistencia, me- 
ficou-se convenjentemente, re- 
lirando-se em seguida. 
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item ii GO A POPA 


CCAPRE — ELZA — DELORGES, ÁS 16 HORAS, ÀS 20, ÀS 22 HORAS, HOJE, NO 
RAVALOTA RO 


AMANHA.: 


REPRESENTAM : 
“A MULHER QUE SE VENDEU, 


VESPERAL AS 15 HORAS — SES 


SÕES AS 209, E 322 HORAE 


FEAR RS ER SS EAD SU RS 


ua 








Segundo informações autorizadas, a situação é das mais 

graves na capital de Matto Grosso --- Telegrammas 

transmitidos ha dois dias e taxados de urgentissimos 
permanecem até agora sem resposta 
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Sr. Filinto Mulier, chete “de 
Fícia do Districto Federa] 


pu- 


Nos meios politicos, 
está causando serias 
appreensões a falta de 
noticias de Cuyabá, 


donde não vem nenhum 


telesramma ha mais de 
48 horas. Segundo des- 
nachos recebidos pelo 
sr. Filinto Muller, chefe 
de Policia do Districto 
Fesle--! e pelo sr. Gene- 


e 


AO SER MEDICADA 
INFELIZ SENHORA 


uma senhora, que, em sua resi- 
dencia, à rua São João Bapiis- 
ta n. 71, havia ingerido uma 
substancia. toxica, 


—— Cm É e e ms 


Indo ao local, o vehiculo 

trouxe para o Posto da Praça da 

| Republica, uma senhora já edo- 

sa. que, ao receber os primeiro: 
soccorros, veiu a fallever, 

O dr, Aceliin Filho, medicc 
do referido Posto e que attende- 
ra a Infeliz senhora, contrarian- 
do os regulamentos da Assis- 
tencia, extraiu um boletim re- 
servado, afim de ser o facto, 0c- 
culto à reportagem de impren- 
sa al] acreditada. 


Colhido por um auto 
em frente á estação 
Barão de Mauá 


O empregado do *ommercio, 
Iidebrando de Vreitas, de côr 
branca, com 50 annos de edinde, 
cúsado e morador 4 rua 17 de 
Fevereiro, A. ae tentar atra- 
vessar hontem á rua em trente 
a cestação Barão de Mauá, foi 
colhido por um auto, soffrendo 
escorinções no frontal e nariz. 

Sendo medicado no posto de 


Netto n./ Assistencia, da praça da Repu- 
à noite, aggre-: blica, retirou-se em seguida. 


Colhido por uma bi- 
cyclata 


Quando brincava hontem em 
frente à residencia ú rua [2 de 
Fevereiro, 160, em Rangú. foi 
colhido por uma bisyeleta o me- 
nor Pacilo, branco de 6 annos 
de edade, filho de Agenor Car- 
doso, 

Soffreu elle em consequencia. 
fractura da perna esquerda ajém 
de ferimentos no couro cabelly- 
do, sendo soccorrido pelo posto 
de Asssistencia de Campo Gran- 
ao E aepols removido para o H, 








CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, As 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandosa, 51 


TELEPHONE 25-3937 


Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 


-— RIO DE JANEIRO 
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roso Ponce, leader da 





suicidou-se, Ingerinda 
uma Substancia Toxica 


Uma ambulancia, foi hontem, 
à noite, chamada para soccorrer 


bancada opposicionista 
mattogrossense na Ca- 
mara dos Deputados, a 
situação é das mais gra- 
ves na canital daquelle 
Estado. Essas noticias 
foram transmitt'das de 
[Campo Grande pelo 
| proprio general Pom- 
peu Cavalcanti, com- 
mandante da 8. Região 


Campo Grande. 

Acontece ainda que 
ha avenas, aquartelada 
em Cuyabá, uma Com- 
panhia do Batalhão do 
ixercito, que está, por- 
tanto, com os effectivos 
“eduzidissimos. 

Por esse motivo, os 
noliticos da opposição 
se encontram sem ga- 
artias de nenhuma es- 
»ecie, inclusive os depu- 
tados à Assembléa Le- 
gislativa, que. com- 
quanto asylados no 
quartel da força fede- 
ral, ficam impossibilita- 
dos de reunir-se nos tra- 


Ingerindo 





NA ASSISTENCIA A 
VEIO A FALLECER 


Num esforço digno de elo- 
Eios, Os rapazes de jornaes con- 
seguiram descobrir a identi- 
dade da senhora, que é mme. 
Ignez Pacheco Rodrigues, de 5º 
annos e casada, 

à vausa do suicídio, ao que 
Parece, foi a doença, pois, a po- 
bre quinquagenaria, ha tempor 
vinha soifrendo de terrivel mo- 
lestia, que muito a contrariava, 

Sobre o gesto do referido me- 
dico, a directoria da Assistencia 
deve tomar uma providencia 
porquanto, factos como estes, 
não devem ser oceultos á repor- 
tagem de imprensa ali acredita- 
da, conforme reza o proprio re- 
gulamento daquele esiabelvci- 
mento hospitalar, 


+ 


ESMAGADO PELO 
TREM 





HORRIVEL  NESASTHE 


ESTAÇÃO COELHO NKTTO 


O commerctario 


doão Fran- 
cisco da Silva, 


branco, do: 45 


unos, cvasaido, residente à 
Estrada do Arenl, n, fuga, 
hontem 4 noite, ao tonmr um) 


trem em movimento na ecstução 
Coelho Netto, calu entre 09 en- 
Eutes dos carros, sendo esma- 
ando pelas pesadas ferragens, 


O commissario Oswaldo Gul- 
muríkes do 4 districtn polleial 
fot so tocul, nrrecadundo dos 
bolsos do Infeliz a quantia de 
STSBNO, tres cautelas e varios 
papeis doe Inportancia 
O cadaver “do pobre homem 
loft removido pura o nevrotorto 
do TJnstituto Medico Leal, com | 
peulu daquelia autoridade, 


| AOS LEITORES 





Militar, com séde em | 


NA | 


Leputado Generuso Ponce 





balhos da convocação 
extraordinaria, temen- 
do serem chacinados. 
| Emquanto isso acon- 
tece, o governador Ma- 
rio Corrêa está agindo 
inteiramente á vontade 
dispondo de milhares 
de homens armados. 
São essas as infor- 
mações que colhemos 
hontem á noite, as quaes 
são de molde a que se 
faça um prognostico 
sombrio sobre a situa- 
(cão de Cuyaba. 
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Estabelecendo os 
Fundamentos 
da Paz 


COMO DE VALERA APRECIA 
O ESPIRITO DA CONFE- 
RENCIA DE BUENOS 
ATRES 
DUBLIN, 25, — (Havas) — 
Num discurso que proferiu hon- 
tem à noite e que fol irradiado 
Para a America, o presdente Dr 
Valera salientou os laços de ami- 
zade e as affinidades racines en- 
tre a Irlanda e os Estados Uni- 
dos e elogiou os paizes americn- 
nos pela tentativa de constru- 
cção da paz realizada em Buc- 
nos Aires, “tentativa que can- 
trasta desgracadamente com as 
dissenções que lavram na Eu- 

ropa,” - 

O st. De Valera accrescento!s 
que lamentava não possuir a 
Europa o espirito que uniu re- 
centemente as moções do com.- 
nente americano as do norte 85 
do sul, e graças ao qual se esti- 
beleceram os fundamentos ca 
paz. 

O discurso terminava com rela 
interrogação: “Será possivel pa- 
ra os homens de boa vontade 
fazer prevalecer este espirito?” 


Baleado Pela 
Sentinela 


em 


A MICTIMA For IntERNSADA 
NO H. PP, Ms. 


-—- 





O empregudo do quartel ge 
nerul Waldemar Ling de Fi. 
suoiredo, purdo, de 23 anttul, 
Solteiro, residente no emprego, 


hontem 4 nuite, tentava pulur, 
Imprudentemente, o muro du- 
quella corporação, equundo fol 


presentido pela sentinella, que 
Julgando-n Judrão, balcou-o na 
MAMA esquerda, a bLiro da fu- 
ell, 


Uma ambuluncia fol go lo- 
cul; conduzigdo o Terido no 
Posto Central, onde, depois de 
medicado, , fúl: transferido riu 
O Fospital da Pronminto Sure 
corro, 
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